
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

Brasília, Distrito FeDeral, sexta-Feira, 31 De janeiro De 2025

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000  • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

número 22.599 • 50 páginas • r$ 5,00

Numa nova fase da comunicação 
governamental, com vistas às eleições de 
2026, o presidente concedeu entrevista 

coletiva, no Planalto. De aumento dos juros 
e inflação à defesa política do ministro 

Haddad — criticado por Gilberto Kassab, 
cacique do PSD —, o petista defendeu sua 
gestão e projetou realizações. Mas admitiu 

que há insatisfação dos brasileiros. “O 
governo não está entregando aquilo que 

prometeu”, reconheceu.

Celina Leão

As jornalistas Ana Maria Campos (E) e Carmen Souza mediaram o CB.Debate no auditório do Correio

Douglas Figueredo Swedenberger Barbosa Lucilene Florêncio

A colisão (foto menor) de um 
avião da American Airlines 
com 64 pessoas a bordo e um 
helicóptero militar que levava 
três tripulantes comoveu  
o mundo. Especialistas 
em segurança aérea 
consultados pelo Correio 
avaliam possíveis causas. 
Trump culpou programa de 
diversidade. Aeronaves caíram 
no Rio Potomac (E). Não há 
sobreviventes. Entre os mortos, 
estão campeões mundiais de 
patinação artística. 

Lula fala de 
tudo, de olho na 

popularidade

Especialistas recomendam 
cautela com novo empréstimo
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Consignado

Quadrilha que prometia 
octilhão a fiéis é desarticulada
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Falso profeta
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À espera do voto —  Congresso faz 
últimos preparativos para a eleição das 
Mesas Diretoras de Câmara e Senado, 
neste sábado. página 4 e Brasília-DF

Morte, 
mistério 

e política 
no céu de 

Washington
PÁGINA 9. VEJA O VÍDEO NO SITE DO CORREIO

Denise Fraga ocupa o 
Teatro da Unip com o 
espetáculo Eu de você. 
No monólogo, a atriz 
faz uma colagem de 
25 contos com textos 
de Clarice Lispector e 

Fernando Pessoa.

Nattan (foto) 
é atração do 

Bloquinho, pré-
carnaval no Parque. 
Felipe Amorim e Léo 

Foguete estão na 
programação. 

A vida é feita 
de histórias 

abre-alas ao 
som de forró

O picadinho do 
Fred é um dos mais 

tradicionais de 
Brasília. Conheça 

restaurantes 
especializados nesta 

paixão dos brasileiros. 

o reino da carne

Tudo pronto para 
a Corrida de Reis 

neste sábado

Presidente pede apoio 
para reforçar a COP30 

Planalto avisa que vai 
reagir a taxas de Trump

União de esforços 
contra a dengue

Uma das doenças que mais preocupam os brasileiros, e que, no ano passado, ganhou núme-
ros de epidemia no Brasil, a dengue foi tema do evento promovido ontem pelo Correio. No 
CB.Debate Dengue: uma luta de todos, autoridades dos governos federal e local, e especialis-
tas discutiram a prevenção e o combate ao Aedes aegypti, mosquito transmissor do vírus. O 
encontro foi aberto pela vice-governadora do DF, Celina Leão. “Sabemos que a dengue pode 
fazer grandes estragos, mesmo em meio a um cenário positivo, que é o de agora. Diminuímos 
em 95% os casos, mas não podemos aliviar, tampouco comemorar”, disse. Presidente do Cor-

reio, Guilherme Machado ressaltou a importância de encontros como o de ontem. “É um as-
sunto de relevância, neste momento, não apenas para atualizar os dados da prevenção, do ce-
nário e mostrar as positividades”. Confira os principais pontos do CB.Debate na edição de hoje. 
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Claudio Maierovitch

Jonas Brant
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Confira o vídeo 
com a íntegra 
do CB.Debate 

realizado ontem
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Lula rebate críticas de 
Kassab e defende Haddad

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva saiu da zona de conforto, 
convocou uma entrevista coleti-
va sem pauta preestabelecida, na 
qual falou sobre quase tudo, e re-
bateu as críticas do presidente do 
PSD, Gilberto Kassab, de que Fer-
nando Haddad (Fazenda) é “mi-
nistro fraco” e o PT, se as eleições 
fossem hoje, entraria na disputa 
pela reeleição “como derrotado”. 
A entrevista de Lula marcou uma 
mudança de estratégia de marke-
ting do governo, agora comanda-
da pelo publicitário Sidônio Pal-
meira, que assumiu a Secretaria 
de Comunicação Social do Palá-
cio do Planalto.

Lula disse que “começou a rir” 
quando soube da crítica feita pe-
lo presidente nacional do PSD, 
Gilberto Kassab. Questionado, 
destacou que não adianta espe-
cular sobre o que acontecerá até 
2026: “Quando eu vi a história do 

companheiro Kassab, eu come-
cei a rir. Porque, como ele dis-
se que, se a eleição fosse hoje, 
eu perderia, quando eu olhei no 
calendário e percebi que a elei-
ção vai ser só daqui a dois anos, 
eu fiquei muito despreocupado, 
porque hoje não tem eleição”, 
respondeu Lula.

Kassab havia afirmado, na 
quarta-feira, em evento do mer-
cado financeiro, que “o PT não 
estaria na condição de favori-
to, mas na condição de derrota-
do” nas próximas eleições. Dis-
se também que Haddad tem di-
ficuldade de se impor no gover-
no. “Ministro da Fazenda fraco é 
sempre um péssimo indicativo”, 
declarou. Lula disse que Kassab 
foi “injusto com Haddad” e de-
fendeu sua gestão na Fazenda. 
Atribui as críticas a uma desa-
vença pessoal entre os dois (o 
ministro da Fazenda substituiu 

NAS ENTRELINHAS

Kassab na Prefeitura de São Pau-
lo), mas disse que é preciso re-
conhecer os feitos de Haddad. 
Citou, como exemplo, a PEC da 
Transição e a reforma tributária.

As entrevistas de Lula, orga-
nizadas pelo ex-ministro Paulo 
Pimenta, eram engessadas: os 
repórteres podiam fazer apenas 
uma pergunta sobre assunto pre-
viamente estabelecido. A de on-
tem foi uma mudança de com-
portamento. Lembra postura se-
melhante promovida pelo jorna-
lista Franklin Martins, quando 
assumiu a Comunicação do go-
verno Lula, em 2007, no segundo 
mandato. Lula passou a falar com 
imprensa com muita frequência, 
inclusive em entrevistas “quebra-
queixo”; no jargão jornalístico, 
aquelas mais tumultuadas, em 
que o entrevistado é literalmente 
cercado pelos repórteres.

Entretanto, Sidônio Palmeira 

ainda corre atrás do prejuízo. Lo-
go na largada, colheu um grande 
revés, com a confusão criada pe-
la oposição nas redes sociais por 
causa de uma instrução norma-
tiva da Receita Federal que esta-
belecia novas regras de fiscaliza-
ção do Pix, o que provocou uma 
crise de imagem do governo jun-
tos aos eleitores de baixa renda. 
Boatos de que o governo cobraria 
impostos sobre o Pix — comple-
tamente sem fundamento, por-
que somente o Congresso pode 
criar impostos —, aliados à infla-
ção dos alimentos, provocaram a 
queda de popularidade de Lula.

Taxa de juros

Na entrevista, o presidente da 
República admitiu que o governo 
ainda não entregou o que pro-
meteu e, por isso, o povo fica in-
satisfeito. Disse, porém, que não 
vai se preocupar com as pesqui-
sas, mas com o cumprimento de 
suas promessas de campanha. 
A queda na popularidade abriu 
espaço para a estocada que le-
vou de Kassab. Ao rebatê-lo, Lu-
la disse que a economia brasi-
leira registrou um deficit primá-
rio de 0,1% do Produto Interno 

Bruto (PIB) em 2024 – próximo 
à meta fiscal de rombo zero pre-
vista para o ano passado. “A gen-
te quer responsabilidade fiscal 
e menor deficit possível porque 
quer que este país dê certo. Se fi-
zer dívida, é para ativo novo que 
faça este país melhor”, garantiu.

Ontem, a Fazenda divulgou 
que a meta fiscal de 2024 foi cum-
prida. O rombo nas contas pú-
blicas em 2024 foi de R$ 43 bi-
lhões. O deficit primário ficou em 
R$ 11,03 bilhões, o equivalente a 
0,09% do PIB. A meta da equipe 
econômica no ano passado era 
de deficit zero, equilibrando re-
ceitas e despesas. Mas o arcabou-
ço fiscal fixa um intervalo de tole-
rância que permite um rombo de 
até 0,25% do PIB. Ao mesmo tem-
po em que defendeu Haddad, Lu-
la reiterou que não pretende cor-
tar gastos. “Não tem outra medida 
fiscal. Se se apresentar durante o 
ano a necessidade de fazer, vamos 
reunir. Se depender de mim, não 
tem outra medida fiscal”, disse. 

Lula não criticou a decisão do 
Comitê de Política Monetária (Co-
pom) de elevar a taxa básica de 
juros da economia em um ponto 
percentual, passando de 12,25% 
para 13,25% ao ano. “O presidente 

do Banco Central não pode dar um 
cavalo de pau num mar revolto”, 
afirmou. “Eu tenho certeza de que 
ele vai criar as condições para en-
tregar para o povo brasileiro uma 
taxa de juros menor, num tempo 
que a política permitir que ele fa-
ça”, completou. Arrematou com 
uma frase que é música para o 
mercado financeiro: “No meu go-
verno, presidente do Banco Cen-
tral vai ter autonomia de verdade”.

O aumento da Selic já era es-
perado pelo mercado financeiro, 
especialmente após o próprio BC 
ter sinalizado, em dezembro, que 
adotaria uma postura mais rígida 
diante do avanço da inflação. A 
elevação da Selic marca a primeira 
decisão do Copom sob a presidên-
cia de Gabriel Galípolo, indicado 
pelo presidente Lula para coman-
dar o BC. “Eu tenho certeza de que 
ele vai criar as condições para en-
tregar para o povo brasileiro uma 
taxa de juros menor, num tempo 
que a política permitir que ele fa-
ça”, ressaltou. “No meu governo, 
presidente do Banco Central vai 
ter autonomia de verdade.” Em 
dezembro, o BC já havia sinaliza-
do o aumento da Selic, que deve 
chegar a 15%, uma das taxas de ju-
ros mais alta do mundo.

PODER / Com nova estratégia de comunicação, presidente busca se aproximar mais da mídia e, em longa entrevista, rebate críticas  
e manda mensagens. Admite que governo está em dívida com o povo, defende Haddad e Galípolo e diz não querer mais medidas fiscais 

Lula vai para a linha de 
frente e manda recados
C

om a popularidade em 
constante queda, a infla-
ção alta e o recuo sobre 
a fiscalização do Pix, que 

impactou fortemente a imagem 
do governo, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva assumiu a 
linha de frente para rebater crí-
ticas e esclarecer pontos que 
provocaram crises, de olho nas 
eleições de 2026. Sob orienta-
ção do novo ministro da Secre-
taria de Comunicação Social 
(Secom), Sidônio Palmeira, o 
chefe do Executivo deu uma 
longa entrevista coletiva, on-
tem, na qual abordou uma série 
de assuntos, que foram da eco-
nomia à política externa. 

Lula reconheceu que o povo 
tem razão em estar insatisfei-
to com o governo, que “não es-
tá entregando aquilo que pro-
meteu”. Disse, no entanto, não 
estar preocupado com resulta-
do de pesquisas. “Eu dizia para 
o Pimenta (Paulo Pimenta, ex-
chefe da Secom): não se preocu-
pe com pesquisa, porque o povo 
tem razão. A gente não está en-
tregando aquilo que a gente pro-
meteu. Então, como o povo vai 
falar bem do governo se a gente 
não está entregando?” 

Segundo o chefe do Executivo, 
no entanto, “é muito cedo para 
fazer pesquisa sobre 2026 e para 
avaliar o governo”, pois a gestão 
tem apenas dois anos. “Cada coi-
sa que eu falar para vocês, quero 
que anotem, porque cada coisa 
que eu falar, nós vamos entregar.”

Um dos principais desafios 
para o governo é a alta dos ali-
mentos, cujos preços subiram 
mais de 8% no ano passado, 
motivados principalmente por 
eventos climáticos extremos. Lu-
la convocou reuniões com seus 
ministros para tratar do tema e 
anunciou a redução da alíquo-
ta de importação para alimen-
tos que estiverem mais baratos 
no mercado externo. Questiona-
do sobre as ações que estão no 

horizonte do governo, ele desta-
cou que quer incentivar a produ-
ção de alimentos com financia-
mentos e modernização, e con-
vocar os produtores para enten-
der os motivos da alta, citando 
como exemplo a soja e a carne. 

“Eu não tomarei nenhuma 
medida daquelas que são bra-
vata. Eu não vou estabelecer na-
da que possa significar o surgi-
mento de um mercado paralelo. 
O que nós precisamos trabalhar é 
aumentar a produção”, destacou.

Combustível

Já sobre o possível aumento 
do diesel pela Petrobras — que 
vem sendo especulado devido à 
defasagem de 22% do preço in-
terno em relação ao mercado ex-
terno —, Lula negou saber sobre 
o reajuste. O rumor ganhou for-
ça após reunião entre o petista e 
a presidente da Petrobras, Magda 
Chambriard, na segunda-feira.

“Eu não autorizei aumento do 
diesel. Desde o meu primeiro 
mandato, eu aprendi que quem 
autoriza aumento no petróleo e 
nos produtos do petróleo é a Pe-
trobras, e não o presidente da Re-
pública. Se ela tiver que fazer um 
reajuste, mesmo não levando em 
conta o aumento da inflação em 
2023 e 2025, ainda assim o preço 
será menor do que em dezem-
bro de 2022. Mas eu ainda não 
fui avisado se vai aumentar ou 
não”, declarou.

Ele afirmou ainda que, ca-
so haja movimentação de ca-
minhoneiros insatisfeitos com 
o aumento dos combustíveis, 
vai chamar a categoria para dia-
logar. Além da possibilidade de 
reajuste pela Petrobras, o preço 
do diesel e da gasolina vai subir 
neste sábado por conta da ele-
vação do ICMS.

Galípolo

O chefe do Executivo defen-
deu o presidente do Banco Cen-
tral, Gabriel Galípolo — indicado 
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Lula com o ministro da Secom, Sidônio Palmeira: uma hora de conversa com jornalistas no Planalto

 Ed Alves/CB/DA.Press

por ele —, apesar de a autorida-
de monetária ter aumentado a 
taxa de juros, para 13,25%. A ele-
vação da Selic foi reiteradamen-
te criticada por Lula quando o 
BC está sob a gestão de Roberto 
Campos Neto.

“O presidente do Banco Cen-
tral não pode dar um cavalo de 
pau num mar revolto, de uma 
hora para outra. Já estava prati-
camente demarcada a necessida-
de da subida de juros pelo outro 
presidente (Campos Neto), e o 
Galípolo fez aquilo que entendeu 
que deveria fazer”, argumentou. 
“Eu tenho certeza de que ele vai 
criar as condições para entregar 
ao povo brasileiro uma taxa de 
juros menor, no tempo em que 

a política permitir que ele faça.”

Medidas fiscais

Lula também foi questiona-
do sobre as contas do governo 
e a necessidade de novas medi-
das de ajuste fiscal, além do pa-
cote apresentado no fim do ano 
passado pelo ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad. O Planal-
to é cobrado pelo mercado finan-
ceiro, que considera as iniciati-
vas insuficientes para garantir o 
equilíbrio fiscal. “Se se apresen-
tar a necessidade de tomar mais 
ações ao longo do ano, a gente 
vai sentar e discutir. Mas, se de-
pender de mim, não tem outra 
medida fiscal.”  

A gente não 

está entregando 

aquilo que a gente 

prometeu. Então, 

como o povo vai 

falar bem do 

governo?”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

“Eu ri”, diz 
presidente 
sobre Kassab

Na entrevista coletiva, o presi-
dente Lula rebateu as críticas do 
presidente do PSD, Gilberto Kas-
sab. Na quarta-feira, o dirigente 
afirmou que o petista perderia 
caso as eleições fossem hoje, e 
que o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, é “fraco”. O chefe 
do Executivo ironizou: “Quando 
eu vi a história do companheiro 
Kassab, eu comecei a rir. Porque, 
como ele disse que, se a eleição 
fosse hoje, eu perderia, quan-
do eu olhei no calendário e per-
cebi que a eleição vai ser só da-
qui a dois anos, eu fiquei muito 
despreocupado, porque hoje não 
tem eleição”, brincou.

Para Lula, Kassab foi “injus-
to” com Haddad. Ele atribuiu a 
crítica a uma desavença pessoal 
entre os dois. Ainda assim, de-
fendeu que é preciso reconhe-
cer a atuação do ministro para 
aprovar pautas como a PEC da 
Transição e a reforma tributá-
ria. “Só por isso, o Haddad de-
veria ser elogiado pelo Kassab, 
mas eu não posso pedir para o 
Kassab elogiar, se ele não quer 
elogiar”, frisou.

Lula também passou reca-
dos ao Republicanos, após o 
presidente da legenda, Marcos 
Pereira, afirmar que quer uni-
ficar o partido como oposição 
ao Executivo federal. O Repu-
blicanos está na base do gover-
no, com o ministro de Portos e 
Aeroportos, Silvio Costa Filho. 
O chefe do Executivo lembrou 
que não foi apoiado pelo par-
tido durante as eleições. “Se 
o Republicanos vai me apoiar 
ou não em 2026, deixa chegar 
2026”, enfatizou. (VC)

» Leia mais sobre a entrevista de 
Lula na página 4
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O que os deputados 
querem de Motta

Nos encontros e reuniões da campanha de Hugo Motta (Republicanos-PB) rumo à 
Presidência da Câmara, foi pedido a ele que coloque como prioridade resolver o impasse 
com o Supremo Tribunal Federal (STF) sobre as emendas parlamentares. Deputados de 
vários partidos ouvidos pela coluna consideram que essa briga é ruim para todos — mas, 
para o Congresso, em especial, extremamente desgastante.

» »

Hugo é considerado talentoso, jeitoso e muito bom de diálogo para solucionar impasses 
— requisitos fundamentais para tentar resolver o imbróglio do bloqueio das verbas. Mas 
as excelências dizem, nas conversas mais reservadas, que, se o diálogo respeitoso não 
funcionar, “a Câmara terá que mostrar sua força”. Significa não votar o Orçamento de 2025 
e segurar os projetos prioritários do governo. Ou seja, o pior dos mundos.

CURTIDAS

PODER

Reação à ameaça de Trump
Presidente avisa que, se o republicano sobretaxar produtos brasileiros, fará o mesmo em relação aos itens importados dos EUA

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva disse que 
espera manter um bom 
diálogo com o presiden-

te dos Estados Unidos, Donald 
Trump, mas enfatizou que ha-
verá represália se o republicano 
cumprir as ameaças de aumen-
tar as tarifas de importação para 
produtos brasileiros. 

“É muito simples. Se ele taxar 
os produtos brasileiros, haverá 
reciprocidade do Brasil em ta-
xar os produtos que são impor-
tados dos Estados Unidos. Sim-
ples, não tem nenhuma dificul-
dade”, ressaltou, na coletiva de 
imprensa ontem.

Trump ameaçou diversas ve-
zes elevar as taxas de importação 
sobre países, citando, inclusive, o 
Brasil. Na avaliação do chefe de 
Estado, Brasil, Índia e outras na-
ções “taxam demais” os produtos 
americanos. Além disso, falou em 
“taxar em 100%” os países do Bri-
cs ( (bloco formado Brasil, Rússia, 
Índia, China, África do Sul, Irã, 
Arábia Saudita, Emirados Ára-
bes Unidos, Egito e Etiópia), ca-
so avancem no projeto para des-
dolarizar suas transações.

Lula argumentou que já te-
ve relações com presidentes re-
publicanos e democratas e que 
sempre manteve uma boa rela-
ção com os Estados Unidos. Co-
mentou ainda que desejou um 
bom governo para Trump na 
carta que enviou após sua vitó-
ria nas urnas.

“Eu quero respeitar os Esta-
dos Unidos, e quero que o Trump 
respeite o Brasil. É só isso. Se 
acontecer, está de bom tama-
nho”, afirmou. “Sinceramente, é 
isso que espero. Não me preocu-
po se ele vai brigar pela Groen-
lândia, pelo Golfo do México, pe-
lo Canal do Panamá. Ele só tem 

que respeitar a soberania dos ou-
tros países, é isso”, acrescentou.

Reforma ministerial

Outro tema que ocupa o go-
verno nas últimas semanas é a 
proximidade da reforma minis-
terial, com alterações na Espla-
nada para acomodar as forças 
políticas, pensando em 2026, e 
melhorar a eficiência de pastas 
que sofrem críticas. 

Lula foi questionado se a pre-
sidente nacional do PT, deputada 
Gleisi Hoffmann (PR), vai ocupar 
um cargo no Palácio do Planalto. 
Fez elogios à parlamentar, mas 
disse que ainda não definiu so-
bre a troca. Ela é cotada para as-
sumir a Secretaria-Geral da Pre-
sidência, ocupada hoje pelo mi-
nistro Márcio Macêdo. 

“A companheira Gleisi já foi 
ministra-chefe da Casa Civil da 
Dilma (Rousseff). Eu estava pre-
so, e eu fui um dos responsáveis 
para que minha companheira 
Gleisi virasse presidente do meu 
partido. A Gleisi é um quadro 
muito refinado politicamente”, 
respondeu. “Muita gente fala que 
ela é radical demais. Mas, para 
ser presidente do PT, ela tem que 
falar a língua do PT. Ela tem con-
dições de ser ministra de muitos 
cargos. Até agora não tem nada 
definido. Eu não parei para pen-
sar se vou trocar ministros ou 
não”, acrescentou.

O chefe do Executivo também 
disse querer ver o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD
-MG), como próximo governador 
de Minas Gerais. O parlamentar 
é apontado como candidato a 
também assumir um ministério.

“Eu não posso dizer quem é que 
vai ser (ministro), gente. Se pudes-
se falar, falaria. Mas quero que o 
Pacheco seja governador de Minas 
Gerais. É isso que eu quero”, frisou. 

Lula na entrevista, no Palácio do Planalto: “Eu quero respeitar os Estados Unidos, e quero que o Trump respeite o Brasil”

Ricardo Stuckert / PR
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Com o ritmo lento de fim de 
recesso parlamentar, os corre-
dores da Câmara e do Senado co-
meçaram ontem a ser preparados 
para as eleições que definirão os 
presidentes de ambas as casas. As 
cabines onde os deputados vão 
depositar seus votos já estão pre-
paradas no tradicional Salão Ver-
de da Câmara, ao lado da estátua 
de Ulysses Guimarães e da entra-
da do plenário da Casa.

Por lá, a expectativa é de vitória 
com folga do deputado Hugo Mot-
ta (Republicanos-PB), que não 
tem concorrentes de peso, mas 
tem encarado uma rotina corri-
da de compromissos nesta última 

semana. O objetivo é conseguir o 
maior apoio possível — em 2023, 
Lira foi reeleito com 464 votos. De-
putados que apoiam Motta dizem 
que é possível que ele, que tem Li-
ra como padrinho na disputa, ul-
trapasse esse número.

Nos últimos dias, Motta jan-
tou com presidentes de parti-
dos, com deputados e até minis-
tros do governo Lula. Alguns de-
les, como adiantou o Correio na 
semana passada, vão voltar aos 
cargos de deputados para votar 
no paraibano a pedido do chefe 
do Executivo. O mesmo ocorrerá 
no Senado com Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP).

Apesar de apoiar Motta e Al-
columbre, Lula disse ontem que 

presidente não deve se meter nes-
ses assuntos e que será seu papel 
negociar e contribuir com quem 
quer que seja eleito no Legislativo.

“A eleição na Câmara e no Se-
nado é uma questão dos partidos 
políticos, dos deputados e dos se-
nadores. O presidente da Repú-
blica não se mete nisso. Então, se 
Hugo Motta for eleito presidente 
da Câmara e Alcolumbre, do Se-
nado, eles serão os presidentes 
das instituições e é com eles que 
nós vamos fazer as tratativas que 
tivermos que fazer”, frisou.

Quem também falou sobre a 
eleição de Motta foi o líder do 
governo na Câmara, José Guima-
rães (PT-CE). Para ele, a eleição já 
está garantida. Guimarães disse 

ser a primeira vez, desde que se 
tornou deputado, que vê uma 
eleição “tranquila”, “estabilizada” 
e “sem guerra”. Destacou, tam-
bém, que o próximo presiden-
te da Câmara tem que ter a de-
fesa da democracia como ques-
tão “basilar”.

No Senado, a situação tam-
bém está controlada. Em con-
versa com jornalistas, o líder do 
governo na Casa, Jaques Wag-
ner (PT-BA), enfatizou que não 
há competição e que a eleição 
de Alcolumbre é certa. Os con-
correntes do senador são Soraya 
Thronicke (Podemos-MS), Mar-
cos do Val (Podemos-ES), Eduar-
do Girão (Novo-CE) e Marcos 
Pontes (PL-SP).

Congresso na reta final para eleições
 » ISRAEL MEDEIROS

A Lava-Jato das emendas

Um grupo de deputados está 
convencido de que o governo e o STF, 
na pessoa do ministro Flávio Dino, 
patrocinam uma investigação de recursos 
oriundos das emendas dos parlamentares 
ao Orçamento, tal como o ex-juiz Sérgio 
Moro fez com a Operação Lava-Jato. Se 
não sair dessa trilha, o relacionamento 
que começa com festa vai virar  
um pesadelo.

Enquanto isso, no Senado...

Presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça do Senado, Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP) retorna 
à Presidência da Casa, amanhã, com 
o compromisso de manter tudo como 
está. Ou seja, vai continuar cuidando 
da distribuição do jogo das emendas 
parlamentares na Casa.

O jogo de sedução de Lula

Ao dizer que “gostaria de ver” o 
senador Rodrigo Pacheco (PSD) como 
governador de Minas Gerais, o presidente 
Lula joga para tentar atrair o PSD de 
Gilberto Kassab para o seu lado, em 
2026. O presidente sabe que esse apoio 
formal está difícil e quer, pelo menos, 
embaralhar as cartas de Gilberto Kassab, 
que hoje trabalha a união com o PSDB, 
partido que tem no deputado Aécio Neves 
(MG) seu maior líder em Minas.

Vem greve aí

A alteração no sistema da Petrobras 
que reduziu as horas de teletrabalho na 
empresa vai desaguar numa paralisação. 
Ninguém tem mais dúvidas de que 
os petroleiros vão parar por causa do 
fracasso das negociações desta semana, 
em que houve a suspensão da reunião 
marcada entre a empresa e a direção 
sindical. Rio de Janeiro, Brasília e Espírito 
Santo aprovaram a greve.

Ponto para Sidônio/ O novo chefe da 
comunicação do Planalto, ministro Sidônio 
Palmeira, passou em seu maior teste com a 
imprensa até agora: a entrevista coletiva de 
Lula foi considerada um sucesso pela Secom 
e pelos aliados. O presidente costumava 
reservar as coletivas para viagens e dá para 
contar nos dedos as vezes em que chamou os 
setoristas para responder perguntas.  
A promessa é de que ele faça encontros 
do tipo com mais frequência. O propósito 
é reaproximar Lula da imprensa e, de 
quebra, deixar que ele fale sobre tudo, sem 
intermediários, a fim de tentar recuperar  
a popularidade.

Discretíssimo/ Sidônio acompanhou de 
perto a coletiva, de braços cruzados e sorrindo 
a cada comentário acertado do presidente. 
De fato, Lula se mostrou preparado para 
a coletiva, com respostas prontas — mas 
enrolando ao falar sobre a espinhosa reforma 
ministerial. Sidônio nem chegou perto dos 
microfones ou das lentes das câmeras.

Campanha forte/ Quem estiver hoje 
pela Câmara dos Deputados, já encontrará 
banners, adesivos e panfletos de Hugo Motta 
(Republicanos-PB) pela Casa. O slogan da 
sua campanha é “Do lado do Brasil”. No 
papel entregue pelas “huguetes”, Motta 
afirma: “Vamos juntos gerar crescimento, 
desenvolvimento com justiça social, sempre 
priorizando o diálogo, a governança e o 
fortalecimento da atuação parlamentar”.

Medidas contra o assédio/ Esse tema 
demorou, mas chegou com tudo às 
repartições públicas. Com a participação 
do Sindicato Nacional dos Auditores Fiscais 
Federais Agropecuários (Anffa Sindical), 
o Ministério da Agricultura e Pecuária 
(Mapa) reuniu diretrizes para prevenção e 
encaminhamento de situações de assédio 
moral contra servidores. A portaria do Plano 
Setorial de Prevenção e Enfrentamento 
do Assédio e da Discriminação do Mapa, 
publicada esta semana, aborda discriminação 
e importunação sexual.
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MEIO AMBIENTE

Cobrança às nações ricas 
do dinheiro prometido

Lula quer saber se países desenvolvidos levarão a sério compromisso firmado no Acordo de Copenhague “ou se vamos brincar”. 
COP 30, em Belém, em novembro, tem a difícil tarefa de obter US$ 1,3 trilhão para combater as mudanças climáticas

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva cobrou, on-
tem, dos países ricos que 
cumpram o Acordo de 

Copenhague, quando, em 2009, 
se comprometeram a destinar 
US$ 100 bilhões anuais — me-
ta jamais alcançada — às nações 
menos desenvolvidas para o fi-
nanciamento de medidas de mi-
tigação das mudanças climáticas. 
Isso porque, segundo Lula, se o 
acordo que fecharam não for le-
vado a sério, as conferências da 
ONU para as Mudanças Climáti-
cas (COPs) serão desmoralizadas.

“Os países se compromete-
ram a dar U$ 100 bilhões para 
os países, por ano, em Copenha-
gue, e não deram. Agora, a ne-
cessidade é de US$ 1,3 trilhão, 
e tenho certeza de que não vão 
dar. É preciso que a gente faça 
uma discussão séria se quere-
mos discutir a questão do cli-
ma de verdade, se queremos fa-
zer uma transição energética de 
verdade, ou se vamos brincar”, 
exigiu, para acrescentar:

“Temos uma luta muito 
grande nessa questão do cli-
ma. Não é uma coisa pequena. 
Se a gente não fizer uma coisa 
forte, essas COPs vão ficar des-
moralizadas. Porque, se aprova 
as medidas, fica tudo muito bo-
nito no papel, e depois nenhum 
país cumpre”.

O Brasil sedia, em novembro, 
a COP 30, em Belém, e uma das 
principais metas do encontro é, 
justamente, alcançar esse US$ 
1,3 trilhão em investimentos. Na 
COP 29, em Baku, no Azerbai-
jão, em 2024, os países aprova-
ram a destinação de um total 
de US$ 300 bilhões por ano até 
2035, bem longe da meta trilio-
nária fechada na capital dina-
marquesa, na COP 15, quase 16 
anos atrás. O resultado foi con-
siderado um fracasso pelos ana-
listas e um “insulto” pelos países 
em desenvolvimento.

Fator Trump

O objetivo de US$ 1,3 trilhão 
é considerado difícil e foi admi-
tido pelo presidente da COP 30, 
embaixador André Corrêa do 
Lago. Inclusive, ele frisou, ao ser 
anunciado por Lula como prin-
cipal negociador da conferên-
cia, que a chegada de Donald 
Trump à Casa Branca é um fa-
tor a dificultar ainda mais que 

 » VICTOR CORREIA
Rogério Cassimiro/MMAMC

O Conselho Nacional dos Di-
reitos Humanos recomendou 
ao Ministério da Defesa que os 
militares da reserva José An-
tônio Nogueira Belham e Jacy 
Ochsendorf e Souza sejam de-
clarados “indignos do oficiala-
to”. Caso o pedido seja aceito, 
eles perderão postos e patentes. 
O Ministério da Defesa recebeu 
o documento do colegiado, em 
27 de dezembro de 2024, e as re-
comendações estão sob análise.

Belham, general da reserva, 
e Ochsendorf, major da reserva, 
foram denunciados pelo Minis-
tério Público Federal sob acusa-
ção de desaparecimento, tortura, 
morte e ocultação do cadáver do 
ex-deputado Rubens Paiva, em 

1971. Outros três militares acu-
sados pelo crime já morreram.

O documento foi aprovado 
após a reabertura do caso, em 
2 de abril de 2024, e, segundo o 
conselho, representa o “primeiro 
passo” para a reparação dos cri-
mes cometidos. O texto mencio-
na que a família do ex-deputa-
do continua sem respostas e so-
fre com a “tortura psicológica da 
dúvida eterna”.

O documento também reco-
menda que sejam declarado in-
digno “qualquer militar da ativa 
ou da reserva que professe dou-
trina contrária ao Estado Demo-
crático de Direito ou favorável 
a regimes autoritários como o 
instaurado no Brasil a partir de 

1964”. O conselho sugere, ainda, 
que o edifício onde funcionou o 
DOI-Codi no Rio de Janeiro se-
ja desocupado e transformado 
num espaço de memória sobre 
os crimes cometidos na ditadu-
ra militar. O relatório defende 
que a reparação dos crimes de 
Estado deve ter múltiplas di-
mensões.

Entre outras medidas propos-
tas ao Ministério da Defesa, estão 
uma declaração pública de repú-
dio à tortura e um pedido de des-
culpas às vítimas e aos parentes 
de mortos e desaparecidos polí-
ticos. O conselho também sugere 
que todo 1º de março seja marca-
do por uma ordem do dia em re-
ferência ao golpe de 1964.

Punição para oficiais da reserva
CASO RUBENS PAIVA

Ligados ao sumiço do ex-deputado podem se tornar “indignos do oficialato”

Arquivo Pessoal

Os dados reunidos no Anuá-
rio Estadual de Mudanças Cli-
máticas mostram que se o Pará 
continua sendo o estado no qual 
as queimadas são mais intensas, 
São Paulo passou a figurar no 
ranking que apresentou o mais 
expressivo crescimento percen-
tual na destruição causada pe-
los incêndios entre 2023 e 2024. 
O território paulista registrou, no 
ano passado, 6.163 km² de área 
queimada — um aumento 13 ve-
zes maior do que o total verifica-
do no mesmo período anterior.

Essa área incendiada é maior 
do que a do Distrito Federal e 
corresponde a quatro vezes o ta-
manho da cidade de São Paulo. A 
elevação de 1.235% no número 
de queimadas foi um dos maiores 
aumentos entre as unidades da 
Federação. Chamaram a atenção, 
também, o avanço dos incêndios 
no Mato Grosso do Sul (268% na 
comparação de 2024 com 2023), 
no Mato Grosso (198%) e em Mi-
nas Gerais (151%).

O Pará permanece na lide-
rança do ranking com a maior 
área queimada no ano passado 
— uma área de 73.836 km² con-
sumida pelo fogo, expansão de 
87% em relação a 2023. Trata-se 
de um território comparável ao 
de países como Panamá ou a Re-
pública da Irlanda.

No total, o Anuário mostra que 
foram mais de 300 mil km² quei-
mados em 2024, área superior ao 
tamanho da Itália, segundo da-
dos do Mapbiomas. Trata-se de 
um aumento de 79% em relação 
a 2023, quando cerca de 170 mil 
km² haviam sido devastados.

A ministra Marina Silva lem-
brou que o Brasil tem o compro-
misso de zerar o desmatamento 
até 2030. Até o momento, o país 
apresenta resultados positivos 
em algumas áreas, como a re-
dução de 45% na devastação da 
Amazônia e de 48%, no Cerrado.

“O Brasil tem o compromis-
so de zerar o desmatamento até 
2030. Mas essa não é uma tare-
fa fácil. Não queremos ficar nes-
sa dos resultados já alcançados. 
A cada dia, temos que quebrar o 
nosso limite”, exortou. (VT)

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Queimada 
avança em SP

Filme

A história do desapareci-
mento de Rubens Paiva é con-
tada no filme Ainda Estou Aqui, 
que estreou no fim do ano pas-
sado e foi visto nos cinemas por 
cerca de 4 milhões de brasilei-
ros. Dirigido por Walter Salles, 
o longa-metragem é baseado 
no livro homônimo de Marce-
lo Rubens Paiva, filho do ex-
deputado.

O Conselho Nacional dos Di-
reitos Humanos, vinculado ao 
Ministério dos Direitos Huma-
nos e Cidadania, é formado por 
22 integrantes, sendo 11 repre-
sentantes da sociedade civil e 
11 do poder público, incluindo 
membros da Defensoria Pública 
da União, do Ministério Público 
Federal, do Ministério da Justiça 
e do Poder Legislativo.

se alcance tal objetivo. Mes-
mo porque, logo no discurso 
de posse, o presidente dos Es-
tados Unidos deixou evidente 
a antipatia que tem pelo tema 
— além de deixar claro que fo-
mentará a indústria norte-ame-
ricana de combustíveis fósseis.

“Em qualquer parte da Terra, 
dão palpite sobre a Amazônia, 
todo mundo é especialista, to-
do mundo quer proteger. Então, 
vamos fazer (a COP) lá, na cida-
de de Belém, para que as pessoas 
saibam o que é a Amazônia’, fri-
sou, comentando, ainda, a saída 
dos EUA do Acordo de Paris.

“Trump acabou de anunciar 
a saída do Acordo de Paris, mas 
os EUA já não tinham cumprido 
o Acordo de Kioto. Os países se 
comprometeram a dar US$ 100 
bilhões por ano para os países 
em desenvolvimento e, até hoje, 
não deram”, frisou.

Na coletiva de ontem, disse, 
também, que organizará uma 
reunião com ministros da agri-
cultura dos países africanos, em 
maio, para discutir medidas de 
combate à fome. Será o primei-
ro encontro da Aliança Global de 
Combate à Fome, lançada na re-
união do G20, no ano passado, 
no Rio de Janeiro.

O que aconteceu em 
relação à Amazônia 

não foi em área 
desmatada, foi em 
floresta primária. 
Isso acende todas 
as luzes. Por isso, 

esta é a COP da 
implementação. 
Uma COP não é 

Copa do Mundo, não 
é Olimpíada. Ainda 
mais no contexto 
em que estamos 
vivendo. Esta é a 

COP da sobriedade”

Ministra Marina Silva, 

do Meio Ambiente e 

Mudança do Clima

» VITÓRIA TORRES*

Ao lançar, ontem, o Anuário Es-
tadual de Mudanças Climáticas, a 
ministra Marina Silva (Meio Am-
biente e Mudança do Clima) dei-
xou claro que a COP 30 terá de fe-
char com um rol de ações concre-
tas para a redução dos efeitos das 
mudanças climáticas. Ela definiu 
o evento de Belém, em novembro, 
como a “COP da implementação” 
e que não pode ser tratado como 
“uma Copa do Mundo ou Olimpía-
da”. Para ela, não há mais espaço 
para discursos, pois o momento é 
de sobriedade e realismo diante da 
crise climática que já é realidade.

“O que aconteceu em relação à 
Amazônia não foi em área desma-
tada, foi em floresta primária. Isso 
acende todas as luzes. Por isso, esta 
é a COP da implementação. Uma 
COP não é Copa do Mundo, não é 
Olimpíada. Ainda mais no contex-
to em que estamos vivendo. Esta é 
a COP da sobriedade”, salientou.

Estados

Mas, para o Brasil chegar 
à COP numa posição em que 

possa cobrar comprometimen-
to dos demais participantes com 
as propostas de mitigação às 
mudanças no meio ambiente, 
é necessário que o dever de ca-
sa seja feito. E segundo o Anuá-
rio, isso está longe de acontecer, 
pois 15 unidades da Federação 
não possuem planos de adap-
tação climática. Segundo o go-
vernador do Espírito Santo, Re-
nato Casagrande, a transição pa-
ra uma economia verde deve ser 
responsabilidade dos três níveis 
de governo.

“Precisamos motivar todos 
os estados para terem um pro-
grama de mudanças climáticas. 
Não é só o governo federal que 
tem a obrigação de alcançar es-
sas metas. Temos tarefas tam-
bém”, cobrou.

Segundo o Anuário, Espírito 
Santo, Rio Grande do Sul, Per-
nambuco e Mato Grosso são 
protagonistas da transição cli-
mática. Isso porque têm desen-
volvido políticas para descar-
bonizar suas economias, inves-
tindo em energias renováveis 
e adaptando as infraestruturas 
contra eventos extremos.

Marina: é hora de sobriedade
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,852 
(- 0,23%)

24/janeiro                                  5,918

27/janeiro 5,913

28/janeiro 5,869

29/janeiro 5,866

Bolsas
Na quinta-feira

2,82%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          27/1          28/1           29/1 30/1

122.972 126.912

0,38%
Nova York

Euro

R$  6,103

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

13,16%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52

Ao ano

CDI

12,15% 

FINANÇAS / Modalidade permite ao trabalhador com carteira assinada fazer empréstimos com garantia do FGTS e 
multa rescisória em caso de demissão. Especialistas veem com cautela as mudanças propostas pelo governo

Expectativa para o 
novo consignado 

O 
governo planeja lançar 
uma medida para esti-
mular o acesso ao crédi-
to e a atividade econô-

mica no país a partir de fevereiro. 
Nesta semana, os ministros Fer-
nando Haddad (Fazenda) e Luiz 
Marinho (Trabalho e Emprego) 
anunciaram, junto ao presidente 
da Federação Brasileira de Ban-
cos, Isaac Sidney, uma série de 
mudanças nas regras para o cré-
dito consignado, com o objetivo 
de atrair trabalhadores da inicia-
tiva privada que possuem cartei-
ra de trabalho. 

As alterações devem ocorrer 
nas contratações de empréstimo 
por meio do e-Social, uma plata-
forma criada pelo governo fede-
ral, em 2018, para reduzir a buro-
cracia em serviços públicos. Com 
o sistema, o trabalhador celetista 
poderá negociar e comparar va-
lores e juros de diferentes bancos 
antes de decidir pela contratação 
de um crédito consignado.

Apesar de as mudanças se-
rem atrativas, especialistas ava-
liam que os bancos devem ser os 
maiores beneficiados com as me-
didas, pois as operações terão co-
mo garantia o Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS), que 
é descontado automaticamen-
te na folha salarial dos empre-
gados pela própria empresa. Por 
isso, eles alertam que é necessá-
rio ficar com as surpresas, além 
de estabelecer um motivo pelo 
qual deseja tomar o empréstimo.

Todos os trabalhadores com 
carteira assinada poderão ter 
acesso ao crédito diferenciado. O 
governo prevê que a medida be-
neficiará cerca de 42 milhões de 
pessoas. Segundo o ministro Luiz 
Marinho, não haverá mudança 
no percentual do FGTS que po-
de ser usado como garantia nes-
sa operação, que atualmente é 
de 10% do saldo total, acrescida 
a totalidade da multa rescisória 
para quitar o empréstimo — ca-
so o trabalhador seja demitido.

O Executivo não definiu se a 
mudança virá por meio de Me-
dida Provisória (MP), ou se será 
por conta de um projeto de lei. O 
objetivo é estimular a atividade 
econômica em um momento em 
que os juros estão cada vez mais 

altos. Nesta semana, o Comitê 
de Política Monetária (Copom) 
aprovou o aumento em 1 pon-
to percentual na Selic, passan-
do para 13,25% ao ano. O ajuste 
era esperado pelo mercado, que 
acredita em uma taxa superior a 
15% em 2025. 

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva destacou, ontem, o tra-
balho para a elaboração do no-
vo crédito consignado. “Parecia 
uma coisa impossível e ontem 
chegamos a um acordo (com os 
bancos). Vai ser o maior progra-
ma de crédito da história desse 
país. Se prepare, vem uma bom-
ba boa de crédito neste país”, dis-
se, em entrevista coletiva, no Pa-
lácio do Planalto. 

“Eu acho que pouco dinhei-
ro nas mãos de muitos significa 
distribuição de renda e muito di-
nheiro nas mãos de poucos sig-
nifica miséria”, reforçou. “Faltam 
alguns ajustes de linguagem ju-
rídica na lei que queremos man-
dar”, completou o petista. 

Na avaliação do economis-
ta-chefe da Ecoagro, Antônio 
da Luz, a decisão de utilizar o 
FGTS como garantia é acertada, 
pois pode agradar as institui-
ções e facilitar o acesso ao crédi-
to. “Usar esse recurso como um 
lastro para minimizar a inadim-
plência torna o risco do empres-
tador muito mais baixo. E, con-
sequentemente, o juro também 
fica mais baixo para todo mun-
do”, ressalta o especialista.

A advogada trabalhista Flavia 
Maria de Oliveira avalia que a 
medida é positiva por proporcio-
nar que o trabalhador opte pelo 
consignado de outro banco, além 
da instituição no qual ele recebe 
o salário mensal. 

“O governo quer tornar isso 
possível, fazer com que as ins-
tituições bancárias reduzam as 
taxas de juros, aumentar a com-
petitividade e garantir que o em-
pregado tome empréstimos com 
desconto de folha de pagamen-
to em qualquer instituição ban-
cária, considerando a taxa de ju-
ros”, aponta.

Apesar disso, um ponto cri-
ticado entre os especialistas é 
que a iniciativa permite aos ban-
cos e instituições financeiras o 
acesso às informações fiscais, 
previdenciárias e trabalhistas 

 » RAPHAEL PATI 

disponibilizadas pelo emprega-
dor no e-social, o que viola a Lei 
nº 13.709, Lei Geral de Proteção 
de Dados Pessoais (LGPD), assim 
como o dever de observância ao 
sigilo fiscal previsto no Código 
Tributário Nacional (CTN). 

Para o economista e funda-
dor da calculadora do Gain, Al-
lan Couto, a LGPD, por si só, ne-
cessita de atualizações. “Essas 
bases de dados são comerciali-
zadas fora dessa lei. Então, isso 
vai aumentar, porque, hoje, isso é 
feito só para o consignado. Se vai 
ter direito para todo mundo que 
é privado, também vai aumen-
tar muito a quantidade de gente 
como potencial cliente para esse 

produto. A base de dados comer-
cializada vai ser quase que a to-
talidade”, sustenta. 

Fique atento

Tomar um empréstimo é uma 
decisão que deve ser feita com 
muito cuidado, sempre de olho 
no objetivo que se quer alcan-
çar e nos possíveis riscos. Dian-
te disso, o especialista em finan-
ças e diretor da Valorum Empre-
sarial, Marcos Sarmento Melo, 
explica que, pelo lado do con-
tratante, a decisão envolve o 
que ela precisa e o que ela tem 
condições de pagar, depois. Ca-
so ela pegue emprestado uma 

quantidade muito alta de di-
nheiro ou, o que é recorrente, fa-
ça novos empréstimos cumula-
tivamente, em algum momento 
ela pode deixar de pagar. 

“Se ela deixar de pagar, vai ter 
consequência grave. Ela não vai 
ter mais crédito, provavelmente, 
outras instituições não vão em-
prestar dinheiro para ela, não vai 
poder comprar a crédito, não vai 
poder usar um cartão de crédito, 
não vai, eventualmente, alugar 
imóvel, ou automóvel, até, vai 
ficar com o nome sujo”, reforça. 

De modo geral, o especialista 
acredita que, para pessoa física, 
não convém tomar empréstimo, 
a não ser em situações especiais. 

“Se está tomando empréstimo, é 
porque já é o sintoma de alguma 
doença. E aí, o que a pessoa pre-
cisa fazer? É verificar o motivo que 
está precisando tomar dinheiro 
emprestado para poder contar, 
para fechar o ralo. Ter um planeja-
mento melhor, tentar aumentar a 
renda e assim por diante”, explica.

Segundo o diretor adminis-
trativo da Icasb Saúde Financei-
ra, Francisco Rodrigues, é neces-
sário estar atento às taxas ofere-
cidas pelos bancos e não con-
trair empréstimos com parcelas 
a longo prazo, neste momento. 
“O que seria esse longo prazo? 
Não assumir, por exemplo, par-
celas que ultrapassem 24 ou 36 
meses. Então, eu diria, para caso 
tome essa decisão, que seja, no 
máximo, em 24 parcelas, mas, 
para ser mais cauteloso, em 12 
parcelas”, destaca. 

Rodrigues acredita que mui-
tas pessoas verão a mudança 
como uma oportunidade pa-
ra fazer compras de imóveis, 
trocar o carro, mas não para 
resolver exatamente as ques-
tões essenciais. “Sem analisar 
o seu custo de vida, sem anali-
sar o médio e longo prazos, sem 
analisar as condições econômi-
cas daqui para o futuro, mais a 
inflação, pode ser uma decisão 
muito arriscada”, diz. 

Usar esse recurso 
como um lastro 
para minimizar a 
inadimplência torna o 
risco do emprestador 
muito mais baixo. E, 
consequentemente, 
o juro também fica 
mais baixo para todo 
mundo”

Antônio da Luz,  

economista-chefe da Ecoagro 

O Ibovespa encerrou o pregão, 
ontem, em forte alta, impulsio-
nado pela repercussão das deci-
sões de juros no Brasil e nos Esta-
dos Unidos, além de declarações 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva sobre o futuro da políti-
ca monetária. O principal índice 
da B3 avançou 2,82%, alcançan-
do os 126.912 pontos, a maior al-
ta diária desde março de 2023.

A bolsa brasileira ganhou for-
ça ao longo do dia após Lula afir-
mar que o novo presidente do 
Banco Central, Gabriel Galípolo, 
buscará, “dentro do possível, en-
tregar inflação e juros mais bai-
xos”. O mercado reagiu positi-
vamente à sinalização de que a 

nova gestão do BC poderá ado-
tar uma política monetária mais 
expansionista, o que pode favo-
recer a atividade econômica e o 
mercado de ações.

Enquanto isso, o dólar, que 
iniciou o dia em alta, reverteu a 
tendência e fechou em baixa de 
0,24%, cotado a R$ 5,85. Foi a no-
na sessão consecutiva de desva-
lorização da moeda americana 
frente ao real, marcando a maior 
sequência de quedas desde julho 
de 2017. No acumulado de janei-
ro, o dólar já recua 5,30%.

A mudança de rumo do câm-
bio ao longo do dia foi atribuída 
a ajustes técnicos e realização de 
lucros, além de um cenário fiscal 
mais favorável. A divulgação de 
um deficit abaixo do esperado 

para o Governo Central em 2024 
reforçou a confiança dos investi-
dores, contribuindo para o forta-
lecimento do real.

O mercado de juros futuros 
também reagiu às expectativas 
monetárias. As taxas, que já vi-
nham em trajetória de queda 
após a decisão do Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) na noi-
te anterior, ampliaram o recuo e 
chegaram a cair mais de 40 pon-
tos, ficando abaixo de 15%.

Além da decisão monetária, o 
comportamento do câmbio tam-
bém foi influenciado pelas decla-
rações do presidente Lula. O pe-
tista reiterou a independência da 
Petrobras na definição dos pre-
ços de seus produtos e reforçou 
a autonomia do Banco Central, 

um tema amplamente discutido 
pelo mercado nos últimos meses.

Essa foi a primeira decisão do 
novo presidente do Banco Cen-
tral, Gabriel Galípolo, indicado 
por Lula. O mercado acompa-
nhava de perto a posição de Ga-
lípolo para avaliar se sua condu-
ção da política monetária segui-
ria alinhada com as diretrizes do 
governo ou se manteria um com-
promisso técnico com a estabili-
dade econômica. 

Ao elevar a taxa básica para 
13,25%, Galípolo demonstrou 
compromisso com a autono-
mia do Banco Central e com a 
necessidade de conter a infla-
ção, afastando especulações de 
interferências políticas na auto-
ridade monetária. 

 » FERNANDA STRICKLAND

Ibovespa dá salto e sobe quase 3% 
MERCADOS

Cenários ganharam força com declarações de Lula em entrevista 

Marcello Casal Jr/Agência Brasil/Arquivo
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Governo tem deficit de R$ 43 bi
Apesar do rombo, o resultado ficou dentro da meta fiscal de 2024. Despesas extraordinárias foram excluídas do cálculo

A
s contas do governo re-
gistraram um deficit 
primário de R$ 43 bi-
lhões em 2024. De acor-

do com os resultados do Te-
souro Nacional, divulgados on-
tem, a Previdência Social atin-
giu R$ 297,4 bilhões de dívida, 
enquanto o superavit do Tesou-
ro e do Banco Central somaram 
R$ 254,4 bilhões. 

Em comparação a 2023, hou-
ve queda de 81% no resultado 
negativo. Excluídos gastos com 
enchentes no Rio Grande do Sul, 
incêndios no Pantanal e na Ama-
zônia, além de valores destina-
dos ao Judiciário e ao Conselho 
Nacional do Ministério Público 
(CNMP), O deficit primário foi 
de R$ 11,03 bilhões – o equiva-
lente a 0,09% do Produto Inter-
no Bruto (PIB).

Mesmo com o objetivo do go-
verno de  marcar deficit zero, com 
as despesas igualadas às receitas, 
as regras do arcabouço fiscal de-
finem que é permitido registrar 
um saldo negativo de até 0,25% 
do PIB, o que equivalente a R$ 
28,8 bilhões. Ou seja, na prática, o 
Executivo cumpriu a meta fiscal. 

A variação real no ano pas-
sado teve uma receita líqui-
da de 8,9%, somando R$ 180 
bilhões, e as despesas caíram 
0,7% (R$ 15,6 bilhões). Segun-
do o tesouro, o crescimento 
real da receita líquida acumu-
lada em 2024 é consequência 
da soma de aumentos, em va-
lores reais – descontados da 
inflação – das Receitas Admi-
nistradas pela Receita Federal, 
de 12,5% (+R$ 191,6 bilhões), da 
Arrecadação Líquida para o Re-
gime Geral de Previdência So-
cial (RGPS), de 3,6% (+R$ 23,0 

 » RAPHAEL PATI

Mesmo com saldo negativo de R$ 43 bilhões, governo federal cumpriu meta fiscal de 2024 

 Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O país não suporta mais interferências desse 
tipo, praticadas nos últimos anos 

por presidentes de diferentes 
inclinações ideológicas

Agenda fiscal de Lula 
preocupa, mas promessa 
sobre Petrobras traz alívio
O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva errou e acertou nas 
declarações que fez durante 
entrevista coletiva concedida, 
ontem, no Palácio do Planalto. 
Um equívoco está aqui: “Se 
depender de mim, não tem 
outra medida fiscal”, disse o 
presidente, ignorando a urgência 
de maior aperto nas contas 
públicas. Não custa lembrar mais 
uma vez: se o país continuar 
gastando muito, o agravamento 
do deficit fiscal será inevitável, 
o que deverá gerar desconfiança 
nos mercados, aumento 
da inflação e mais pressão 
sobre a política monetária — além, é claro, de novas altas nos juros. Mas é preciso 
reconhecer quando o presidente acerta. Eis um exemplo: “Aprendi que quem autoriza 
o aumento do petróleo e derivados é a Petrobras, e não o presidente da República”. 
Isso mesmo. O país não suporta mais interferências desse tipo, praticadas nos 
últimos anos por presidentes de diferentes inclinações ideológicas. Resta saber 
se Lula cumprirá a promessa de deixar a estatal agir de forma independente.   

Governo fecha contas de 2024 
dentro da meta fiscal
As contas do governo central — que 
incluem o Tesouro Nacional, o Banco 
Central e a Previdência Social — fecharam 
2024 com deficit primário de R$ 43 
bilhões, o equivalente a 0,36% do PIB 
brasileiro. Se forem excluídos os gastos 
extraordinários, como a linha de crédito 
para a reconstrução do Rio Grande do 
Sul, o número cai para R$ 11 bilhões, ou 
0,09% do Produto Interno Bruto. Significa, 
portanto, que o governo encerrou o ano 
dentro da faixa de tolerância da meta fiscal 
de 2024, que se estendia até 0,25% do PIB.

Empresas brasileiras enfrentam 
recorde de impostos e de pedidos 
de recuperação judicial

Dois indicadores divulgados recentemente 
mostram como é difícil sobreviver no 
atribulado e instável ambiente de negócios 
do país. No ano passado, a arrecadação 
de impostos federais quebrou recordes, 
ao mesmo tempo em que os pedidos de 
recuperação judicial também alcançaram as 
maiores marcas de todos os tempos. Ou seja, 
as empresas nunca pagaram tantos tributos 
e jamais enfrentaram tantas dificuldades 
para seguir adiante. Não é mesmo fácil 
a vida do empreendedor brasileiro.

Estudo aponta baixa adesão 
empresarial às metas de 
emissões

Enquanto as metas climáticas definidas 
no Acordo de Paris se tornam cada vez 
mais desafiadoras, apenas 35% das 
empresas deverão cumprir os objetivos 
de redução de emissões estabelecidos por 
elas mesmas. Por setor, companhias da 
indústria de vestuário, varejo e geração de 
energia são as que demonstraram maior 
progresso. Os  dados constam do recém-
lançado estudo Corporate Health Check, 
desenvolvido pela ONG internacional 
CDP, em colaboração com o Fórum 
Econômico Mundial e a Oliver Wyman.

 » Entre 2020 e 2023, o Brasil registrou 
um aumento expressivo de 36% nos 
eventos climáticos extremos, como chuvas 
intensas, alagamentos, inundações e 
enxurradas, de acordo com estudo da 
Federação das Indústrias do Estado de 
Minas Gerais (Fiemg). Minas Gerais lidera 
o ranking de ocorrências, com 21% dos 
casos, seguido por Santa Catarina (19%).

» A intensificação dos desastres hidrológicos 
revela a fragilidade da infraestrutura 
existente e a falta de políticas públicas 
eficientes. “Precisamos de melhorias na 
infraestrutura de drenagem, recuperação 
e proteção dos rios, planejamento urbano 
e ações de conscientização pública”, diz 
Flávio Roscoe, presidente da Fiemg.

» O fundador do LinkedIn, Reid Hoffman, 
investiu US$ 24,6 milhões (cerca de 
R$ 145 milhões) na criação de uma startup, 
a Manas AI, voltada ao desenvolvimento de 
medicamentos com a ajuda dos recursos da 
inteligência artificial. De início, a empresa 
focará as pesquisas em tratamentos 
para câncer de mama e de próstata.

» O Brasil nunca registrou tantos agrotóxicos 
como em 2024. De acordo com dados do 
Ministério da Agricultura, 663 produtos 
foram autorizados no país — o recorde 
anterior havia sido batido em 2022, com 
652 itens. O registro de produtos biológicos 
também quebrou novas marcas, com 106 
bioinsumos permitidos pelo governo.

É insano que Musk 
possa desestabilizar 
países inteiros”

Bill Gates, fundador da 
Microsoft, em crítica à 
influência desmedida de Elon 
Musk sobre a política global

Andrew Caballero-Reynolds

Ed Alves/CB/D.A Press

1,69 milhão
de empregos formais foram gerados 

no Brasil em 2024, segundo o 
Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Novo Caged). O 

número fi cou abaixo das previsões 
dos economistas

bilhões) e das Receitas Não Ad-
ministradas pela Receita, de 3,6% 
(+R$ 12,4 bilhões).

Se fossem excluídos os pa-
gamentos de precatórios dessa 
conta, o governo central fecha-
ria o ano com crescimento real 
de 3,5% em relação ao ano ante-
rior. O cálculo ainda mantém as 
despesas extraordinárias com a 
crise no Rio Grande do Sul. 

Entre os principais elemen-
tos que impulsionam as receitas 
administradas nesse período, es-
tão os ganhos obtidos com Pis/
Cofins, que somaram R$ 78,7 bi-
lhões no ano passado. O Impos-
to de Renda sobre Pessoa Física 
(IRPF) gerou receitas de R$ 60,2 
bilhões ao longo do ano. 

O imposto de importação, que 
foi reajustado a partir de agosto 
do ano passado, para 20% nas 
compras até US$ 50, gerou recei-
ta de R$ 21,5 bilhões para o Go-
verno Central. Sobre o aumen-
to de R$ 23 bilhões na arrecada-
ção do RGPS, o Tesouro explica 
que o resultado positivo é fruto 
do acréscimo real da massa sa-
larial, pelo saldo positivo de em-
pregos e aumento real na arreca-
dação do Simples Nacional pre-
videnciário.

O secretário do Tesouro Na-
cional, Rogério Ceron, reforçou 
que o resultado do ano passado 
é o segundo melhor da década, 
o que evidenciaria um proces-
so de recuperação fiscal. “Ainda 

que tenhamos desafios pela fren-
te, é inegável que o processo de 
recuperação fiscal foi intenso. O 
resultado de 2024 é substancial-
mente inferior às projeções de 
mercado”, declarou. 

Ceron destacou que os re-
sultados “estão vindo” e que 
o plano do Tesouro teria si-
do concluído com 100% nesse 
processo que ele avalia de re-
versão do deficit primário. “O 
país vem, nos últimos anos, 
aumentando os deficits pri-
mários. E esse esforço de recu-
peração é brutal. E a gente foi 
bem-sucedido numa reversão 
de tendências. e os resultados 
são expressivos, em termos de 
recuperação fiscal”, disse.

Pelo lado das despesas, os 
gastos extraordinários do go-
verno, o que inclui as ações de 
combate aos prejuízos causados 
pelas chuvas no Rio Grande do 
Sul somaram R$ 23 bilhões em 
2024. Também houve um au-
mento relevante no pagamento 
do Benefício de Prestação Con-
tinuada (BPC) no ano passado, 
em R$ 14,7 bilhões. 

Outros segmentos que tive-
ram um avanço no valor nomi-
nal das despesas foram as Despe-
sas Obrigatórias com Controle de 
Fluxo, que atingiram R$ 16,4 bi-
lhões no período, com uma par-
te expressiva do seu valor rela-
cionado à Saúde, em R$ 17,5 bi-
lhões, no total.

O país vem, nos 
últimos anos, 
aumentando os deficits 
primários. E esse 
esforço de recuperação 
é brutal. E a gente foi 
bem-sucedido numa 
reversão de tendências, 
e os resultados são 
expressivos, em termos 
de recuperação fiscal”

Rogério Ceron, 
secretário do Tesouro

Caged: alta 
de 16,5% 
» FERNANDA STRICKLAND

O Brasil registrou um cres-
cimento de 16,5% no saldo de 
empregos com carteira assina-
da em 2024, em comparação ao 
ano anterior. Segundo dados di-
vulgados ontem pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego (MTE), 
com base no Novo Caged, fo-
ram gerados 1.693.673 postos 
de trabalho, superando a marca 
de 1.454.124 em 2023.

Apesar do saldo positivo no 
acumulado do ano, dezembro 
apresentou uma redução de 
535.547 empregos, uma varia-
ção negativa de 1,12%, seguin-
do a tendência sazonal de retra-
ção no mercado de trabalho ao 
final do ano. 

Todos os cinco principais se-
tores da economia apresentaram 
crescimento na geração de em-
pregos em 2024. O setor de ser-
viços liderou com 929.002 postos 
criados, um aumento de 4,20%, 
seguido pelo comércio, que ge-
rou 336.110, avanço de 3,28%. No 
total, foram 1.184.652 vagas. O 
acumulado de janeiro a novem-
bro de 2024, em todas as áreas, 
foi de 2.224.102 trabalhos. 

A indústria também teve um 
desempenho expressivo, com 
306.889 novos empregos e uma 
variação positiva de 3,56%, im-
pulsionada, principalmente, pela 
indústria de transformação, que 
adicionou 282.488 postos de tra-
balho. A construção civil contri-
buiu com 110.921 novas vagas,  
crescimento de 4,04%.
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Em busca de respostas
Avião comercial colide com helicóptero militar, e aeronaves caem no Rio Potomac, em Washington, matando 67 pessoas. 
Trump culpa política de diversidade pela queda nos padrões de segurança aérea. Especialistas avaliam prováveis causas 

O 
pior acidente aéreo dos Es-
tados Unidos nos últimos 
24 anos deixou 67 mortos, 
levantou uma série de dú-

vidas e fez com que o presidente 
Donald Trump apontasse culpa-
dos, ainda no início da investiga-
ção. Pouco antes das 21h de quar-
ta-feira (23h em Brasília), um he-
licóptero militar Black Hawk, que 
fazia treinamento e levava três tri-
pulantes, chocou-se no ar com um 
jato Bombardier CRJ700, que ope-
rava um voo regional da Ameri-
can Airlines, procedente de Wichita 
(Kansas). O avião comercial trans-
portava 64 pessoas e se preparava 
para pousar no Aeroporto Nacional 
Ronald Reagan, em Washington. As 
duas aeronaves caíram nas águas 
geladas do Rio Potomac. 

Trump associou a política de 
diversidade dos antecessores Joe 
Biden e Barack Obama a uma 
queda nos padrões de seguran-
ça aérea. “Eu ponho a segurança 
em primeiro lugar. Obama, Biden 
e os democratas puseram a po-
lítica em primeiro lugar. Saíram 
com uma diretiva: ‘branco de-
mais’. Nós queremos as pessoas 
que são competentes.”

Pete Buttigieg, ex-secretário dos 
Transportes dos EUA, chamou as 
declarações de Trump de “desprezí-
veis” e acusou o presidente de “de-
mitir e suspender parte do pessoal-
chave que ajudou a manter” a se-
gurança aérea. Tanto Biden quanto 
Obama lamentaram a tragédia, se 
solidarizaram com as famílias das 
vítimas, agradeceram aos socorris-
tas, mas não comentaram a fala do 
atual presidente republicano. 

As primeiras informações indi-
cam para possíveis erros humanos 
e falhas operacionais. Um relatório 
preliminar interno de segurança da 
FAA, obtido pelo jornal The New 
York Times, concluiu que o número 
de funcionários da torre de contro-
le aéreo do Aeroporto Ronald Rea-
gan “não era normal” no momen-
to do acidente. A emissora CNN 
divulgou que um controlador do 
tráfego aéreo trabalhava em duas 
posições diferentes da torre. Entre 
os passageiros do avião, estavam 
os patinadores artísticos russos Ev-
genia Shishkova e Vadim Naumov, 
campeões mundiais em 1994, além 
de outros atletas do esporte, como 
Spencer Lane e Jinna Han. Até o iní-
cio da noite, 40 corpos tinham sido 
retirados do Rio Potomac. 

Vizinho do aeroporto, o meteo-
rologista Matthew Cappucci con-
tou ao Correio que tirava uma 
soneca na noite de quarta-feira, 
quando despertou, olhou pela ja-
nela e percebeu que algo estava 
errado. “Comecei a receber men-
sagens de amigos, perguntando se 
eu estava bem”, disse. “Do aparta-
mento, vi pelo menos 100 viaturas 
de emergência em ambos lados 
do Rio Potomac, além de botes. 
Meia hora depois do acidente, não 
se via avião no ceú; os voos foram 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Parte de fuselagem é içada por um dos botes de resgate que vasculham as águas geladas do Rio Potomac, com temperatura de -1 grau centígrado

Andrew Caballero-Reynolds/AFP

desviados para o Aeroporto Inter-
nacional Washington Dulles. Entre 
3h e 4h, ficou evidente que não ha-
via sobreviventes, e as filas de am-
bulância começaram a escassear, 
antes de desaparecerem.” Pelo me-
nos 300 socorristas de 21 agências 
foram mobilizados. 

R. John Hansman, professor de 
aeronáutica e astronáutica e di-
retor do Centro Internacional pa-
ra Transporte Aéreo do Instituto 

de Tecnologia de Massachusetts 
(MIT), explicou ao Correio que o 
tráfego aéreo em torno de Washin-
gton é “muito complexo”. “Mui-
tos helicópteros militares e outros 
voam perto do aeroporto, por con-
ta de restrições ao espaço aéreo so-
bre prédios do governo, como a Ca-
sa Branca e o Pentágono. O con-
trolador de tráfego aéreo apontou 
o jato, com sua localização e alti-
tude, e o helicóptero Black Hawk 

reconheceu que eles ‘tinham o trá-
fego’, o que é uma aceitação de res-
ponsabilidade para evitar um cho-
que”, afirmou. “Por algum motivo, 
o helicóptero perdeu contato vi-
sual com o jato ou não viu o avião.”

Restrições

O estudioso do MIT admite que 
a tragédia de quarta-feira à noi-
te foi um “evento raro” que deve 

provocar mudanças para garantir a 
segurança dos voos. “Creio que sur-
girão restrições adicionais no espa-
ço aéreo em voos de treinamento 
em torno de aeroportos como o de 
Washington”, previu Hansman. An-
thony Brickhouse, especialista em 
segurança aérea nos EUA, acredita 
ser muito prematuro para especu-
lar as causas da colisão sobre o Po-
tomac. “Pela manhã, houve a tran-
sição de busca e salvamento para 

Eu acho...

Três reféns israelenses e cinco 
tailandeses foram libertados em 
Gaza em troca de 110 palestinos 
presos em Israel, em um proces-
so marcado por cenas de caos 
durante a libertação dos cativos 
no território palestino. Esta é a 
terceira troca de reféns israelen-
ses por prisioneiros palestinos 
com base no acordo de ces-
sar-fogo de 19 de janeiro para 
encerrar mais de 15 meses de 
guerra em Gaza. Nas primeiras 
horas de ontem, o Hamas liber-
tou três israelenses e cinco tai-
landeses capturados no massa-
cre de 7 de outubro de 2023, que 
desencadeou o conflito.

Mais tarde, um jornalista da 
agência France-Presse viu dois 
ônibus de palestinos liberta-
dos por Israel chegando a Ra-
mallah, na Cisjordânia ocupada, 
sob aplausos e gritos de apoio de 
centenas de pessoas que aguar-
davam os coletivos. O gabinete 
do primeiro-ministro israelense, 
Benjamin Netanyahu, havia indi-
cado horas antes que recebeu ga-
rantias dos mediadores interna-
cionais para uma "libertação se-
gura" dos próximos reféns.

"Seguindo o pedido do pri-
meiro-ministro (Benjamin) Ne-
tanyahu, os mediadores forne-
ceram um compromisso que 

Hamas liberta oito reféns em troca de 110 prisioneiros palestinos
ORiente MédiO 

terroristas escoltam Arbel Yehud (C) ao entregá-la à Cruz Vermelha 

Eyad Baba/AFP

Aponte a câmera 
do celular para 
o QR Code e 
assista à colisão 
entre o avião e o 
helicóptero.

Assista a uma análise de 
Flavio Antonio Coimbra 
Mendonça, especialista 
em segurança aérea da 
Universidade Aeronáutica 
Embry-Riddle, no Arizona.

“A solicitação do controle de tráfego aéreo para que o heli-
cóptero voasse por trás do avião ocorreu mais de 30 segun-
dos depois que a torre alertou a tripulação do Black Hawk 
sobre o tráfego de jatos. O helicóptero assumiu a respon-
sabilidade pela separação — a distância mínima de se-
gurança. O controlador sabia que eles estavam próximos 

e alertou o helicóptero. Em condições visuais, quando uma aeronave pode 
ver a outra, a responsabilidade pela separação pode ser transferida para 
um ou mais pilotos. Uma vez que o piloto aceita a responsabilidade, não 
há distâncias mínimas e cabe a ele determinar o quão perto pode chegar.”

R. John Hansman, diretor do Centro Internacional para Transporte Aéreo 
do Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT)
 

“Sabemos que foi uma colisão aérea durante a noite e, ob-
viamente, fatores fisiológicos e psicológicos — como visão, 
ilusões sensoriais e percepções — podem ser investigados. 
Fatores como consciência situacional e o papel da tecnolo-
gia, como colisões de trânsito e sistemas de alerta (TCAS), 
Automatic Dependent Surveillance-Broadcast Out (ADS

-B) e óculos de visão noturna e suas limitações serão examinados. Assim 
como creio que os investigadores irão explorar os fatores psicossociais, co-
mo a fadiga e o trabalho fora dos mínimos exigidos pelo ciclo circadiano.”

daniel Kwasi Adjekum, professor assistente do Departamento de Aviação 
da Universidade de Dakota do Norte 

busca e recuperação. O Conse-
lho Nacional de Segurança nos 
Transportes (NTSB) e a Adminis-
tração Federal de Aviação (FAA) 
apenas começaram o processo de 
investigação”, disse à reportagem. 

William Waldock, especialista 
em desastres aéreos pela Univer-
sidade Aeronáutica Embry-Ridd-
le, em Prescott (Arizona), destacou 
que o espaço aéreo  de Washing-
ton é muito apertado, com mui-
tas agências, entidades e compa-
nhias aéreas operando várias ae-
ronaves. “Eu comparo isso a uma 
grande apresentação de balé. Ca-
da um dos artistas tem que es-
tar em um lugar específico, tri-
dimensionalmente, em um mo-
mento exato, com tolerâncias mí-
nimas entre si. Desde que estejam 
onde deveriam estar em relação ao 
outro, isso funciona. Se um sai do 
lugar, mesmo que um pouco, po-
de fazer com que coisas ruins ocor-
ram”, explicou ao Correio. 

Waldock cita as imagens das câ-
meras de segurança que registra-
ram o acidente. “Em um dos vídeos, 
o helicóptero se aproxima do avião 
da esquerda para a direita, quase 
que em um ângulo perpendicular. 
A explosão em voo foi ocasionada 
pelo combustível liberado durante 
a colisão. O avião atinge o Rio Poto-
mac em um ângulo íngreme, cinco 
segundos depois”, explicou. Ele re-
futou a culpa colocada por Trump 
sobre a política de diversidade nos 
EUA. “Duvido que o acidente tenha 
algo a ver com isso.”

Membro do Centro de Inves-
tigação e Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos (Cenipa) por 14 anos, 
o pernambucano Flavio Antonio 
Coimbra Mendonça, hoje colega 
de Waldock na Universidade Aero-
náutica Embry-Riddle, lembrou 
que, além da intensidade do trá-
fego aéreo, os helicópteros que 
decolam de uma base militar vi-
zinha precisam atravessar o Po-
tomac e cruzar uma das pistas do 
Aeroporto Ronald Reagan. “Uma 
das possibilidades é a de que o 
helicóptero estaria numa frequên-
cia diferente daquela da torre de 
controle. Talvez a tripulação do 
avião não tivesse ciência disso. 
O avião fez a aproximação pa-
ra uma das pistas, usando o Sis-
tema de Pouso por Instrumento 
(ILS) e faria uma curva à direita 
para aterrissar em outra pista. É 
preciso saber o que ocorreu nes-
se momento”, explicou ao Correio. 

Mendonça não descarta que as 
luzes do helicóptero, que estava 
abaixo do jato, tenham sido con-
fundidas com as de Washington. 
Daniel Kwasi Adjekum, professor 
do Departamento de Aviação da 
Universidade de Dakota do Norte, 
defende uma análise sobre os efei-
tos dos cortes orçamentários e das 
ameaças de demissão em massa de 
servidores públicos. “Infelizmente, 
um processo normal, padronizado 
e bem estruturado, como a investi-
gação de um acidente, foi politiza-
do”, comentou, por e-mail. 

garante a libertação segura de 
nossos reféns que serão libera-
dos nas próximas fases", disse 
o gabinete do premiê. A liber-
tação de outros três reféns is-
raelenses, todos homens, está 
prevista para amanhã.

Netanyahu denunciou o que 
classificou como "cenas cho-
cantes" durante a entrega dos 
reféns. A primeira refém a ser 
libertada foi Agam Berger, uma 
jovem militar israelense de 20 
anos, que foi entregue à Cruz 
Vermelha em Jabaliya, no norte 
de Gaza. Antes de ser libertada, 
ela foi exibida em um palco com 
membros do Hamas armados e 

mascarados, enquanto carrega-
va nas mãos um diploma e sau-
dava o público a pedido dos mi-
licianos islamistas.

O Exército israelense assina-
lou que Berger foi levada ao hos-
pital para ser examinada, as-
sim como o alemão-israelense 
Gadi Moses, de 80 anos; Arbel 
Yehud, uma civil de 29 anos 
sequestrada com a família de 
seu noivo; e os cinco tailande-
ses. A libertação de Yehud e Mo-
ses ocorreu em meio a uma mul-
tidão inquieta, com uma gran-
de mobilização de combatentes 
do Hamas e da Jihad Islâmica, 
todos encapuzados e armados.

Fotos: Arquivo pessoal 
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A 
decisão do Comitê de Política 
Monetária (Copom) de elevar a 
taxa básica de juros da economia 
em um ponto percentual não será 

suficiente para conter a inflação no curto 
prazo, mas terá efeito imediato sobre os 
investimentos produtivos. Isso porque o 
ajuste na Selic, adotado de forma unâni-
me, chega no momento em que os pre-
ços dos combustíveis estão sendo rea-
justados e vão pressionar os preços pa-
ra os consumidores. A pressão dos com-
bustíveis e dos alimentos deve aumentar 
as projeções de inflação para este ano. O 
último Relatório Focus do Banco Central 
(BC) mostra que o mercado financeiro su-
biu de 5,08% para 5,50% a projeção para o 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), o que vai estourar o teto da 
meta para este ano, que é de 3%, com to-
lerância de 1,5 ponto para mais (4,5%) ou 
para menos (1,5%).

Com esse cenário e o provável aumen-
to no valor do diesel pela Petrobras, o tra-
balho do BC praticamente não terá efeito 
sobre o controle de preços no curto prazo 
e será necessária nova alta na taxa básica 
para ver a efetividade da escalada dos ju-
ros no combate à inflação, deixando em 
aberto a possibilidade de um terceiro au-
mento em 2025, com a taxa chegando a 
mais de 15% ao ano, no maior patamar em 
quase 20 anos. Ainda assim, caso os preços 
não cedam, os diretores do BC terão que 
puxar os juros mais ainda, o que será mor-
tal para o PIB, cujas projeções devem co-
meçar a ser reduzidas nos próximos dias.

Esse ciclo vicioso poderia ser ameniza-
do com uma decisão mais firme do gover-
no federal, no sentido de buscar corte de 
gastos que sinalizem equilíbrio nas contas 
públicas, que serão fortemente afetadas 
com a alta da Selic. No comunicado após 
a decisão, o Copom ressalta que acompa-
nha com atenção os aspectos da política 
fiscal que impactam a política monetária 

e os ativos financeiros, considerando que 
a percepção dos agentes econômicos so-
bre a questão fiscal e a sustentabilidade da 
dívida segue pesando de forma relevante 
sobre os preços dos ativos, o que indica 
que, além dos preços dos alimentos, o re-
gime fiscal também influencia na inflação.

Esse é um quadro que tende a se per-
petuar e obrigar o BC a elevar mais vezes a 
taxa de juros, sufocando a economia e afe-
tando a capacidade de pagamento das fa-
mílias brasileiras. E, nesse caso, ajuda pou-
co o governo e partidos da base atacarem 
o aumento de juros, eximindo a responsa-
bilidade do atual presidente da autoridade 
monetária, Gabriel Galípolo. Menos ainda 
o governo ficar batendo cabeça e gastando 
tempo em encontrar uma forma de reduzir 
os preços dos alimentos.

Mais do que buscar soluções mirabo-
lantes para reduzir preços, o governo pre-
cisa buscar formas de equilibrar as contas 
públicas. O presidente resiste em cortar gas-
tos sociais. Então, é preciso que determine 
outras ações que possam surtir efeito sobre 
as contas públicas, como combate efetivo 
à sonegação de impostos, que, apenas nes-
te primeiro mês do ano,  soma quase R$ 50 
bilhões. Dinheiro que deixa de ser arreca-
dado por ineficiência da máquina pública. 

Sem um ajuste do governo nas contas 
públicas, a tarefa do BC no combate à in-
flação pode ser como enxugar gelo. E, nes-
se caso, a elevação dos juros a patamares 
praticados há 20 anos vai desacelerar ou 
até mesmo frear a economia, com impac-
to sobre a arrecadação de impostos, agra-
vando a necessidade de corte de gastos. 
Caso não atue agora para equacionar as 
contas públicas, sinalizando para o mer-
cado medidas que efetivamente tragam 
confiança aos investidores, o governo po-
de ser forçado no futuro a realizar o cor-
te mais drástico, sob pena de a economia 
caminhar para crescimentos mais baixos 
ou mesmo uma recessão.

Juros e inflação 
em alta: ameaças 
para a economia

Um perigoso retrocesso

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

A proposta do governo de Javier Milei 
de excluir o crime de feminicídio do Có-
digo Penal na Argentina é um retrocesso 
perigoso, e os desdobramentos precisam 
ser acompanhados com atenção por nós, 
brasileiros, sob o risco de inviabilizar o 
combate à violência de gênero.

Com o argumento de que não há mo-
tivo para diferenciar homicídios de mu-
lheres e homens, a gestão Milei ignora 
uma triste realidade. Nossos vizinhos re-
gistraram, em média, uma morte a cada 
32 horas e 48 minutos no ano passado — 
em números absolutos, foram 267 femi-
nicídios em 2024.

O primeiro ponto a destacar é que, em 
comparação com o Brasil, a Argentina se 
mostrou pioneira. Desde 2012, três anos 
antes do que nós, o crime de feminicídio 
está tipificado na legislação portenha. Se 
a ideia de Milei avançar, nossos vizinhos 
estarão ao lado de Cuba e Haiti como os 
países da América Latina que não crimi-
nalizam a violência de gênero.

O segundo é que é mais um capítu-
lo na escalada de Milei contra o direi-
to das mulheres. Semana passada, em 
Davos, durante o Fórum Econômico 
Mundial, o presidente argentino dis-
se que a figura do feminismo “legaliza 
de fato que a vida de uma mulher vale 
mais que a de um homem”.

Idolatrado pela direita no Brasil, princi-
palmente por conta da condução da eco-
nomia, Milei vê no feminismo uma espé-
cie de “distorção da igualdade”. Mas uma 
pergunta necessária e que precisa ser feita 
é: ignorar o assassinato de mulheres não se-
ria uma distorção da realidade?

Retirar o feminicídio do Código Penal 
terá um impacto imediato, apontam es-
pecialistas. Tornará o crime menos visível 
e, ao mesmo tempo, enfraquece a luta por 
justiça e políticas públicas eficazes.

Fechar os olhos para essa questão signi-
fica legitimar a barbárie. A luta contra a vio-
lência de gênero é uma responsabilidade de 
todos. Abandoná-la em nome de uma su-
posta neutralidade jurídica é, no mínimo, 
um ato de negligência criminosa.

No Brasil, temos avançado na legisla-
ção, e não podemos deixar essa onda ar-
gentina chegar por aqui. Reforçar políti-
cas de proteção às mulheres, fortalecer 
canais de denúncia e investir em educa-
ção para a igualdade de gênero são os ca-
minhos a serem trilhados.

Sabemos ainda que o machismo enrai-
zado na sociedade brasileira é um dos fo-
cos que precisam ser combatidos com ur-
gência. A misoginia existe e deve ser ataca-
da sempre. Se um amigo faz um comentá-
rio machista, critique. Não tenha medo de 
tentar reconfigurar a mente das pessoas.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Combustível

É compreensível que todos 
estejam perplexos e apavora-
dos com os preços dos com-
bustíveis e seus seguidos au-
mentos. E, segundo a Petro-
bras, ainda vão subir mais. Nos 
valores atuais, gasolina, diesel, 
gás e álcool contaminam toda 
a economia e empurram a in-
flação para níveis não vistos 
desde o início do Plano Real, 
em 1994. Mas não se resolve-
rá esse problema por meio de 
decretos ou de arroubos po-
líticos. A estrutura de preços 
dos combustíveis é, hoje, mui-
to confusa, o que permite que 
prevaleça um jogo de empur-
ra entre os federados e a Petro-
bras. Tanto a União quanto os 
estados têm nos combustíveis 
uma importante fonte de ar-
recadação. Com tantas despe-
sas para bancar, rejeitam abrir 
mão de receitas. A Reforma Tri-
butária aprovada com o intui-
to de reduzir os encargos sobre 
os derivados do petróleo, pelo 
visto, não vingou. O problema 
é que não há disposição efeti-
va por parte dos governos fe-
deral, estaduais e municipais, 
de levar essa discussão adian-
te. Todos reconhecem os pro-
blemas, mas preferem conti-
nuar usufruindo de um siste-
ma que pune sempre empre-
sas e consumidores.

 »  Renato Mendes Prestes 

 Águas Claras

Verdade

Leio em Blanchot (1907-2003) que o reino da possi-
bilidade é o da linguagem como poder, e que a outra 
relação é o pensamento da impossibilidade, a paixão 
pelo fora, fora de tudo e, principalmente, de poder. O 
poder, desidratado de verdade, é o conselheiro que 
não aconselha. Revela-se como um sujeito que im-
pressiona apenas por suas palavras, assumindo, dian-
te da sociedade, uma espécie de grandeza subalterna. 
Na maioria das vezes, a verdade está subordinada aos 
interesses do poder ou da classe dominante, que  con-
sideram-se os donos da verdade Quem ousa desafiá
-los são tidos como radicais, subversivos, entre outros 
termos. A falta de compromisso com a verdade deve 
ser sempre desestimulada. Não podemos deixar que a 
verdade fique em poder de pequenos grupos econômi-
cos que destroem as esperanças de milhões de indiví-
duos. Dessa forma, surge a necessidade de democra-
tizar a verdade, nosso bem público maior, eticamente 
falando. Todos nós devemos ter uma participação mais 
intensa na construção de uma sociedade mais justa, 
igualitária e harmoniosa.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva

Asa Norte

Preservação de 
área verde

Parabenizo o engenheiro 
florestal César Victor do Es-
pírito Santo, pelo seu suges-
tivo artigo Florestas urbanas 
e a iminente destruição de 
um bosque no Gama, publi-
cado pelo Correio Brazilien-
se (24/1),  No texto, ele en-
fatiza que “florestas existen-
tes em perímetros urbanos, 
naturais ou plantadas, são 
essenciais para a boa qua-
lidade de vida das popula-
ções que vivem nas cidades”. 
É por isso que, nós, mora-
dores, do Setor QNL de Ta-
guatinga, defendemos com 
unhas e dentes nossa área 
verde situada entre a quadra 
QNL 1 e a QNL 7. Vez ou ou-
tra, políticos querem mudar 
a destinação da área para a 
construção de edifícios de 
apartamentos. Não aceitare-
mos tal insanidade. Trata-se 
de um espaço utilizado pela 
comunidade para caminha-
da, corrida, ciclismo e jogos 
de futebol. Como diz o autor 
do artigo, “árvores são para 
serem plantadas e cuidadas, 
e não derrubadas”.

 »Euripedes Alves Barbosa 

Taguatinga

Cinemateca

Parabéns pela matéria a 
propósito da cinemateca de 
Brasília,  publicada e redi-
gida pela Isabela Berrogain 

(Correio, de 30/01). Acho que a ideia pode se fortale-
cer se ficar mais claro que será uma instituição de Bra-
sília, como foi muito bem colocado no lead, como é, por 
exemplo, a de São Paulo, a mais conhecida. Como está, 
não agrega nem desenvolve, porque fica parecendo que 
é coisa só do e para o nosso saudoso amigo Vladimir 
Carvalho, que tem todo o merecimento, mas que me re-
latou (depois de ler o meu livro Foi só um tiro, que tra-
ta da invasão da UnB, em 1968, assunto que ele também 
tratou no seu filme Barra 68). Segundo ele, essa perso-
nalização estava gerando energia negativa ao propósito 
original, inclusive inveja de outros cineastas  etc. — coi-
sa normal, muito comum no nosso maravilhoso Brasil 
(risos). Quero sugerir que, na próxima reportagem, vo-
cês procurem agregar outras pessoas e instituições de 
Brasília, como a Confraria dos Cidadãos Honorários de 
Brasília, que eu presido, o Instituto Histórico, a Acade-
mia de Letras etc., a fim de fazer que fique mais interes-
sante para a iniciativa da instituição mais forte de Brasí-
lia,  o governo distrital, que pode ser o realizador do so-
nho dele, que é o que mais importa para todos nós. 

 » Wilon Wander

Taguatinga

Ibovespa, juros, dólar e 

inflação. Aí estão os números 

mágicos da popularidade.

Marcos Gomes Figueira — Águas Claras 

Marina Colasanti, uma  

das grandes escritoras  

brasileiras, deixa um grande 

legado literário e poético. 

Uma escritora que se vai é 

um livro que se emoldura na 

estante do existir! Luz e paz! 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Após cerca com a Bolívia,  

Milei ameaça remover 

feminicídio do código  

penal da Argentina.  

A imitação da loucura.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras
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A
s raízes do Mercosul remontam ao 
meu primeiro encontro com Raúl Al-
fonsín, em Foz do Iguaçu, novembro 
de 1985, quando lhe propus que en-

cerrássemos essas equivocadas divergências 
históricas que mantinham nossas relações 
cheias de atrito. Disse-lhe que ninguém podia 
modificar a geografia. Nossos territórios eram 
contínuos e fomos destinados a viver juntos. 
Alfonsín me respondeu que suas ideias eram 
as mesmas. Firmamos, então, o Documento 
de Iguaçu, documento fundacional, e abor-
damos o problema nuclear com que alguns 
setores militares estavam empenhados, de-
senvolvendo um artefato nuclear, bomba atô-
mica, visando um status de potência militar.

Assim, o que veio a ser o Mercosul não era 
somente um desejo de construir um espaço 
econômico, mas o de construir uma unida-
de, a integração latino-americana, o que, no 
futuro, seria o Mercado Comum da América 
do Sul, com integração física, cultural, polí-
tica e econômica. Minha ideia era a de repe-
tir o que fora feito no começo do Mercado 
Comum Europeu, no acordo do aço entre a 
Alemanha e a França, para superar as diver-
gências e rivalidades entre os dois países. Es-
se exemplo nos levou a buscar acabar com 
as divergências entre Brasil e Argentina.

Assim, cabe-me de-
fender o Mercosul. Al-
fonsín, onde estiver, 
dar-me-á procuração 
para tomar a mesma 
atitude. Ao longo 

desse tempo, 40 anos, tivemos muitos ata-
ques. Todos eles, com o objetivo de separar 
Brasil-Argentina. Na hora em que um de nos-
sos dois países abandoná-lo, o bloco estará 
destruído. Menem, presidente da Argentina, 
fez algumas investidas. Alfonsín e eu reagimos. 

Agora, Milei, acredito que ainda animado pe-
las festas da posse de Trump, levantou a hipóte-
se de fazer um acordo bilateral com os Estados 
Unidos e, no caso de o Mercosul não concordar, 
ele sairia com a Argentina do grupo. Ora, ele sa-
be que seu país assumiu compromissos de uni-
dade, e a força do Mercosul é esta: Brasil e Ar-
gentina foram o começo. A saída da Argentina 
será o fim. Essa tragédia não pode acontecer. O 
presidente Milei não desejará, sem dúvida, ser o 
coveiro desse sonho gigantesco da integração e 
unidade do continente, naquilo que mereceu a 
frase do grande estadista e intelectual Julio San-
guinetti, presidente da República do Uruguai, 
de 1995 a 2000, e hoje sócio-correspondente da 
Academia Brasileira de Letras: “Foi a coisa mais 
importante depois de nossas independências”.

O presidente Milei não pode enveredar por 
esse caminho. Isso não se esgotará na simples 
saída da Argentina. Mas na sedução de mais 
países a fazerem o mesmo, até o Brasil com 
China, Alemanha, França ou outros — o que 
acredito que o presidente Lula jamais faria.

Mas o ponto principal dos êxitos do blo-
co, do fim de nossas divergências com a Ar-
gentina, foi acabar com a corrida nuclear, que 

contou com dois fatos fundamentais: minha 
visita às instalações da ultrassecreta usina nu-
clear argentina de Pilcaniyeu, e a de Alfonsín 
na inauguração da usina nuclear brasileira de 
Aramar, até então secreta, de enriquecimento 
de urânio — projeto extraordinário conduzido 
por nossa Marinha, com seus membros cien-
tistas competentes e pioneiros.

Disso, resultou o fato de sermos o único 
continente do mundo livre de armas nuclea-
res, o que foi reforçado pela aprovação na 
ONU do Atlântico Sul como Zona de Paz, pro-
posto pelo Brasil quando eu era presidente da 
República, que proibia que, por aqui, em nos-
sas águas, transitasse qualquer artefato nu-
clear. Assim, creio que prestamos um grande 
serviço à humanidade.

Só esse fato leva o Mercosul à posição de 
órgão intocável, e essas suas conquistas, tam-
bém. Outros sucessos do bloco foram: o co-
mércio no bloco aumentou para muitos bi-
lhões de dólares, nossos povos hoje têm es-
treito relacionamento, e todas as relações com 
nossos vizinhos são de amizade e paz.

Há ainda mais uma conquista, lembrando 
Alfonsín, grande estadista que comigo sonhou 
o sonho da união e formação do nosso mercado 
comum: a criação de nossa moeda, o “gaúcho”.

Acredito que nossa unidade é uma ideia 
tão forte que não morrerá jamais. Ela conti-
nuará a se realizar, como está se realizando, 
e o presidente Milei deve juntar-se a nós, e 
não se deixar seduzir por aqueles que que-
rem nossa desagregação.

Tenho muito orgulho de ter participado, como 
protagonista, da elaboração do acordo que ga-

rantiu ao Brasil, à Argentina e a toda a Amé-
rica do Sul estarem li-
vres de confrontos e 
disputas nucleares.

O Mercosul é o 
garante de nossa 
integração.

 » JOSÉ SARNEY
Ex-presidente da República, 

escritor e imortal da 

Academia Brasileira de Letras

Mercosul, 
garante da paz

“Q
uem não se comunica se trumbica”. Es-
sa frase famosa é de autoria de um dos 
maiores comunicadores populares do 
Brasil, José Abelardo Barbosa de Me-

deiros — Chacrinha. Referência para publicitários 
e comunicadores em geral, o apresentador, faleci-
do em 1988, revolucionou a linguagem radiofôni-
ca e televisiva em seus mais de 50 anos de carreira.

Quem, atualmente, tem menos de 37 anos 
de idade não pode conviver com ele, mas po-
de conhecer um pouco desse verdadeiro gê-
nio vendo vídeos disponíveis na internet. 
Também vale muito a pena assistir ao belo 
filme de 2018 intitulado “Chacrinha: O Velho 
Guerreiro”, estrelado por Eduardo Sterblitch, 
que interpreta o personagem na juventude, e 
pelo grande Stepan Nercessian.

Desde meados de dezembro, o tema co-
municação foi um dos mais presentes na mí-
dia e nas redes sociais. Tudo porque o presi-
dente Lula, diante das dificuldades aponta-
das pelas pesquisas, resolveu colocar a res-
ponsabilidade na forma, segundo ele, pouco 
eficaz como o governo se comunicava com 
a sociedade. E, após quase um mês de espe-
culações, em 14 de janeiro, Sidônio Palmei-
ra tomou posse como Ministro da Secretaria 
de Comunicação (Secom).

Sua chegada ao governo foi cercada 
das melhores expectativas. Afinal, é um 
profissional de reconhecida competência 
no mundo da publicidade e com longa 

trajetória de sucesso em trabalhos de as-
sessoria em campanhas eleitorais. Diga-se 
de passagem, ele compartilhava do mes-
mo diagnóstico.

Só que o “buraco é mais embaixo”. O 
maior problema enfrentado pelo governo 
reside na dificuldade do presidente em com-
preender a necessidade de se fazer um ajus-
te fiscal que permita colocar as contas pú-
blicas em reta de sustentabilidade, premissa 
para poder reverter a curva de crescimento 
inflacionário, o imposto mais danoso para 
a população de baixa renda.

O Índice Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) chegou a 4,83% no acumu-
lado dos 12 meses de 2024. O percentual es-
tá acima do teto do limite da meta de infla-
ção determinada pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN) para o ano, que era de 4,5%. 
Isso, por si só, já é um problema.

Porém, não existe nada tão ruim que não 
possa piorar. Quando se considera só a in-
flação de alimentação em casa, a taxa brasi-
leira no ano passado foi de 8,23%. E em se-
te capitais — Belém, Belo Horizonte, Cam-
po Grande, Goiânia, Rio Branco, Rio de Ja-
neiro, São Luiz e São Paulo — o percentual 
foi ainda superior.

Como o governo avalia que o problema 
central está na comunicação, o presidente 
Lula  recentemente gravou um vídeo visitan-
do a horta da granja do Torto, onde procurou 
explicar as razões do aumento dos preços 
dos alimentos e, diferente de sua habitual e 
competente forma de se comunicar, fez uso 
de um tom quase professoral. Ora, em polí-
tica, toda vez que se precisa explicar muito 
alguma decisão ou posicionamento trata-se 
de um mau começo. O que a população, par-
ticularmente a parcela mais pobre, espera do 

poder público são medidas que gerem os re-
sultados desejados. No caso em tela, a rever-
são da alta inflacionária. Qualquer atitude 
diferente disso é um tiro n´água.

E aí, mais uma vez, o governo prefere fugir 
de sua responsabilidade com o equilíbrio das 
contas públicas para buscar soluções tão mi-
rabolantes quanto ineficazes. O ministro da 
Casa Civil chegou a sugerir que as pessoas 
substituíssem a laranja por outra fruta! Nes-
ta semana, um dos vice-líderes do governo no 
Congresso propôs que seja criada uma espé-
cie de farmácia popular de comida.

Por mais que os indicadores macroeco-
nômicos, como o crescimento do PIB e re-
dução do desemprego, estejam sendo posi-
tivos, o aumento da inflação com impacto 
direto nos preços das mercadorias e no po-
der de compra da população faz com que 
uma parcela significativa das pessoas ve-
nha apresentando seu descontentamento,-
como apontam diversas pesquisas recentes. 
Na verdade, percebe-se um sentimento de 
impaciência crescente provocada pela frus-
tração depois dos dois primeiros anos de 
um governo eleito prometendo que as pes-
soas voltariam a ter comida farta no prato.

Não bastassem essas dificuldades, o pre-
sidente, na primeira reunião ministerial do 
ano, resolveu antecipar o calendário eleito-
ral, afirmando que “o que eu quero dizer para 
vocês é que 2026 já começou”. Considerando 
que ele sempre se notabilizou por um instin-
to político poderoso, tal declaração feita por 
quem está no meio do mandato causou estra-
nheza. Alguns analistas interpretaram como 
um sinal de insegurança ou fraqueza. Outros 
preferiram creditar à conhecida esperteza. 
Só não se pode esquecer o ditado “esperte-
za, quando é muita, come o dono”. 

 »  ORLANDO THOMÉ 
CORDEIRO 

Consultor em estratégia

Viva Chacrinha!

O planeta 
em alerta: 

a luta contra 
o colapso 
climático

À 
medida que as evidências científicas 
sobre a gravidade das mudanças cli-
máticas se acumulam, vemos que as 
decisões políticas e econômicas ainda 

seguem na direção oposta ao que é necessário 
para evitar um colapso ambiental. Um exem-
plo emblemático desse retrocesso foi a reti-
rada dos Estados Unidos do Acordo de Paris 
durante a posse do presidente Donald Trump, 
além da revogação de políticas que protegiam 
ecossistemas sensíveis, como o Ártico, da ex-
ploração de petróleo.

Para Suely Araújo, coordenadora de Políti-
cas Públicas do Observatório do Clima, a saída 
dos Estados Unidos do Acordo de Paris já era 
esperada antes da eleição de Trump. Ela pon-
tuou que, com um presidente que nega não 
apenas as mudanças climáticas, mas também 
qualquer preocupação com os interesses co-
letivos e planetários, a permanência dos EUA 
poderia até prejudicar as negociações globais. 
No entanto, também ressaltou que há uma ne-
cessidade urgente de novas lideranças para 
impulsionar os esforços globais contra a crise 
climática. Em sua análise, o Brasil pode, e de-
ve, desempenhar um papel crucial nesse ce-
nário caso opte por adotar um caminho claro 
de descarbonização. 

Os números sobre as mudanças climáticas 
falam por si. Em 2023, as concentrações de ga-
ses de efeito estufa atingiram níveis recordes, e 
os oceanos registraram temperaturas acima da 
média por 13 meses consecutivos. Segundo a Or-
ganização Meteorológica Mundial, se as políticas 
atuais forem mantidas, estamos caminhando pa-
ra um aumento de 3,1°C na temperatura global 
até o final do século, muito acima do limite de 
1,5°C estipulado pelo Acordo de Paris. Esse au-
mento de temperatura pode ser devastador: em 
um cenário de 3°C, perderíamos entre 70% e 90% 
dos corais globalmente, e eventos climáticos ex-
tremos, como secas severas e enchentes, se in-
tensificariam ainda mais.

No Brasil, os desastres climáticos já são uma 
realidade palpável. Dados da Associação de Pes-
quisa Iyaleta apontam que a seca e as chuvas 
intensas lideram os decretos de emergência no 
país, representando, respectivamente, 40,6% e 
27,6% dos eventos. O sul do Brasil, por exemplo, 
sofreu com chuvas extremas em 2024, resultan-
do em perdas humanas e materiais significativas. 
Esses desastres, exacerbados pela exploração de 
carvão mineral e pela falta de governança climá-
tica integrada, mostram que os desafios climáti-
cos não estão mais no futuro: eles são, já, o nos-
so presente. Nesse contexto desafiador, a atua-
ção de organizações, como o Instituto Interna-
cional Arayara, torna-se ainda mais crucial pa-
ra enfrentarmos a crise climática global com ur-
gência e responsabilidade. 

As projeções indicam que as emissões globais 
de combustíveis fósseis alcançarão 51,5 gigato-
neladas de CO2 equivalente até 2030, sem con-
tar as emissões do desmatamento e das ativi-
dades agropecuárias. Embora haja atualizações 
nas Contribuições Nacionalmente Determina-
das (NDCs) de países como o Brasil durante a 
COP 29, no Azerbaijão, os avanços ainda são in-
suficientes. Sem ações mais ambiciosas, acom-
panhadas pela abertura de novas fronteiras para 
o petróleo e gás em áreas sensíveis, enfrentare-
mos impactos climáticos crescentes, ameaçan-
do vidas, ecossistemas e, especialmente, as po-
pulações do Sul Global. 

É fundamental que a adaptação e a justiça cli-
mática se tornem prioridades globais e locais. O 
Brasil, ao sediar a COP 30, tem uma oportunida-
de única de impulsionar a transformação em di-
reção a uma transição energética justa e a um fu-
turo sustentável para todos. Embora a saída dos 
Estados Unidos do Acordo de Paris tenha sido um 
golpe, é crucial que este ano se torne um marco 
para o avanço real em nossas políticas climáti-
cas. A luta contra o colapso climático é urgente 
e exige ação imediata.

O Instituto Internacional Arayara tem se des-
tacado no protagonismo da litigância climáti-
ca. Em julho deste ano, movemos uma ação ci-
vil pública inédita no Brasil contra o Governo 
do Rio Grande do Sul, exigindo uma transição 
energética justa. Além disso, desenvolvemos 
estudos críticos para o 4º Ciclo de Oferta Per-
manente, que resultaram na suspensão da assi-
natura de blocos de exploração de petróleo na 
Amazônia em 2023. Outras iniciativas, como 
as campanhas No Fracking Brasil, Observató-
rio do Petróleo e Gás, Amazônia Livre de Petró-
leo e Monitor Oceano, fazem parte dos nossos 
esforços para combater os danos irreversíveis 
que a exploração de combustíveis fósseis pode 
causar ao nosso planeta. 

O futuro do planeta depende das escolhas que 
fazemos hoje. 

 » JULIANO BUENO DE ARAÚJO 
Doutor em urgências e 

emergências ambientais e diretor 

técnico do Instituto Internacional 

Arayara
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Um ALÍVIO na 
ANSIEDADE 

Pacientes com quadros 
moderados e graves 

podem se beneficiar de 
antidepressivos, segundo 

estudo com mais de  
12 mil pessoas

O
s antidepressivos são efica-
zes no tratamento do trans-
torno de ansiedade genera-
lizada (TAG), uma condi-

ção que afeta mais de 300 milhões 
de pessoas no mundo, caracteriza-
da pela preocupação excessiva com 
questões do dia a dia. A conclusão é 
de uma revisão de 37 ensaios clínicos 
que, juntos, incluíram mais de 12 mil 
participantes e compararam os efei-
tos desses medicamentos aos do pla-
cebo (as “pílulas de açúcar”). 

Os resultados mostraram que 
os antidepressivos foram mais efi-
cazes do que o placebo na redução 
dos sintomas de ansiedade, com 
uma taxa de resposta 41% maior 
entre aqueles que tomaram a me-
dicação, em comparação com os 
que receberam os falsos remédios. 
A revisão, publicada pela editora 
científica Cochrane Library, tam-
bém não encontrou diferença sig-
nificativa nas taxas de abandono de 
tratamento, indicando que as dro-
gas são bem toleradas. 

“Para pessoas com TAG e sem 
outra comorbidade, temos boas 
evidências de que os antidepressi-
vos levam a melhorias clinicamen-
te significativas ao longo de um pe-
ríodo de um a três meses”, diz o au-
tor principal, Giuseppe Guaiana, 
chefe de Psiquiatria no St. Thomas 
Elgin General Hospital, no Cana-
dá. Porém, ele ressalta que os estu-
dos avaliaram apenas pacientes de 
TAG, nenhuma outra condição, co-
mo depressão, um quadro comum, 
segundo ele, na prática clínica.

“A maioria dos pacientes que 
vejo com TAG também tem outras 
condições de saúde mental, então 
ensaios futuros devem investigar 
os efeitos de diferentes estratégias 
de tratamento em pacientes com 
múltiplas condições.”

Combinação

O psiquiatra Paulo Maurício de 
Oliveira, do Instituto de Neurolo-
gia de Goiânia (ING), explica que o 
tratamento de TAG envolve várias 
frentes. “Pode incluir combinação 
de psicofármacos, psicoterapia e 
mudança de hábitos. Por exemplo, 

 » PALOMA OLIVETO

Pacientes com o transtorno podem apresentar diversos sintomas mentais e físicos, com variações na intensidade
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prática de exercício físico, qualida-
de do sono, fazer coisas que gosta, 
ter um tempo adequado de repou-
so etc.” O médico observa que anti-
depressivos são indicados “quando 
o sofrimento psíquico atinge um 
patamar que compromete a fun-
cionalidade da pessoa em vários 
papéis psicológicos”. 

Giuseppe Guaiana destaca que, 
entre os medicamentos mais indi-
cados, estão dois tipos de antide-
pressivos: os inibidores seletivos 
de recaptação de serotonina e ini-
bidores de recaptação de serotoni-
na-noradrenalina. Esses foram os 
principais fármacos testados nos 
artigos incluídos na revisão. 

O estudo destaca que mu-
lheres têm o dobro de risco 
de desenvolver transtornos 
de ansiedade, comparado aos 
homens. Fabio Aurélio Leite, 
médico psiquiatra do Hospi-
tal Santa Lúcia Norte, de Brasí-
lia e ex-professor da Universi-
dade de Brasília (UnB), explica 
que há vários fatores envolvidos 

na disparidade. “As mulheres 
têm mais sensibilidade às os-
cilações de humor e às ques-
tões hormonais. Também são 
mais submetidas à pressão, 
à intensidade das adversi-
dades, ao trabalho. Mulhe-
res são muito mais submetidas 
a estresse e tensão”, diz. 

Limitações 

Gemma Lewis, pesquisadora 
de Epidemiologia Psiquiátrica da 
Universidade College London, na 
Inglaterra, ressalta a importância 
de estudos focados no transtorno 
de ansiedade generalizada que, se-
gundo ela, é uma condição men-
tal comum, porém pouco aborda-
da. “Em pesquisas, e também tal-
vez clinicamente, é frequentemen-
te negligenciada, particularmente 
quando comparada à depressão.”

A cientista avalia que, por incluir 
muitos artigos sobre pesquisas clí-
nicas controladas, o trabalho publi-
cado pela Cochrane Library pode 

ajudar médicos a tomarem deci-
sões sobre a melhor abordagem 
para o paciente. Porém, ela obser-
va que há algumas limitações no 
estudo. “A maioria das pesquisas 
acompanhou pessoas por até 12 
semanas. Na realidade, sabemos 
que muitas usam antidepressivos 
por muito mais tempo do que is-
so, geralmente por vários anos”, diz. 

Katarina Kopcalic, primeira au-
tora do artigo e pesquisadora da 
Universidade Western, no Cana-
dá, concorda que são necessários 
mais estudos para assegurar a efi-
cácia e segurança dos antidepres-
sivos no tratamento da ansiedade 
em períodos mais longos. “Não te-
mos informações suficientes sobre 
os potenciais benefícios e danos a 
longo prazo dos antidepressivos, 
embora as pessoas frequentemen-
te os tomem por anos. Esta é uma 
área que precisa de mais explora-
ção em ensaios futuros.”

Ainda assim, Kopcalic acre-
dita que a revisão “transmi-
te uma mensagem clara”. “Os 

O que é o transtorno de ansiedade?
Os transtornos de ansiedade, de 

forma geral, referem-se a um grupo 
de condições psiquiátricas caracte-
rizadas por medo ou uma preocu-
pação excessiva e desproporcional 
à situação que se está vivenciando. 
Eles envolvem sintomas físicos, co-
mo dor de cabeça, taquicardia, su-
dorese, tensão muscular e descon-
forto gastrointestinal, além de sin-
tomas como inquietação, dificul-
dade de concentração, dificuldade 
para aprender as coisas e até me-
morizar. Quando a gente fala de 
ansiedade generalizada, é sobre a 
pessoa que tem ansiedade sem ser 
especificamente para uma coisa. 
Existem outras categorias de trans-
torno de ansiedade, como fobias 
específicas, como viajar de avião; 
fobias sociais, como medo de falar 
em público, e transtorno de estres-
se pós-traumático. 

Como é o tratamento?
O tratamento é individualizado, 

cada um vai responder de forma di-
ferente. Para a abordagem terapêu-
tica, a indicação é normalmente 
a terapia cognitivo-comportamen-
tal, que tem mais evidência cien-
tífica e costuma melhorar a longo 
prazo aquela pessoa mais ansio-
sa. Quanto às medicações, a gen-
te tem como primeira linha inibi-
dor seletivo de recaptação de sero-
tonina, mas temos outras opções 
de inibidor seletivo de recaptação 
de serotonina e noradrenalina. Al-
guns antipsicóticos têm boa res-
posta. Aqueles chamados de an-
siolíticos, que normalmente são 
os tarja preta, agem naquele mo-
mento, resgatando da crise — é um 

Renata FigueiRedO, psiquiatra 
e presidente da Associação 
Psiquiátrica de Brasília (APBr)
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Um estudo global liderado 
pela Universidade de Southern 
California, nos Estados Unidos, 
vai mapear alterações estrutu-
rais nos cérebros de pessoas 
com transtorno bipolar (TB), 
condição mental crônica com 
uma das maiores taxas de ten-
tativa de suicídio — e para a 
qual ainda não existem ferra-
mentas biológicas para orien-
tar o diagnóstico ou tratamen-
to. O objetivo é melhorar a 

compreensão sobre a doença, 
na esperança de se desenvolve-
rem tratamentos mais eficazes.

“Ao combinar imagens cere-
brais existentes e amostras de 
dados clínicos de grupos de pes-
quisa líderes ao redor do mundo, 
esperamos abrir novos caminhos 
no mapeamento das assinaturas 
cerebrais do TB, bem como em 
como elas se comparam a ou-
tras condições, como transtor-
no depressivo maior (TDM), que 

compartilham fatores de risco, 
sintomas e tratamentos seme-
lhantes”, explicou Christopher 
R.K. Ching. Mais de 230 pesqui-
sadores participam do projeto. 

A equipe usará uma aborda-
gem de análise em larga escala, 
chamada morfometria, basea-
da em voxel (VBM), que permi-
te aos cientistas mapear altera-
ções estruturais sutis em todo o 
cérebro. Ao contrário de outros 
métodos de neuroimagem que 

tendem a calcular a média de 
características em regiões ce-
rebrais predefinidas maiores, 
a técnica possibilita um ras-
treamento preciso e de resolu-
ção fina dos centros de proces-
samento de emoções e recom-
pensas afetados no TB e outras 
regiões, como o cerebelo, fre-
quentemente negligenciadas 
em estudos anteriores. 

O projeto conta com uma 
amostra sem precedentes no 

estudo de transtorno bipolar: 
3,5 mil pacientes e quase 9 mil 
controles saudáveis, partici-
pantes de 45 amostras inter-
nacionais, incluindo o Brasil. 
Segundo os pesquisadores en-
volvidos, ao integrar conjun-
tos de dados existentes e au-
mentá-los com novas infor-
mações, a equipe espera iden-
tificar alterações cerebrais su-
tis, extraídas de populações di-
versas em todo o mundo.

Mapeamento do transtorno bipolar 

a identificação das alterações 
ajuda no tratamento específico

Freepik

Estudos de sedimentos do fun-
do do mar e das regiões costeiras 
ao redor do Mar Egeu, no Mediter-
râneo, indicam que os humanos 
contaminaram o ambiente com 
chumbo no início da antiguidade. 
Geocientistas da Universidade de 
Heidelberg, na Alemanha, condu-
ziram a análise, que revelaram que 
a poluição ocorreu há aproximada-
mente 5,2 mil anos, muito antes do 
que se imaginava anteriormente. 

A região do Egeu deu origem a 
algumas das primeiras culturas da 
Europa antiga. Os cientistas inves-
tigaram quando e em que medida 
as atividades humanas inaugurais 
na área afetaram os ecossistemas 
tanto em terra quanto no ambiente 

marinho. Para isso, analisaram 14 
núcleos de sedimentos do fundo 
do Mar Egeu e do litoral ao redor. 

Um núcleo de uma turfeira —  so-
lo composto de várias camadas vege-
tais —  ofereceu a primeira evidên-
cia conhecida de contaminação am-
biental com chumbo. Os pesquisa-
dores dataram esse sinal do metal 
pesado em aproximadamente 5,22 
mil anos, cerca de 1,2 mil anos an-
tes da evidência mais antiga conheci-
da de contaminação ambiental com 
o elemento químico. 

economia

“Como o chumbo foi libera-
do durante a produção de prata, 

entre outras coisas, a prova do 
aumento das concentrações do 
metal no ambiente é, ao mesmo 
tempo, um indicador impor-
tante de mudança socioeconô-
mica”, afirma Andreas Koutso-
dendris, membro do grupo de 
pesquisa. Os núcleos de sedi-
mentos estudados continham 
chumbo e pólen, o que permi-
tiu aos cientistas reconstruírem 
o desenvolvimento da vegetação 
na região do Egeu. 

O conteúdo de pólen indi-
cou como a terra foi usada. “Os 
dados combinados sobre con-
taminação por chumbo e de-
senvolvimento da vegetação 
mostram quando ocorreu a 

transição de sociedades agríco-
las para monetárias e como isso 
impactou o ambiente”, enfatiza 
Jörg Pross, coautor do estudo, 
publicado na revista Commu-
nications Earth & Environment. 

A concentração de chumbo au-
mentou significativamente há cer-
ca de 2.150 anos, acompanhada por 
intenso desmatamento e aumen-
to do uso agrícola, conforme indi-
cado pela composição dos espec-
tros de pólen. A partir de então, a 
contaminação pelo metal pesado 
também é evidente em sedimentos 
do fundo do Mar Egeu — o registro 
mais antigo em todo o mundo de 
poluição por chumbo causada pelo 
homem no oceano. “As mudanças 

Humanos poluíram o mar há 5,2 mil anos 
aRqueOLOgia 

Mudanças no Mar egeu coincidem com a chegada dos romanos

Pexels/Divulgação 

coincidem com a conquista da Gré-
cia helenística pelos romanos, que 
posteriormente reivindicaram para 
si a riqueza de recursos da região”, 

acrescenta o arqueólogo Joseph Ma-
ran. Os conquistadores romanos, 
portanto, impulsionaram a mine-
ração de ouro, prata e outros metais.

Três perguntas para

antidepressivos são eficazes pa-
ra controlar o TAG, particular-
mente para pacientes que não 
respondem bem a tratamentos 
não farmacológicos. No entanto, 

pesquisas mais independentes e 
de longo prazo são necessárias 
para entender seu impacto total, 
especialmente em pacientes com 
múltiplas condições.”

tratamento paliativo, e não de uso 
contínuo. Outra forma de inter-
venção são as mudanças do es-
tilo de vida, com prática de ativi-
dade física, um sono regular, ali-
mentação equilibrada, técnica de 
relaxamento, de meditação. 

quando os antidepressivos são 
indicados no arsenal terapêutico?

Os antidepressivos são indica-
dos para o paciente que já tentou 
psicoterapia e não teve resposta, ou 
que não consegue aderir (à psico-
terapia). Nesse caso, o uso das me-
dicações é importante para melho-
rar a qualidade de vida. Nós só da-
mos o diagnóstico de transtorno de 
ansiedade quando há um prejuí-
zo, tanto pessoal quanto profissio-
nal ou social. Quando esse prejuí-
zo é significativo, um quadro mo-
derado ou grave, indicamos o tra-
tamento medicamentoso. Também 
é indicado quando há presença de 
comorbidade, como depressão ou 
algum transtorno bipolar. Os me-
dicamentos são indicados, além 
disso, quando há sintomas físicos 
muito intensos. Cada caso é úni-
co, individualizado. Temos que ava-
liar até quais são as comorbidades, 
quais são os efeitos colaterais que 
aquele paciente não tolera, para 
poder escolher a melhor medica-
ção para ele, ou o melhor tratamen-
to, que também pode ser, nos casos 
mais leves, só psicoterapia. (PO)
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Esforço conjunto para 
evitar nova epidemia

O Correio reuniu especialistas e autoridades para debater a prevenção ao Aedes aegypti. Todos destacaram a necessidade 
de ações integradas entre o governo federal e a capital do país para combater o mosquito com ajuda da sociedade

E
specialistas e autoridades 
estiveram no auditório do 
Correio Braziliense,  on-
tem, para debater o proble-

ma da dengue no Distrito Federal 
e Entorno. O CB.Debate Dengue: 
uma luta de todos analisou o ce-
nário da doença em 2025 e dis-
cutiu quais caminhos devem ser 
tomados para que a epidemia do 
ano passado não se repita.

Na abertura do evento, a vice-
governadora do DF, Celina Leão 
(PP), destacou as medidas imple-
mentadas pelo GDF e a necessi-
dade de colaboração da popula-
ção para impedir a proliferação 
do Aedes aegypti. Ela lembrou o 
surto de dengue enfrentado no 
ano passado, que resultou em 
quase 400 mil casos e uma al-
ta taxa de letalidade. “Sabemos 
que a dengue pode fazer gran-
des estragos, mesmo em meio a 
um cenário positivo, que é o de 
agora. Diminuímos em 95% os 
casos, mas não podemos aliviar, 
tampouco comemorar”, alertou.

Para este ano, a vice-governa-
dora ressaltou o estabelecimen-
to de pilares de prevenção por 
parte do governo do DF. Incenti-
var a prevenção e o descarte re-
gular de lixo é a prioridade. “Te-
mos alertado para essa mudança 
de cultura. O descarte irregular 
não traz somente dengue, mas 
alagamentos, enchentes e outras 
doenças”, afirmou Celina.

Swedenberger Barbosa, secre-
tário-executivo do Ministério da 
Saúde, ressaltou que os altos ín-
dices de dengue em 2023 e 2024 
foram considerados preocupan-
tes pelo governo federal. Como 
resposta, segundo ele, desde se-
tembro do ano passado, a pasta 
implementou um plano de ação 
para o controle da doença e de 
outras arboviroses, para reduzir 
o número de mortes.

“Mas os dados atuais ainda 
não são suficientemente baixos 
para nos deixar tranquilos. Por 
isso, seguimos trabalhando em 
conjunto com as secretarias es-
taduais e municipais para ali-
nhar novas estratégias”, ressal-
tou. Barbosa também ressaltou 
que não há intenção de reduzir 
investimentos no combate ao 
mosquito transmissor. “O de-
safio, enquanto agentes públi-
cos, é garantir que os recursos 
sejam utilizados de forma efi-
ciente para atender às necessi-
dades dos municípios, estados 
e da União”, frisou.

Relevância

O diretor-presidente da Geap 
Saúde, Douglas Figueiredo, pa-
rabenizou o Correio pelo deba-
te, enfatizando que esse é o mo-
mento ideal para trazer mais co-
nhecimento e expor o cenário 
para a população do Distrito Fe-
deral. “É um assunto de relevân-
cia, neste momento, não apenas 
para atualizar os dados da pre-
venção, do cenário e mostrar as 
positividades”, pontuou.

“Mesmo num momento em 
que os indicadores da dengue 
não estão alarmantes, de forma 
contemporânea, o jornal provo-
ca esse tipo de discussão, envol-
vendo o Estado, alguns planos de 
saúde e especialistas”, elogiou Fi-
gueiredo. Segundo ele, apesar de 
estarmos vivendo um cenário fa-
vorável em relação à dengue, ain-
da há algumas preocupações, so-
bretudo em relação às campa-
nhas de prevenção.

Vacinação

De acordo com a secretária de 
Saúde (SES-DF), Lucilene Florên-
cio, a pasta pretende intensificar 
o trabalho de campo, reforçar a 
vigilância ambiental, controlar 
o vetor e incorporar novas tecno-
logias. Lucilene também aprovei-
tou para enfatizar que uma das 

principais ferramentas de pre-
venção contra a dengue é a vaci-
nação, disponível para crianças 
e adolescentes de 10 a 14 anos. 
No entanto, a adesão está baixa.

Segundo dados da secretaria, 
apresentados por ela, 46% do 
público-alvo receberam a pri-
meira dose e apenas 19,9% volta-
ram para tomar a segunda dose. 
“Isso significa que menos de 20% 
da população está totalmente 
imunizada, pois são necessárias 
duas doses para a proteção com-
pleta”, esclareceu.

Lucilene celebrou a redução 
no número de casos de dengue, 
mas ressaltou que ainda não é o 
momento de relaxar. “Podemos 
destacar um grande avanço. No 
mesmo período de 2024, regis-
tramos 29,4 mil casos de dengue. 
Hoje, são 1,5 mil casos, uma redu-
ção de 94,5%. Porém, não pode-
mos baixar a guarda”, detalhou.

Guilherme Machado, presi-
dente do Correio Braziliense, 
ressaltou que a dengue não é um 
problema apenas de saúde. “Por 
mais esforços que percebamos, 
por parte das autoridades go-
vernamentais, não é só um pro-
blema de saúde, é também um 
problema econômico e social, 
porque empresas precisam afas-
tar colaboradores adoecidos. Is-
so traz um efeito na economia do 
país”, acrescentou.

Ele observou que a doença 
atinge todo o país. “Todos os 
anos, nessa época de chuva e 
calor, a dengue costuma apare-
cer, e o Correio, no seu papel de 
divulgar avaliações científicas e 
trazer especialistas, discute esse 
tema, que é muito importante”, 
comentou. O presidente do jor-
nal lamentou a baixa adesão às 
vacinas. “A população também 
precisa ajudar. Os números da 
doença, no DF, estão menores em 
2025, mesmo assim, temos que 
ficar atentos, tomando todos os 
cuidados”, comemorou.
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Menos de 20% 
da população 
(do DF) está 
totalmente 
imunizada, pois 
são necessárias 
duas doses 
para a proteção 
completa”
Lucilene Florêncio, 
secretária de Saúde do DF

Sabemos que a dengue pode fazer 
grandes estragos, mesmo em meio a 
um cenário positivo, que é o de agora”
Celina Leão, vice-governadora do DF

Seguimos trabalhando em conjunto com 
as secretarias estaduais e municipais 
para alinhar novas estratégias”
Swedenberger Barbosa, secretário-executivo do Ministério da Saúde

É um assunto de relevância, neste momento, não 
apenas para atualizar os dados da prevenção, 
do cenário e mostrar as positividades”
Douglas Figueiredo, diretor-presidente da Geap Saúde

O Correio, 
no seu papel 
de divulgar 
avaliações 
científicas 
e trazer 
especialistas, 
discute 
esse tema, 
que é muito 
importante”
Guilherme Machado, 
presidente do 

Correio Braziliense
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Sorotipo 3 preocupa o DF

O DENV-3 é um dos mais virulentos e tem maior potencial de causar formas graves da doença em pessoas acometidas pelo vírus 
anteriormente. Apesar da redução do número de casos, especialistas alertam que é preciso intensificar as medidas preventivas

A 
ocorrência do sorotipo 3 
da dengue (DENV-3) em 
Goiás — que pode agravar 
o quadro de pessoas aco-

metidas pelo vírus anteriormente 
— preocupou os brasilienses com 
a possibilidade de que ele chegue 
também à capital federal. Só neste 
mês, o estado vizinho registrou mil 
casos e sete óbitos por dengue. No 
DF, o governo garantiu a tomada de 
medidas preventivas e a antecipa-
ção de ações de combate à doença. 
No primeiro painel do CB.Debate 
Dengue: uma luta de todos, especia-
listas da área da saúde discutiram 
sobre os sorotipos da doença e os 
riscos de epidemia no país.

Jonas Brant, professor da Uni-
versidade de Brasília (UnB), co-
mentou que o Distrito Federal es-
tá em uma situação melhor em re-
lação à dengue do que no ano pas-
sado, quando a capital ultrapassou 
400 mil casos. No entanto, o DF ain-
da apresenta o quarto maior núme-
ro de casos desde 2010. Segundo 
o especialista, a redução pode ter 
acontecido por fatores como a me-
nor quantidade de chuvas e tempe-
raturas mais baixas, mas o princi-
pal fator seria a imunidade adqui-
rida pela parcela da população que 
foi infectada pela dengue em 2024.

“Há que se discutir o quanto o 
efeito dessa imunidade gerada pela 
epidemia anterior resulta em uma 
situação um pouco mais confortá-
vel este ano. Chama a atenção que a 
gente está com o quarto maior nú-
mero de casos para este momento 
do ano, desde 2010. Perto da epi-
demia que vivenciamos ano pas-
sado, está muito melhor, mas não 
é uma situação para descansar e fi-
car tranquilo”, afirmou o professor.

Apesar da queda nos casos de 
dengue, ele alerta que a chikun-
gunya é uma doença crescente, e 
tem no Centro-Oeste a maior in-
cidência do país. Apesar de ambas 
as doenças serem transmitidas pelo 
mosquito Aedes aegypti, os modos 
de combatê-las exigem diferentes 
métodos, o que pode ser um em-
pecilho caso o novo vírus siga cres-
cendo. “A gente tem desafios com 
a dengue, mas a chikungunya traz 
um desafio, que é estruturar uma 
rede de fisioterapia e uma rede de 
reumatologia imensas, que a gente 
não tem”, explicou Brant.

Comparação

O infectologista André Bon, do 
Exame Medicina Diagnóstica, lem-
brou que, nos hospitais em que 
atuou no ano passado, a epidemia 
de dengue teve proporções seme-
lhantes às do auge da pandemia de 
covid-19, especialmente em relação 
à busca por atendimento. Para ele, 
a crise enfrentada na capital fede-
ral foi uma das mais severas do país. 
“Parecia covid, com uma quantida-
de enorme de pacientes, grande de-
manda e pressão sobre os serviços 
de saúde, muito semelhante ao que 
vivemos na pandemia”, destacou.

Bon ressaltou que, muitas ve-
zes, teve a impressão de que as pes-
soas encaravam a dengue como 
uma doença “comum”, sem a devi-
da atenção ao momento crítico en-
frentado nas redes pública e priva-
da. Para ele, a principal preocupa-
ção este ano é justamente garantir 
uma maior compreensão, tanto da 
população quanto do governo, so-
bre a gravidade da doença.

“É preciso estar preparado para 
o aumento rápido de casos, algo ca-
racterístico da dengue. Se isso acon-
tecer, é fundamental que haja uma 
estrutura pronta para responder à 
altura, com profissionais capacita-
dos e recursos adequados”, alertou.

O especialista também desta-
cou a importância da conscienti-
zação sobre a doença e seus sinais 
de alerta. “Muitas pessoas vão a 
óbito por dificuldade em identi-
ficar a gravidade do quadro, por 
desvalorização dos sintomas ou 
por hidratação inadequada. A den-

gue mata, talvez não com a mes-
ma intensidade de outras grandes 
epidemias, mas mata”, enfatizou.

Segundo Bon, a triagem hospita-
lar, de modo geral, não está prepa-
rada para lidar com a dengue. “Os 
sistemas de classificação de risco 
utilizam escores que nem sempre 
são adequados para a doença. Por 
isso, é essencial ter equipes bem 
treinadas e garantir uma resposta 
rápida, com a disponibilização de 
leitos para hidratação”, concluiu.

Estratégia

O secretário adjunto de Vigi-
lância em Saúde e Ambiente, Ri-
valdo Venâncio, anunciou que as 
regiões administrativas de Planal-
tina, São Sebastião, Paranoá, Ita-
poã, Arapoanga, Estrutural, Re-
canto das Emas, Fercal e Gama se-
rão as primeiras do DF a recebe-
rem o método Wolbachia.

Essa estratégia consiste na in-
trodução da bactéria Wolbachia em 
populações do Aedes aegypti, im-
pedindo a multiplicação do vírus 
dentro do mosquito e, consequen-
temente, reduzindo sua capacidade 
de transmissão para os seres huma-
nos. Presente naturalmente em di-
versos insetos, a bactéria não repre-
senta risco à saúde humana nem ao 
meio ambiente. Com o tempo, os 
mosquitos infectados com Wolba-
chia se reproduzem e disseminam 
a bactéria na população local, tor-
nando-se uma solução autossus-
tentável para o controle da dengue 
e outras arboviroses.

Venâncio também abordou a 
questão dos sorotipos da dengue. 
Segundo ele, embora houvesse a 
hipótese de que o sorotipo três da 
doença pudesse ser mais grave, na 
prática, a severidade da infecção 
está mais relacionada às caracte-
rísticas individuais do paciente do 
que ao sorotipo em si. “Algumas 
condições preexistentes aumentam 
o risco de complicações. Pessoas 
com doenças crônicas que afetam 
a circulação têm maior propen-
são a desenvolver quadros graves. 
Além disso, indivíduos com res-
postas imunológicas exacerbadas 
— como aqueles com alergias se-
veras, bronquite, asma ou doenças 
autoimunes — podem apresentar 
sintomas mais intensos devido à 
desregulação da permeabilidade 
vascular”, explicou.

O secretário reforçou a impor-
tância de evitar a automedicação 
e buscar atendimento médico aos 
primeiros sintomas. “Isso é crucial 
porque temos observado que mui-
tos pacientes, com evolução grave 
da doença — incluindo óbitos —, 
demoraram a procurar assistência. 
Quanto mais cedo a pessoa recebe 
atendimento, maiores são as chan-
ces de recuperação”, concluiu.

Alerta

Fabiano dos Anjos, subsecretário 
de Vigilância à Saúde (SVS) da Secre-
taria de Saúde do DF, usou o espaço 
do debate para alertar aos cidadãos 
sobre ações de combate à dengue. 
O subsecretário explicou sobre os 
quatro aspectos da doença alinha-
dos ao comportamento humano: ví-
rus, mosquito, pessoas e ambientes. 
“Quando pensamos no aspecto do 
mosquito, falamos do elo mais fra-
co, enquanto ele está na fase aquá-
tica. Para isso, temos várias tecno-
logias que nos auxiliam. Saímos de 
uma era quase de pedra lascada de 
registro em papel para a instalação 
de aplicativos com os quais acom-
panhamos, em tempo real, o cená-
rio do DF”, afirmou.

Segundo Fabiano, embora o 
trabalho esteja atrelado às tecno-
logias, elas se tornam estratégias 
complementares e não impactam 
nas ações manuais, como evitar 
deixar água parada e descartar o li-
xo corretamente. “Não é culpabili-
zação da população. Estamos cons-
truindo um processo de educação 
e, sem a participação da comunida-
de, nenhum esforço governamental 
vai combater esse mosquito”, disse.

* Estagiário sob a supervisão 
de Eduardo Pinho

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press
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preparado para o 
aumento rápido 
de casos, algo 
característico da 
dengue. Se acontecer, 
é fundamental que 
haja uma estrutura 
pronta para 
responder à altura, 
com profissionais 
capacitados e 
recursos adequados”
André Bon, infectologista

Perto da 
epidemia que 

vivenciamos no 
ano passado, 

está muito 
melhor, mas não 

é uma situação 
para descansar e 

ficar tranquilo”
Jonas Brant, professor 

da Universidade de 
Brasília (UnB)

Algumas condições 
preexistentes 
aumentam o risco 
de complicações. 
Pessoas com 
doenças crônicas 
que afetam a 
circulação têm 
maior propensão 
a desenvolver 
quadros graves”
Rivaldo Venâncio, 
secretário adjunto 
de Vigilância em 
Saúde e Ambiente

Não é culpabilização 
da população. 

Estamos construindo 
um processo de 

educação e, sem 
a participação 

da comunidade, 
nenhum esforço 
governamental 

vai combater 
esse mosquito”

Fabiano dos Anjos, 
subsecretário de 

Vigilância à Saúde (SVS)
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Ação integrada para frear doença  

Especialistas apontam a vacinação, mudanças estruturais no atendimento hospitalar e a educação como principais formas 
de combate. E cobram uma campanha acirrada em favor da imunização de grupos mais vulneráveis da população

N
o segundo painel do 
CB.Debate sobre den-
gue, foram discutidos 
aspectos epidemio-

lógicos, diagnóstico e trata-
mento. Os especialistas re-
forçaram a necessidade de 
ações integradas para conter 
a doença, destacando a im-
portância da educação, da va-
cinação e da organização do 
atendimento médico. 

A professora Carla Pintas, 
da Universidade de Brasília 
(UnB), enfatizou que a den-
gue está presente no Brasil há 
mais de 40 anos e que o conhe-
cimento do vírus é essencial 
para controlar sua dissemina-
ção. Ela destacou que medidas 
simples, como a limpeza se-
manal de ambientes para eli-
minar criadouros do mosqui-
to Aedes aegypti, podem fazer 
grande diferença. Além disso, 
apontou o papel fundamental 
das escolas na educação so-
bre a dengue, ressaltando que 
crianças bem informadas po-
dem ajudar a identificar focos 
do mosquito e influenciar há-
bitos dentro de casa. 

O atendimento eficiente e 
oportuno aos pacientes tam-
bém foi um dos pontos cen-
trais do debate. A especialista 
alertou que, embora a hidrata-
ção seja o principal tratamen-
to para a dengue, muitos casos 
se agravam devido à demora no 
atendimento ou à falta de rea-
valiação dos sintomas. “Os pa-
cientes precisam de acompa-
nhamento. Não basta atender 
e mandar para casa, pois a evo-
lução para quadros graves po-
de ser rápida”, explicou. Ela de-
fendeu a ampliação das unida-
des de hidratação e a capacita-
ção contínua dos profissionais 
da rede pública e privada, ga-
rantindo um encaminhamento 
adequado dos pacientes.

Outro ponto discutido foi a 
baixa adesão à vacinação. Car-
la defendeu uma ação conjun-
ta entre as Secretarias de Saú-
de e Educação para promover 
a imunização dentro das es-
colas. “Não devemos esperar o 
primeiro caso na família para 
tomar essa decisão. A vacina é 
uma ferramenta essencial no 
combate à dengue”, reforçou.

O pesquisador do Núcleo de 
Epidemiologia e Vigilância em 

Saúde Pública da Fiocruz Bra-
sília, Cláudio Maierovitch, tam-
bém presente no debate, re-
forçou a importância da vaci-
nação nas escolas. “São quase 
quatro décadas de estratégias 
que não conseguiram eliminar 
o mosquito. Isso não significa 
que devemos interromper es-
se combate, mas estamos dian-
te de uma grande mudança: a 
vacina. A expectativa é que, em 
alguns anos, ela poderá con-
trolar a dengue no país”, disse. 

No momento, a vacinação 
está restrita a crianças e ado-
lescentes de 10 a 14 anos, o que 
exige estratégias eficazes pa-
ra ampliar a cobertura vacinal. 
“Temos a experiência da vaci-
na contra o HPV. O Brasil bateu 
recorde mundial de cobertura 
na primeira dose porque levou 
a vacinação para as escolas. Po-
rém, a segunda dose exigia que 
os adolescentes fossem até as 
unidades de saúde, e a adesão 
caiu drasticamente. Ou seja, 
aprendemos uma lição: é fun-
damental que as secretarias de 
Saúde do país atuem dentro 
das escolas para garantir a va-
cinação dos estudantes. Isso 
não pode esperar”, completou.

Letalidade

O pesquisador também cha-
mou atenção para a gravidade 
da situação no Distrito Federal, 
que teve a maior incidência de 
casos de dengue no país no ano 
passado, com uma taxa de leta-
lidade duas vezes maior que a 
média nacional. “A capital fe-
deral registrou uma letalidade 
oito vezes maior que a do mu-
nicípio do Rio de Janeiro. Algo 
deu errado. E não é a primeira 
vez que vemos essa alta morta-
lidade e a repetição de proble-
mas. Diante do grande núme-
ro de casos, praticamente todo 
mundo conhece alguém que 
teve dengue. Muitos pacientes 
relataram a mesma situação: 
buscavam atendimento e não 
encontravam. É essencial que, 
neste ano, o cenário seja dife-
rente, com profissionais devi-
damente preparados para es-
sas emergências. E essa prepa-
ração não pode se limitar a do-
cumentos. Ela precisa ser efeti-
va”, alertou.

Coordenadora-geral de ar-
boviroses do Ministério da Saú-
de, Lívia Vinhal participou da 
discussão e lembrou que pro-
blemas estruturais, como a 

inconstância no abastecimen-
to de água em áreas perifé-
ricas, contribuem para o ar-
mazenamento inadequado de 
água, aumentando os focos do 
mosquito. Para ela, enfrentar a 
dengue exige políticas públi-
cas que garantam infraestru-
tura adequada às comunida-
des mais vulneráveis.

A especialista apontou que 
o Brasil enfrenta uma preo-
cupante escalada de casos de 
dengue, com epidemias cada 
vez mais frequentes. “Os casos 
passaram a ser contados aos 
milhões a partir de 2010. Tí-
nhamos, antigamente, um in-
tervalo um pouco menor en-
tre epidemias e, hoje, se vocês 
acessarem qualquer dado his-
tórico do Ministério da Saúde, 
poderão observar que esses in-
tervalos têm sido cada vez mais 
curtos. Nem sempre as mesmas 
regiões se repetem, mas isso 
mostra o quanto o nosso desa-
fio é grande”, enfatizou.

Preocupação

A rápida disseminação dos 
vírus da dengue pelo país, im-
pulsionada pelo intenso deslo-
camento de pessoas, é um fator 
que preocupa as autoridades. 
“O vírus presente no Amapá, 
ou na América Central, pode 
rapidamente chegar a grandes 
cidades do Sudeste e do Sul do 
Brasil”, alertou Lívia.

Segundo a coordenadora, 
o Ministério da Saúde está re-
visando diretrizes para o en-
frentamento da doença, in-
corporando novas tecnologias 
para o controle do mosquito. 
O uso de estratégias inovado-
ras, como estações dissemina-
doras de larvicidas e a intro-
dução do Aedes aegypti com 
a bactéria Wolbachia, faz par-
te desse esforço. “O Brasil es-
tá em um caminho sem volta 
rumo à inovação no combate 
à dengue”, afirmou.

Vinhal também destacou 
que há expectativa para a in-
corporação de uma vacina con-
tra chikungunya, outra arbovi-
rose de grande impacto no Bra-
sil. “A chikungunya pode cau-
sar sequelas prolongadas, com-
prometendo a qualidade de vi-
da e a capacidade de trabalho 
das pessoas. Estamos acom-
panhando de perto a evolução 
das vacinas para essa doença 
e esperamos incorporá-las ao 
SUS em breve”, explicou.

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press

 » CARLOS SILVA
 » MARIA EDUARDA LAVOCAT
 » PABLO GIOVANNI

Não basta 
atender e mandar 
para casa, pois 
a evolução para 
quadros graves 
pode ser rápida”
Carla Pintas, 

professora da Universidade 

de Brasília (UnB)

É fundamental 
que a Secretaria 
de Saúde se 
integre às escolas 
para vacinar os 
estudantes. Isso 
não pode esperar”
Cláudio Maierovitch, 

pesquisador do Núcleo de 

Epidemiologia e Vigilância 

em Saúde Pública da 

Fiocruz Brasília

O Brasil está 
em um caminho 
sem volta 
rumo à inovação 
no combate 
à dengue”
Lívia Vinhal, 

coordenadora-geral 

de arboviroses do 

Ministério da Saúde

Às jornalistas Ana Maria 
Campos e Carmen Souza, 

os debatedores (ao centro) 
destacaram a questão da 

educação contra a dengue
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Foco na saúde
Ao participarem ontem do debate “Dengue: Uma luta de todos”, promovido pelo Correio 

com apoio da Geap, o secretário-executivo do Ministério da Saúde, Swedenberger 
Barbosa, e a vice-governadora Celina Leão conversaram bastante, nos bastidores, sobre 
os grandes desafios de promover a qualidade no atendimento público de saúde. Berger, 

como é conhecido, até brincou que, agora, sabe qual vai ser a bandeira política de Celina. 
“Está falando de saúde com muita propriedade”, afirmou o 02 do Ministério da Saúde.

Exemplo do Rio

A vice-governadora Celina Leão fez uma sugestão ao secretário-executivo do Ministério 
da Saúde, Swedenberger Barbosa, para que o governo federal crie um programa 

que concentre exames médicos em um único local, em cidades em que os pacientes 
precisem se deslocar dos hospitais para um raio X ou uma tomografia. Celina disse que 

visitou e aprovou o Rio Imagem, programa com esse enfoque do governo do Rio de 
Janeiro. Trata-se de um centro de diagnóstico por imagem, que reúne em um só lugar 
equipamentos de última geração para atender aos usuários do SUS. O Centro oferece 

exames, como ressonância, magnética; mamografia; tomografia computadorizada; 
doppler vascular; ultrassonografia; ecocardiografia e radiografia, de forma gratuita.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

Trabalhadores e frequentadores dos setores 
Comercial e Hoteleiro pedem mais ações da 
polícia na região central da cidade. SSP-DF 
destaca redução de ocorrências na área 

A 
sensação de insegurança 
no centro da capital fede-
ral, especialmente no Se-
tores Comercial e Hotelei-

ro Sul, tem se tornado constante 
no dia a dia de alguns morado-
res, trabalhadores e frequenta-
dores da região, que conversaram 
com o Correio. De acordo com 
a Secretaria de Segurança Pú-
blica (SSP-DF), ocorrências, co-
mo crimes ao patrimônio na Asa 
Sul, têm mostrado redução de 
22,4% no ano passado em com-
paração a 2023. No entanto, re-
latos de medo e experiências ne-
gativas ainda fazem parte da ro-
tina da região central de Brasília.

Para a professora Selma Bar-
ros, 40 anos, que frequenta o Se-
tor Comercial Sul (SCS), o receio 

está sempre presente. “Há muitas 
pessoas usando drogas a qual-
quer hora do dia. Mesmo com a 
recente revitalização (urbanís-
tica) e a existência de um posto 
policial , a sensação de perigo só 
aumenta”, avaliou a educadora.

Para ela, faz falta um olhar 
mais atento das autoridades em 
relação àquela área. “Precisamos 
de uma atuação mais forte do po-
der público. O policiamento me-
lhorou, a iluminação, também, 
mas ainda há muito o que fa-
zer, principalmente em relação 
às pessoas em situação de rua. 
É um problema que precisa ser 
solucionado”, enfatizou Selma.

Outra pessoa que costuma ir 
muito ao SCS, o advogado Bru-
no Márcio, 26, faz eco aos que se 
sentem vulneráveis naquela par-
te da capital federal. “A seguran-

ça no Setor Comercial é defasa-
da, e isso afeta tanto a popula-
ção quanto o comércio”, opinou.

O advogado disse que pre-
senciou assaltos na área. “Nun-
ca aconteceu nada comigo, mas 
vi pessoas sendo assaltadas en-
quanto estavam distraídas usan-
do o celular”, contou. À noite, se-
gundo ele, o local fica mais peri-
goso. “Às 18 horas, está escuro. 
Então, é uma insegurança total, 
mesmo”, afirmou.

Antônio Fernandes, chefe de 
segurança patrimonial do Ho-
tel San Marco, no Setor Hote-
leiro Sul, confirmou o que Már-
cio disse: durante a noite, a área 
se torna praticamente incontro-
lável. “A insegurança aqui não 
é sensação, é realidade. Vemos 
moradores de rua usando dro-
gas, quebrando carros e, até, ca-

sos graves, como tentativas de 
homicídio. À noite, as redonde-
zas viram quase uma cracolân-
dia. Ficamos à mercê da margi-
nalidade”, reclamou.

Vulnerabilidade

O especialista em segurança 
pública Rafael Seixas Santos ex-
plicou que, durante o dia, a mo-
vimentação intensa de transeun-
tes, nas áreas centrais de Brasília, 
costuma inibir as práticas cri-
minosas. No entanto, no perío-
do noturno, a zona passa a ter 
grandes vazios urbanos de pú-
blico. “Esse espaços, com baixa 
fiscalização pública, em razão do 
pouco efetivo policial, tornam-se 
propícios para o tráfico de dro-
gas e outros crimes, como rou-
bos, lesões corporais e diversas 

ações violentas”, avaliou.
Ele ressaltou que a proximi-

dade dos Setores Hoteleiro e Co-
mercial à Rodoviária do Plano 
Puloto e a estações do metrô fa-
cilita a possibilidade de fuga pa-
ra quem pratica essas delinquên-
cias. “É crucial pensar em estra-
tégias de ocupação do espaço ur-
bano, como incentivar atividades 
noturnas de restaurantes, bares, 
casas de shows, além de outras 
atividades”, sugeriu Santos.

Segundo ele, também seria 
conveniente a instalação de uni-
dades de órgãos públicos com 
funcionamento noturno nesses 
locais, especialmente, os liga-
dos à área de segurança públi-
ca, que em geral têm funciona-
mento ininterrupto. De acordo 
com o especialista, quando es-
ses órgãos estão presentes nes-

sas pontos urbanos, a tendência 
é que melhore a sensação de se-
gurança e haja o estímulo a in-
vestimentos em atividades co-
merciais e de serviços.

Prevenção

A SSP-DF informou que insti-
tuiu o programa Segurança Inte-
gral, que envolve a participação 
da sociedade civil e de diversos 
órgãos, com o objetivo de redu-
zir a criminalidade e a violência, 
aumentando a sensação de se-
gurança da população. No com-
parativo entre 2023 e 2024, hou-
ve uma redução de 14,9% nos 
crimes contra o patrimônio em 
todo o DF, além de quedas nos 
números de roubos a transeun-
tes (-16,6%), em transporte co-
letivo (-49,3%) e em residências 
(-28,8%), representando 3.353 
crimes a menos.

A secretaria destaca a impor-
tância do registro de ocorrências 
pela população para elaboração 
de estudos e manchas criminais 
que indicam dias, horários e lo-
cais de maior incidência, entre 
outras informações relevantes 
para o processo de investigação. 
Esses levantamentos são utiliza-
dos na elaboração de estratégias 
para o policiamento ostensivo 
da Polícia Militar (PMDF), bem 
como para a identificação e de-
sarticulação de possíveis grupos 
especializados por parte da Polí-
cia Civil (PCDF).

A pasta orienta que registros 
de ocorrências sejam feitos em 
delegacias localizadas nas regiões 
administrativas e também pela 
Delegacia Eletrônica, disponível 
no site pcdf.df.gov.br/servicos/
delegacia-eletronica. Em caso de 
emergência, a PMDF, por sua vez, 
está disponível pelo número 190.

 » DAVI CRUZ

À QUEIMA ROUPA

CLÁUDIA ALCÂNTARA, 
presidente do Sindicato dos 

Delegados de Polícia Civil do DF

“A carga horária excessiva, 
a escassez de efetivo, a alta 
demanda por resultados e o 

contato diário com crimes 
violentos impactam, diretamente, 

a saúde mental dos policiais”

CRIMINALIDADE

Por mais 
segurança

Ed
 A

lv
es

/C
B

/D
.A

 P
re

ss

 Sindepo/Divulgação

Ed Alves/CB/DA Press

O episódio envolvendo um delegado da Polícia 
Civil, em possível surto, com três tentativas 
de feminicídio ou homicídio, a depender 
da avaliação técnica, mostra um perigo 
enorme. Pessoas armadas com problemas 
de natureza mental. A Polícia Civil, no seu 
entendimento, cuida de seus policiais?
A Polícia Civil do DF possui estruturas 
voltadas ao acompanhamento da saúde 
mental dos seus agentes, mas ainda existem 
desafios. O ambiente policial é altamente 
estressante, com carga de trabalho intensa 
e contato constante com violência. Embora 
haja programas de apoio psicológico e 
perícias médicas, é fundamental que essas 
iniciativas sejam ampliadas e aprimoradas. 
É essencial uma abordagem preventiva 
mais robusta e uma cultura institucional 
que incentive os policiais a buscarem ajuda 
sem receio de estigmatização. O Sindepo, 
juntamente com a instituição, está atento e 
acompanhando essas questões para garantir 
que os policiais tenham o suporte necessário.

Como o Sindepo atua em relação a 
esse episódio? A defesa do delegado 
fica por conta do sindicato?
O Sindepo presta total apoio jurídico 
aos seus filiados, inclusive na esfera 
criminal. Temos advogados criminalistas 
especializados no trabalho com policiais, 
que acompanham o delegado durante toda 
a ação, desde o início até o fim do processo. 
Além disso, o sindicato, juntamente com 
a Polícia Civil do Distrito Federal, está 
atento e preocupado com as questões 
relacionadas à saúde mental dos policiais, 
acompanhando e apoiando iniciativas 
que busquem garantir um ambiente de 
trabalho mais saudável e estruturado 
para os profissionais da instituição.

Há muitos casos de afastamentos de 
policiais por questões de saúde mental?
Sim, os afastamentos por questões 
psicológicas têm aumentado. O trabalho 
policial impõe um nível de estresse 
muito alto, com exposição constante a 

situações de risco, jornadas exaustivas 
e pressão psicológica. O número exato 
de afastamentos pode ser solicitado 
à administração da Polícia Civil, mas 
há uma preocupação crescente com 
o bem-estar mental dos policiais.

O que tem provocado esses problemas?
A profissão de policial está entre as mais 
estressantes do mundo. O desgaste 
emocional é um dos principais desafios 
enfrentados pela categoria. A carga 
horária excessiva, a escassez de efetivo, a 
alta demanda por resultados e o contato 
diário com crimes violentos impactam, 
diretamente, a saúde mental dos policiais. 
Além disso, a demora na valorização salarial 
e o acúmulo de funções, sem a devida 
estrutura, agravam ainda mais o quadro, 
gerando frustração e desmotivação.

Depois de seis anos de governo 
Ibaneis, como avalia a relação do 
governador com a Polícia Civil?
O Sindepo foi recebido pelo governador no 
ano passado para tratar da questão salarial 
e a categoria percebe que ele demonstra 
simpatia pelo pleito. Há uma expectativa de 
que o governador trabalhe para garantir que 
a Polícia Civil do DF seja bem remunerada, 
pois ele compreende que uma polícia bem 
paga é uma polícia mais motivada, com mais 
disposição para trabalhar e que presta um 
serviço de maior qualidade à população.

Qual é a principal demanda da 
categoria neste momento?
A principal demanda continua sendo 
a equiparação salarial com a Polícia 
Federal, um direito da categoria que 
ainda não foi plenamente atendido. 
Além disso, a recomposição do efetivo, 
a melhoria das condições de trabalho 
e um plano mais estruturado para a 
saúde mental dos policiais são temas 
urgentes. O Sindepo segue atuando 
para garantir que essas questões sejam 
tratadas com a seriedade que merecem.

Infecção

O diretor-presidente 
da Geap Saúde, 
Douglas Figueredo, 
contou que esteve, 
ano passado, entre 
os seis milhões 
de brasileiros 
infectados pela 
dengue. Ele passou 
oito dias internado 
em estado grave. 
Saiu de lá disposto 
a ajudar o maior 
número de pessoas. 
No total, 6.690 
clientes receberam 
a vacina.

Especialista em segurança sugere que ocupação da área deve ser intensificada

 Agencia Brasilia

Prestígio

Berger foi muito prestigiado, pelos integrantes do Governo do Distrito Federal, 
como o grande interlocutor para os problemas da saúde na capital do país. Foi 

elogiado por Celina Leão e pela secretária de Saúde, Lucilene Florêncio.
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ESTELIONATO/

Golpistas exploravam a fé

Policiais civis cumpriram, ontem, mandados contra religiosos, advogados e influenciadores  

F
oi desarticulada, ontem, 
uma organização crimino-
sa especializada em fraudes 
eletrônicas, que explorava a 

fé religiosa para enganar vítimas e 
convencê-las a investir em falsas 
transações financeiras. Estima-se 
que o grupo, composto por cerca 
de 200 integrantes, lesou ao menos 
50 mil pessoas no Brasil e no exte-
rior. As investigações estão a car-
go da Delegacia de Repressão ao 
Crime Organizado (Draco/Decor), 
da Polícia Civil do Distrito Federal, 
responsável pela terceira fase da 
Operação “Falso Profeta”.

Os policiais — um total de 90 
— agiram no DF e em seis estados: 
Goiás, Minas Gerais, Pará, Paraná, 
Santa Catarina e São Paulo. Ao to-
do, foram cumpridos 16 manda-
dos de busca e apreensão contra 
15 suspeitos que atuavam no es-
quema criminoso. Além disso, fo-
ram determinadas outras medi-
das: bloqueio de contas bancárias 
— nas quais estão depositados 7,9 
milhões de reais — e a proibição 
do uso de redes sociais pelos in-
vestigados.

O esquema

Segundo as investigações, o 
bando atuava de forma estrutu-
rada e hierarquizada em diferen-
tes funções, como líderes religio-
sos, “laranjas”, influenciadores di-
gitais e administradores de redes 
sociais. O esquema se baseava na 
manipulação da crença religiosa 
com a promessa de riquezas mi-
lagrosas, em uma teoria apelida-
da de Nesara-Gesara.

As vítimas eram abordadas tan-
to em cultos e congregações quan-
to pela internet: grupos no What-
sApp, canais no YouTube, Insta-

gram e Telegram. Os golpistas afir-
mavam que as pessoas haviam si-
do escolhidas por Deus para rece-
ber uma “bênção financeira”, que 
se confirmaria com a compra de 
frações de títulos financeiros fal-
sos. Os estelionatários garantiam 
que, ao realizar um pequeno apor-
te financeiro, os compradores te-

riam retornos milionários.
Os fiéis, em sua grande maioria 

evangélicos, acabavam convenci-
dos a investir suas economias em 
falsas operações financeiras ou fal-
sos projetos de ações humanitá-
rias, acreditando que teriam retor-
no financeiro imediato e rentabili-
dade estratosférica. As promessas 

incluíam transformar 25 reais em 
1 octilhão de reais ou investir 2 mil 
para ganhar 350 bilhões de centi-
lhões de euros.

Para se ter noção, 1 octilhão de 
reais corresponde a 1 seguido de 
27 zeros. Já um centilhão é o nú-
mero 1 seguido de 600 zeros. O 
economista Newton Marques ga-
rantiu ao Correio que valores exor-
bitantes como esses sequer exis-
tem. “Criminosos usam esse dis-
curso apenas para ‘dourar a pílula’. 
Todo golpe financeiro tem o mes-
mo modus operandi. Os descuida-
dos acham que vão ter ganho fá-
cil, e os falsos profetas prometem 
que concretizarão tudo isso”, disse.

Para tornar a fraude mais con-
vincente, os golpistas entregavam 
contratos falsos e utilizavam docu-
mentos fictícios, como notas ine-
xistentes de “100 trilhões de dóla-
res”. Como consequência, muitas 

vítimas venderam bens, como ca-
sas e carros, e acabaram acumu-
lando dívidas. Além do prejuízo 
financeiro, o golpe gerou danos 
psicológicos severos, com pessoas 
entrando em depressão, rompen-
do laços familiares e até adoecen-
do devido ao desespero causado 
pelas perdas econômicas.

Fio da meada

As investigações começaram 
ao final de 2022, quando um in-
fluenciador digital foi preso ten-
tando enganar uma vítima usan-
do um extrato bancário falso de 
17 bilhões de reais. A partir da 
análise de celulares apreendidos, 
a polícia descobriu que o golpe 
era enorme, pois a movimentação 
financeira do esquema, que ocor-
ria desde 2019, estava estimada 
em 160 milhões de reais.

Até o momento, quatro acusa-
dos respondem ao processo em 
liberdade. Mas, com a operação 
de ontem, cinco líderes religio-
sos, advogados e influenciado-
res digitais começarão a dar ex-
plicações à Justiça.

Os suspeitos poderão respon-
der por crimes, como organiza-
ção criminosa, estelionato, frau-
de eletrônica, falsidade ideológica 
e lavagem de dinheiro. O esque-
ma utilizava empresas de facha-
da e contas bancárias para lavar 
o dinheiro arrecadado.

O delegado Marco Aurélio Se-
púlveda, responsável pelo caso, 
alertou que muitas vítimas — 
entre elas, idosos e pessoas com 
deficiência — ainda não denun-
ciaram o golpe por vergonha de 
terem caído na fraude. Segun-
do ele, algumas pessoas chega-
ram a perder 1 milhão de reais. 
“As vítimas precisam procurar a 
Justiça para tentar reaver os va-
lores perdidos”, disse.

A Polícia Civil reforça o alerta 
para que a população desconfie 
de promessas de dinheiro fácil e 
denuncie qualquer atividade sus-
peita nas delegacias das respecti-
vas unidades administrativas. “É 
essencial que esse golpe das fal-
sas operações seja amplamente 
divulgado para evitar que mais 
pessoas sejam enganadas”, afir-
mou Sepúlveda.

Delegado Sepúlveda (E): “As vítimas precisam procurar a Justiça para tentar reaver os valores perdidos”

Giovanna Sfalsin

 » Giovanna SFalSin
 » letícia MouhaMad

Obituário

 » Campo da Esperança

almerinda Ferreira dos Santos, 87 anos
antônio albino Pinheiro Marinho, 74 anos
aristóteles avelino de Barros, 89 anos
celestino diaz Garcia, 88 anos
elza Maria tereza lopes, 104 anos
Geraldo alves da Silva, 64 anos
Maria de Fátima Kill aguiar, 69 anos
Maria José das Graças Barroso, 72 anos

Raimundo Pereira Sobrinho, 94 anos
Yagolino Rocha, menos de um ano

 » Taguatinga

amália assis Gomes, 85 anos
antônio do nascimento Fernandes, 60 
anos
carla Patrícia Barros lopes, 49 anos
edvaldo Fernandes de oliveira, 65 anos

inácio Batista Guedes, 92 anos
Maria teixeira de araújo, 63 anos
Raimundo Silva da Rocha, 64 anos
Simone carlos Sudário Silva, 48 anos
túlio alves Meirelles, 39 anos

 » Gama

Maria Júlia araújo Batista, menos de 
um ano

 » Planaltina
edith Gonçalves de oliveira, 89 anos
José Pereira Pinto, 75 anos
otacília lima de Medeiros, 86 anos

 » Brazlândia

lucas caldeira da Silva, 31 anos

 » Sobradinho

Maria angélica Ribeiro cardoso, 80 anos

onorinda Rodrigues da Silva, 79 anos

 » Jardim Metropolitano

Francisca Fransuita de Jesus, 81 anos
cremações:
Mercedes valls lolla de Salles, 62 anos
luiz eduardo alencar de carvalho, 73 anos
dulce Fabiana Rodrigues Gomes da 
costa Guimarães, 85 anos

Sepultamentos em 30 de janeiro de 2025

envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SiG, Quadra 2, lote 340, Setor Gráfico. ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Neste 31 de janeiro de 2025, Vladi-
mir Carvalho faria 90 anos. Nada indi-
cava que ele nos deixaria tão cedo. Apa-
rentemente, tinha uma saúde de ferro. 
Segundo a versão de amigos próximos, 
Vladimir foi fulminado pela alegria da 
notícia de que o último desejo dele es-
tava próximo de ser realizado: a for-
malização do Cinememória, platafor-
ma inicial para a criação da Cinemate-
ca de Brasília.

Quando Vladimir morreu, em 24 de 
outubro do ano passado, Sérgio Mori-

coni escreveu, nas páginas do Correio, 
que Brasília pode ser dividida em duas 
eras: AV e DV, ou seja, antes e depois 
de Vladimir. E, realmente, além de rea-
lizar documentários essenciais sobre 
múltiplos aspectos da vida brasiliense 
e brasileira, ele participava, ativamen-
te, da vida pública, com aguerrimento 
paraibano.

Paulo Emílio Salles Gomes e Nelson 
Pereira dos Santos ensaiaram um proje-
to de curso de cinema na Faculdade de 
Comunicação da UnB, mas quem trans-
formou a utopia em realidade foi Vladi-
mir, nas décadas de 1970 e 1980. Essa é 
a matriz do cinema brasiliense. Ele era 
um Dom Quixote da Paraíba, idealista, 
mas pragmático.

Cartola disse que quem gosta de ho-
menagem depois de morto é estátua. 

Felizmente, Vladimir ganhou todos os 
prêmios, todas as honrarias e home-
nagens possíveis enquanto estava vivo. 
Mas a formalização do Cinememória 
permaneceu um desejo não realizado.

Em precioso documentário, dirigido 
por Márcia Zarur, Vladimir mostra, cine-
matograficamente, os antigos projetores, 
a moviola em que Glauber Rocha mon-
tou Terra em Transe, fotos do cineasta 
baiano na piscina do Hotel Nacional fa-
lando para alunos atônitos do curso de 
cinema da Universidade de Brasília. É 
um testemunho da fé invencível que Vla-
dimir tinha nas luzes do cinema.

Toda aquela tralha que Vladimir 
guardou, pacientemente, durante mais 
de 60 anos de atividade, ganha senti-
do. O GDF destinou cinco lotes no Ei-
xo Monumental Oeste, próximo à igre-

ja Rainha da Paz, para instituições cul-
turais. É preciso que sejam iniciadas as 
negociações no sentido de que um des-
ses lotes seja reservado para a criação 
da Cinemateca de Brasília.

É uma utopia levantada por Paulo 
Emílio Sales Gomes, o criador do curso 
de cinema da Universidade de Brasília 
e do Festival de Brasília do Cinema Bra-
sileiro, mas levada adiante por Vladimir 
Carvalho. Com espírito de Dom Quixo-
te paraibano, idealista mas pragmático, 
Vladimir constituiu a base para a Cine-
mateca de Brasília, ao formar o Cineme-
mória, às próprias “custas S.A.”, com di-
nheiro do próprio bolso.

Na condição de legítimo aquariano, 
Vladmir não curtia convenção, não se 
importava com aniversário. Recorro ao 
ilustre colega de signo, Lewis Carroll, 

que diz, em Alice no país das maravi-
lhas, ser melhor comemorar a data de 
não aniversário do que de aniversário, 
pois, assim, se tornaria possível ganhar 
presentes em 364 dias por ano.

De sua parte, na mesma linha, Vladi-
mir considerava que as pessoas da afei-
ção mereciam atenções especiais todos 
os dias e não apenas na data do aniver-
sário. Tentava dispensar a elas esse cui-
dado e essa distinção. Mas Brasília tem 
uma dívida com Vladimir: a criação da 
Cinemateca de Brasília. O último dese-
jo de Vladimir é um presente para Bra-
sília e para o Brasil.

PS: O Cine Brasília programou uma 
preciosa mostra em homenagem a Vla-
dimir Carvalho, que começa hoje e se 
estende até quarta-feira, com entra-
da gratuita.

Presente
de Vladimir

O que é Nesara-Gesara

nesara é um acrônimo para national economic Security and Recovery act, 
conjunto de reformas econômicas, sugeridas por harvey Francis Barnard, 
para os estados unidos, durante a década de 1990. as propostas incluíam 
a substituição do imposto sobre o rendimento por uma taxa nacional 
aplicada em vendas. também previam a abolição dos juros compostos 
sobre empréstimos garantidos e a reutilização de uma moeda específica. 
essas medidas, supostamente, resultariam numa inflação de 0% e numa 
economia mais estável. as sugestões, porém, nunca foram apresentadas 
ao congresso. Por outro lado, Gesara é uma teoria da conspiração, 
promovida pela blogueira Shaini Goodwin. define que todas as dívidas 
serão liquidadas numa reestruturação radical da economia dos eua.

O economista Newton Marques recomenda:

»  desconfie de propostas que prometem ganhos extraordinários em 
aplicações financeiras, ainda que sejam feitas por “autoridades” 
espirituais e líderes religiosos;

»  em economia, não existe espaço para aplicações com ganhos 
exorbitantes. toda entidade financeira capta recursos pagando 
por taxa de juros mais baixa e empresta, para ganhar, aplicando 
uma taxa mais alta. Porém, tudo tem limite;

»  não acredite em ganhos além da taxa Selic, que é a tarifa mínima 
cobrada nas dívidas contraídas com o governo;

»  não é recomendável se desfazer de propriedades e bens para fazer 
aplicações em pirâmides financeiras, mesmo que a proposta seja 
feita por alguém de confiança em templos e igrejas.

Atenção aos golpes

digitais acusados de lesar fiéis, em milhares de reais, no dF e em seis estados. estima-se, ao menos, 50 mil vítimas

O 2º sargento Adriano Da-
másio Lopes da PMDF, que fa-
leceu em 16 de janeiro após ina-
lar gases tóxicos enquanto sal-
vava vítimas de um incêndio, 
em um hotel em Maceió (AL), 
foi promovido post mortem, on-
tem, a 1º sargento. A decisão do 
governador Ibaneis Rocha foi 

oficializada durante cerimônia 
no Palácio do Buriti.  

Com 44 anos de idade e mais 
de 20 anos de serviço dedicados 
à corporação, Lopes deixou es-
posa — Stefanne da Silva Da-
másio Fernandes — e filha — 
Lívia Damásio Fernandes. Du-
rante o evento na sede do Exe-
cutivo local, Stefanne recebeu 
um quadro especial com o uni-
forme do marido. Nele estava 

escrito: “À família do nosso he-
rói, 1º Sgt QPPMC Adriano Da-
másio Lopes”.  

O governador Ibaneis Rocha 
destacou a importância do ges-
to aos familiares do militar e, 
em especial, à filha de Lopes. 
“Essa homenagem marca a his-
tória da família, dos pais, da es-
posa e da filha, que terá orgulho 
de dizer que tem como pai um 
herói. Isso é muito importante 

para a vida de uma criança”, 
ressaltou.

Ibaneis também exaltou o 
exemplo deixado pelo sargento 
como um policial comprometi-
do e altruísta. “Este momento 
nos lembra da excelência dos 
policiais que temos em nossa 
capital. Adriano demonstrou, 
naquele instante, o real sentido 
de proteger a sociedade. Quero 
que a família saiba que jamais 
ficará desamparada. Contem 
comigo para superar qualquer 
dificuldade que possam enfren-
tar,” disse o governador.

 » MaRiana SaRaiva
 » letícia GuedeS 

Sargento herói é promovido
HONRARIA 

Família recebeu quadro com uniforme e uma mensagem

Renato alves/agência Brasília



18  •  Cidades  •  Brasília, sexta-feira, 31 de janeiro de 2025  •  Correio Braziliense

Sem arestas políticas no empreendedorismo

A deputada distrital Paula Belmonte (Cidadania) propôs uma 
parceria com o Sebrae-DF para criar e ministrar cursos sobre 
empreendedorismo na Câmara Legislativa. A ideia é aproximar o tema 
da população e incentivar a independência financeira de mulheres e 
jovens do DF. A parlamentar assumiu 2025 como 2ª vice-presidente da 
casa, além do comando da Procuradoria da Mulher e também da Escola 
do Legislativo (Elegis). A deputada foi recebida pela superintendente do 
Sebrae-DF, Rose Rainha, que foi receptiva com a ideia. O projeto pode 
aparar as arestas políticas entre elas, já que Paula teve posição crítica ao 
governo Ibaneis Rocha, de quem Rose é muito próxima. Foi pelo apoio 
do governador que Rose se tornou superintendente regional do Sebrae.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

O poeta é como o príncipe das nuvens. As suas 
asas de gigante não o deixam caminhar.

Charles Baudelaire

Consumo de alimentos aumentou 
e preços da cesta básica, também

Janeiro registra menos intenção 
de compras do que o de 2024
Pesquisa da CNC que apura a Intenção de 

Consumo das Famílias (ICF) mostra aumento 
mensal de 0,2% no índice, em janeiro, chegando 
aos 104,9 pontos, impulsionado, principalmente, 

pela compra de bens duráveis, que teve o 
segundo aumento consecutivo. O resultado segue 

a tendência de alta observada em dezembro do 
ano passado. No entanto, o número indica queda 

de 0,9% no comparativo com janeiro de 2024.

Mulheres mais 
pessimistas

No recorte por gênero, as 
mulheres se mostram mais 

pessimistas do que os homens 
por conta das restrições 

do acesso ao crédito e das 
perspectivas profissionais. Com 
isso, entre o público feminino, a 
intenção de consumo caiu 1,4% 

e, entre o masculino, 0,4%.

Provedoras da família

“Historicamente, as mulheres 
enfrentam desafios adicionais, o que 

pode intensificar a cautela diante de um 
cenário econômico mais desafiador”, 

analisa o economista da CNC, João 
Marcelo Costa. Ele acrescenta que, 

como boa parte das famílias brasileiras 
têm as mulheres como principais 

provedoras, é natural que elas adotem 
uma postura mais preventiva.

TRADIÇÃO

Tudo pronto para a 
Corrida de Reis amanhã
As inscrições da Maratona Brasília 2025 já estão abertas. Corredores devem ativar o 
cupom para obter desconto de R$ 32,90. Prova ocorrerá em 20 e 21 de abril 

A
52ª Corrida de Reis será 
realizada amanhã e deve 
contar com 12 mil cor-
redores, que largam, às 

17h, no Palácio do Buriti, com 
chegada na Arena Nilson Nelson. 
São dois trajetos, de 6km e 10km, 
divididos nas modalidades geral, 
pelotão elite e para pessoas com 
deficiência (separada em cadei-
rantes e andantes).

Patrícia Dourado, 50, fará o 
trajeto de 6km e conta que vêm 
preparando para a prova fazendo 
alguns treinos e corre de vez em 
quando. “Sempre faço essa corri-
da. Sofro bastante, pois a volta é 
uma subida, mas eu amo.” Com 
Patrícia, estava Rayanny Mace-
do, 39 anos, que participará da 
corrida pela primeira vez. Segun-
do Rayanny, a ideia é se superar. 
“Eu já corri durante um tempo 
e, neste ano, e decidi retomar a 
corrida.”

Emanuel Vitor, 23 anos, vai 
participar da Corrida de Reis pe-
la segunda vez e conta que a ex-
pectativa está alta para esta edi-
ção. “Acredito que vai lotar bas-
tante este ano, mais do que a do 
ano passado”, espera o atleta, que 
também participará da Maratona 
Brasília, promovida pelo Correio 

Braziliense, em abril.
Os inscritos deste ano têm até 

as 23h59 de amanhã para ativar, 
por meio do site brasilcorrida.

com.br, o cupom especial de 
R$ 32,90 (R$ 25 + R$ 7,90 da taxa 
de serviço do site) de desconto 

na inscrição na Maratona Bra-
sília 2025. A promoção é válida 
para todas as modalidades. 

Neste ano, além dos percur-
sos tradicionais de 3km, 5km, 
10km, 21km e 42km, a Maratona 
ofertará dois desafios: o Desa-
fio JK, uma corrida de 21km + 21 
km (distribuídos nos dois dias do 
evento), e o Desafio BSB 65 anos, 
que totaliza 63km divididos em 
21km (no primeiro dia) e 42km 
(no segundo).

Brasília 65 anos

Tradição da capital federal 
desde 1991, a Maratona Brasí-
lia faz parte do calendário ofi-
cial do Distrito Federal. A Lei n° 
7.495/ 2024, de autoria do de-
putado Fábio Félix (PSol), esta-
belece a inclusão do evento rea-
lizado durante a comemoração 
do aniversário de Brasília — co-
mo Dia da Maratona do Correio 
Braziliense, a partir deste ano.

Em 2025, a celebração dos 65 
anos da capital federal vai du-
rar três dias: 19, 20 e 21 de abril, 
conforme anunciou, nesta se-
mana, o governador Ibaneis Ro-
cha (MDB), em um vídeo publi-
cado nas redes sociais. Na pu-
blicação, ele ainda afirmou que 
a agenda com toda a programa-
ção será lançada em breve. As 
inscrições para a Maratona es-
tarão abertas até o dia 15 da-
quele mês.

A retirada dos kits da 52ª Corrida de Reis ocorre no Pavilhão de Feiras do Parque da Cidade

Khalil Santos/CB/D.A Press

 » RAPHAELA PEIXOTO

Em 24, 25 e 26 de abril, o Ta-
guaparque será palco do Fes-
tival Adorai, o maior evento de 
música gospel gratuito da Amé-
rica Latina, que é realizado em 
outros estados e chega, pela pri-
meira vez, à capital. O governa-
dor do Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha (MDB), esteve na cerimô-
nia de lançamento do projeto da 
festividade, ontem, e enalteceu a 
importância da celebração.

“Estou muito feliz com a 
realização desse evento. Vamos 
buscar recursos para que entre 
no calendário de Brasília e do 
Brasil. A nossa cidade, diferente-
mente de outras cidades do país, 
recebe uma carga muito grande, 
porque aqui se tomam as gran-
des decisões que vão impactar 
na vida de todos. Então nós te-
mos que orar pelo nosso país”, 
disse Ibaneis.

A organização do festival es-
pera receber mais de 300 mil 
pessoas, vindas de várias re-
giões do país. A expectativa é 
que o evento também impulsio-
ne a economia local, com a cria-
ção de mais de 3 mil empregos 

diretos e indiretos nas áreas de 
segurança, limpeza, alimenta-
ção, produção e logística.

Para o administrador de Ta-
guatinga, Bispo Renato Andra-
de, o evento tem um papel fun-
damental na valorização cultu-
ral e religiosa da região. “Nor-
malmente, os grandes eventos 
acontecem no centro de Bra-
sília. Agora, estamos trazendo 
para as regiões administrativas 
fortalecendo nossa rede hotelei-
ra, restaurantes e comércio local 
também”, destacou ao Correio.

Atrações

O evento contará com mais 
de 30 grandes atrações do ce-
nário gospel, como Aline Barros, 
Fernandinho, Gabriela Rocha, 
Preto no Branco, Banda Mora-
da, Maria Marçal, Juliany Souza, 
Isadora Pompeu, André e Felipe, 
e Rodolfo Abrantes (ex-Raimun-
dos). Além das atrações musi-
cais, o evento trará mensagens 
de fé com pregadores renoma-
dos, como Cláudio Duarte, Ca-
mila Barros e Deive Leonardo. 
Haverá, ainda, oferta de servi-
ços para a população.

 » DAVI CRUZ

Ibaneis anuncia 
Festival Adorai

MÚSICA GOSPEL

Governador do DF esteve na cerimônia de lançamento, ontem

Davi Cruz/CB/D.A Press

Abia/Divulgação

Divulgação

Sejus/Divulgação

Mão de obra feminina para a construção civil

A crescente demanda por mão de obra qualificada na construção civil, 
aliada à baixa representatividade feminina no setor, motivou a secretária 
de Justiça e Cidadania, Marcela Passamani — arquiteta com experiência 
em canteiros de obra — , a criar uma iniciativa inovadora para inclusão de 
mulheres no mercado. Em parceria com o Sinduscon e o Senai, nasceu o 
curso “Rejunte é com Elas”, voltado à capacitação de mulheres em situação 
de vulnerabilidade. As primeiras turmas já concluíram a formação e, 
nesta semana, algumas alunas foram contratadas, ampliando a presença 
feminina na construção civil e demonstrando o impacto positivo do projeto.

O Consumo nos Lares Brasileiros encerrou 2024 com 
crescimento de 3,72%, impulsionado pela recuperação do 
mercado de trabalho e pela ampliação dos rendimentos 
reais dos consumidores, de acordo com monitoramento 
da Associação Brasileira de Supermercados (Abras). 
Na comparação entre dezembro de 2024 e dezembro de 
2023, a alta foi de +7,23%. E o AbrasMercado — indicador 
que mede a variação de preços da cesta de 35 produtos 
de largo consumo — fechou 2024 em alta de 9,96%.

Em um ano, a cesta básica subiu de:
R$ 722,57 (2023) para R$ 794,56 

na média nacional.
 

Carne bovina mais cara

No último trimestre, fatores climáticos, aumento 
das exportações de carnes e a demanda interna mais 
aquecida elevaram os preços da cesta de proteína. As 
maiores altas no ano foram registradas na carne bovina 
— cortes do dianteiro (+25,25%) e do traseiro (+20,05%).

Café e arroz

Entre os produtos básicos, a principal variação 
foi observada no café torrado e moído (+39,60%), 
seguido por óleo de soja (+29,22%), leite longa vida 
(+18,83%), arroz (+8,24%). Já as quedas foram puxadas 
pelo feijão (-8,58%) e açúcar refinado (-0,41%).

Deflação no tomate
Os preços dos hortifrutigranjeiros registraram deflação no 

ano: cebola (-35,31%), tomate (-25,87%), batata (-12,54%).

Alta no Centro-Oeste

Na análise por região, a maior alta da cesta básica veio 
do Sudeste (+17,05%),seguida por Centro-Oeste (+15,76%), 
Nordeste (+12,15%), Sul (+12,04%), Norte (+9,94%).

Para 2025, a projeção de crescimento 
do consumo é de 2,7%
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CURSOS
Senai 
O Senai está com inscrições abertas até 
18 de março para 4.250 vagas em 52 
cursos gratuitos de capacitação profis-
sional. Administração, eletricista, jardi-
nagem, mecânica, operador de compu-
tador, costura e confeitaria estão entre 
as áreas. As aulas serão ministradas 
no Gama, em Taguatinga, no SIG e em 
Sobradinho. As inscrições podem ser 
feitas no site sistemafibra.org.br/senai.

OUTROS
Teatro
A peça Quem Matou Monsieur Gustav, 
com texto e direção de Rainnyken Zouki, 
é um suspense com humor inteligente 
que transporta o público à Paris dos 
anos 40 em busca de um assassino 
misterioso. As apresentações aconte-
cem nos dias 1º, 2, 8 e 9 de fevereiro, às 
18h e 20h30, no Espaço Multicultural 
Casa dos Quatro. Os ingressos estão 
disponíveis na plataforma Sympla.

Capoeira
Até 2 de fevereiro, a Chácara Espaço 
do Cerrado, em Sobradinho, será palco 
de oficinas, rodas de Capoeira Angola, 
seminários e apresentações culturais. 
Com capoeiristas renomados do Brasil e 
do exterior, o evento celebra a luta como 
arte, resistência e transformação social. 
Gratuito e voltado para a comunidade, 
é promovido pela Casa de Cultura Telar 
em parceria com a Secretaria de Turis-
mo do DF. Mais informações no Insta-
gram: @angoleirosdosertaobrasilia.

Volta às aulas
A ação, em parceria com a Juntos 
Somos Mais Fortes, arrecada materiais 
escolares, mochilas, roupas, calçados 
e brinquedos para crianças atendidas 
pela entidade. Doações podem ser 
feitas na caixa de coleta da Entrada 
Principal do Casapark até 22h ou via 
PIX: 40.392.181/0001-63. Acompanhe: 
@juntossomosmaisf3.

Tenda+
Até 7 de fevereiro, das 8h às 17h, o pro-
jeto itinerante A Tenda+ oferecerá aten-
dimento médico gratuito e humanizado 
na Área Especial 05, Setor Central, ao 
lado da Administração Regional da 
Estrutural. A estrutura conta com 20 
consultórios e serviços como exames 
laboratoriais, ultrassonografias e espe-
cialidades médicas, incluindo pediatria, 
ginecologia e cardiologia. Em duas eta-
pas anteriores, mais de 56 mil procedi-
mentos foram realizados, reforçando o 
impacto social da iniciativa. Acompanhe 
mais detalhes no Instagram @aten-
damaisdf ou no site atendamais.gov.

Cinema 
Até 2 de fevereiro, o Centro Cultural 
Banco do Brasil Brasília recebe a pri-
meira etapa do 6º Festival Internacional 

de Cinema Fantástico de Brasília (FIC 
Fantástico). Com entrada gratuita, o 
evento traz curtas e longas-metragens 
voltados ao público infantojuvenil, além 
de oficinas de stop motion para crian-
ças de 6 a 12 anos. A mostra reúne 21 
filmes de 13 países, incluindo produções 
premiadas brasileiras e internacionais. 
As sessões, realizadas no vão livre do 
CCBB, exploram temas como fantasia, 
aventura e sentimentos. As oficinas 
acontecem nos dias 1º e 2 de fevereiro, 
com inscrições gratuitas pelo site bb.

com.br/cultura.

 Férias 
O Sesi Lab organizou o festival Brinca + 
para a criançada se divertir e aprender 
nestas férias. O evento é gratuito e vai 
até 2 de fevereiro. As atividades edu-
cativas são oferecidas em um espaço 
que conecta arte, ciência e tecnolo-
gia, tudo de forma lúdica. Entre elas 
estão: shows, teatro, cinema e oficinas 
conduzidas por artistas, educadores, 
cientistas e designers. Para participar, 
é necessário retirar o ingresso pelo site 
sympla.com.br. Mais informações no 
Instagram @sesi.lab.

Humor 
O espetáculo Série B, dos humoristas 
Dihh Lopes e Márcio Donato, estará 
em cartaz em 8 de fevereiro, às 21h, 
no Teatro da Caesb, em Águas Claras. 
O show promete muita diversão com 
histórias nunca contadas no palco 
em uma dinâmica que visa entreter a 
plateia durante todo o espetáculo. Os 
ingressos custam R$ 55 (meia) e R$ 110 
(inteira) e podem ser comprados no site 
ingressodigiltal.com.

Palestra
Brasília recebe em 19 de fevereiro 
três grandes referências no campo da 
filosofia, da psicologia e do comporta-
mento humano: Lúcia Helena Galvão, 
Rossandro Klinjey e Vanessa Rodrigues. 
Eles se reúnem para a palestra Vamos 

conversar sobre a Felicidade?. O evento 
será no Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães, com abertura dos portões 
às 19h. Os ingressos custam R$ 100 
(meia), R$ 110 (ingresso solidário, 
mediante entrega de 1kg de alimento 
não perecível) e R$ 200 (inteira). 

Labirinto
A Caixa Cultural Brasília sedia a expo-
sição Labirinto, de André Severo, até 9 
de fevereiro. Labirinto é uma grande 
instalação baseada na desconstrução 

de uma série de imagens coletadas por 
André Severo há cerca de duas décadas 
e reelaboradas entre os anos pandêmi-
cos de 2020 e 2021. A exposição está 
aberta de terça-feira a domingo, das 9h 
às 21h. Entrada franca. 

Stand-up
 O humorista Emerson Ceará estará 
no Teatro Caesb Águas Claras em 9 
de março, às 17h, com o espetáculo 
Se acalme, no qual ele aborda situa-
ções que irritam as pessoas, como falta 
dinheiro. Os ingressos estão disponíveis 
na plataforma Sympla e custam R$ 90 
(inteira), R$ 45 (meia) e R$ 70 (ingresso 
solidário, mediante a entrega de 1kg de 
alimento não perecível). Classificação 
indicativa: 18 anos. Menores precisam 
estar acompanhados dos pais ou res-
ponsáveis. Mais informações no Insta-
gram @cearaemerson.

Exposição 
A exposição Arte: Estrela do Silêncio 
está em cartaz no Museu Nacional da 
República. São 22 obras que contam a 
história do artista e arquiteto mineiro 
Marcos Anthony, cujo estilo é marcado 
por elementos de cubismo, expressio-
nismo e arte contemporânea. A mos-
tra, que foi apresentada em escolas e 
entidades sociais, tem como um dos 
diferenciais as obras acessíveis a pes-
soas com deficiência. Por meio de QR 
Code, é possível ter as informações das 
telas com audiodescrição e linguagem 
de sinais pelo celular. Visitação até 15 
de março de 2025, das 9h às 18h30.

Teatro
Mãe Raiz, espetáculo criado pelo 
comediante Glauber Cunha e vivido 
por sua personagem Dona Sônia, 
traz aos palcos uma mãe dedicada, 
firme e cheia de amor, que represen-
ta a essência das mães. Nesse novo 
show, que será apresentado em 7 de 
fevereiro, no Teatro Caesb Águas Cla-
ras (Avenida Sibipiruna, Lotes 13/21), 
Glauber celebra a figura materna 
de forma divertida, trazendo à tona 
o cotidiano e as peculiaridades desse 
universo. Os ingressos custam R$ 40 
(meia) e R$ 80 (inteira), disponíveis no 
site sympla.com.br.

Comédia
O espetáculo A última entrevista de 

Marília Gabriela estará em cartaz 
em 22 de fevereiro, às 20h, e em 23 
de fevereiro, às 19h, no Teatro Royal 
Tulip. Estrelada pela própria Marília 
Gabriela e por Theodoro Cochrane, a 
comédia dramática se passa durante 
um programa de entrevistas ao vivo. 
Ficção e realidade se misturam e o 
que era para ser apenas uma entre-
vista vira um jogo perigoso que revela 
os arquétipos da relação entre mãe 
e filho. Os ingressos custam R$ 80 
(meia) e R$ 160 (inteira) e podem ser 
comprados no site sympla.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos 
programados 
de energia

 »  Não há desligamentos 
previstos para essa data.

Santuário Dom Bosco

Isto é Brasília 

Para os brasilienses e os que vivem em Brasília, o Santuário São João Bosco tem um significado 

especial, pois é dedicado ao segundo padroeiro da cidade que, em um sonho, teria profetizado, 

no século XIX, a existência da capital federal. No seu interior, a luz azul refletida pelos vitrais 

que circundam o templo religioso proporcionam aos fiéis e visitantes um ambiente de beleza e de 

paz. Projetada pelo arquiteto Carlos Alberto Naves e inaugurada em 1970, a igreja foi eleita uma das 

sete maravilhas de Brasília, em 2008, pelo Bureau Internacional de Capitais Culturais (IBOCC).

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Folia
»  O Clube do Choro 

recebe o show Folia 
das Estrelas no 
dia 7 de fevereiro , 
com Cely Curado, 
Lúcia de Maria e 
Sandra Duailibe 
revivendo os antigos 
bailes de Carnaval. 
O repertório traz 
sambas e marchinhas 
que marcaram época. 
A apresentação 
começa às 20h30, 
com ingressos a 
R$ 50,00 (meia com 
1kg de alimento). 
Vendas na bilheteria 
do clube e no site 
Bilheteria Digital.

Show 
»  Fábio Júnior estará 

em Brasília no dia 
22 de fevereiro, às 
21h, com o show 
Bem mais que os 
meus 20 e poucos 
anos, no Centro de 
Convenções Ulysses. 
O cantor, considerado 
galã nacional, é 
reconhecido por suas 
canções românticas. 
A classificação 
indicativa é de 
14 anos e os 
ingressos podem 
ser obtidos pelo site 
bilheteriadigital.com, 
a partir de R$ 100.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 

pancadas de chuva e 

trovoadas isoladas

Máxima 95% Mínima 60%

O sol A lua
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Mínima 18º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Ed Alves/CB

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

BRAZLÂNDIA

ÁRVORES SEM PODA
A moradora de Brazlândia Maria de Fátima 

reclama que as árvores da Quadra 1 Sul de 
Brazlândia estão necessitando de poda. “Os galhos 
são tão grandes que ficam próximos da rede elétrica. 
Não tenho coragem de estacionar o carro fora de 
casa por medo de cair algum galho”, completa.

 » A Administração Regional de Brazlândia informa 
que está fazendo um amplo trabalho de poda 
de árvores em toda a cidade, visando garantir a 
segurança da população e preservar o ambiente 
urbano. “As equipes estão mobilizadas para atender 
todas as regiões da cidade de forma organizada e 
eficiente. Ressaltamos que a demanda solicitada 
pela comunidade será atendida em breve, e pedimos 
a compreensão de todos enquanto o cronograma 
de atendimento é executado”, completa.

TAGUATINGA

BURACOS
Moradora de Taguatinga, Eliane Barbosa queixa-se da 

qualidade do asfalto da QNL. “Todas as vias estão cheias de 
buracos, mas a administração só se preocupa com o centro. Na 
QNL tem um buraco para cada morador. Na via que liga ao Senai 
tampam um e deixam 20. No viaduto que liga a Samambaia, 
a QNL tem um buraco enorme na faixa no meio. Difícil.”

 » A Administração Regional de Taguatinga informa que está ciente 
dos problemas causados pelos buracos na QNL e está trabalhando 
para melhorar a qualidade de vida e a segurança da população. 
Com o apoio de outros órgãos do GDF, já utilizou mais de 16 
toneladas de massa asfáltica em 2025 para realizar reparos 
e recapeamentos. “Apesar das dificuldades durante o período 
chuvoso, o órgão segue comprometido em atender às demandas 
e solicita para a população que as demandas sejam registradas 
pelos canais oficiais, como a Ouvidoria e o aplicativo Participa 
DF, para priorizar as intervenções de forma eficiente”, declara.
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A largada 
para um 
novo ciclo

LA-2028
Marco La Porta e Yane Marques iniciam 
gestão no Comitê Olímpico do Brasil com 
promessa de consolidação de resultados

R
io de Janeiro — A nova ges-
tão do Comitê Olímpico do 
Brasil (COB) iniciou a tra-
jetória à frente da entidade 

reafirmando um ideal de campa-
nha: firmar um compromisso em 
prol do esporte do país. Em evento 
realizado no Campo Olímpico de 
Golfe, na Barra da Tijuca, o corpo 
diretivo liderado pelo presidente 

Marco Antônio La Porta deu o pon-
tapé inicial na caminhada admi-
nistrativa do país em direção aos 
Jogos de Los Angeles-2028.

A recepção reuniu dirigentes, 
empresários, patrocinadores e polí-
ticos, como o deputado federal Júlio 
César Ribeiro, do Republicanos-DF. 
Esportistas também prestigiaram o 
primeiro ato público da gestão La 
Porta à frente do COB. Medalhistas 
em Paris-2024, a ginasta Jade Barbo-
sa e os judocas Rafael Baby e Ketleyn 

Nova gestão do COB une a experiência de um dirigente e a expertise de uma ex-atleta e medalhista olímpica

André Durão/COB

DANILO QUEIROZ
ENVIADO ESPECIAL

BASQUETE INVERNO TÊNIS DE MESA SURFE BRASILIENSE NEYMAR

Treinado pelo brasileiro 
Tiago Splitter, o Paris 
Basketball alcançou a 
14ª vitória em 24 jogos 
pela Euroliga. O resultado 
deixa a equipe francesa 
provisoriamente na 
quarta colocação. O 
próximo desafio é contra o 
Olympiacos, na quarta-feira. 
Splitter foi campeão da NBA 
em 2013/2014, jogando pelo 
San Antonio Spurs.

Augustinho Teixeira 
encerrou a participação 
na Copa do Mundo de 
snowboard halfpipe entre 
os 30 melhores. Nas 
eliminatórias da etapa de 
Aspen, nos Estados Unidos, 
o brasileiro terminou na 
29ª colocação, mas não 
avançou para a final. 
Contudo, ganhou pontos 
para o ranking olímpico da 
modalidade na neve. 

Com brasileiros em ação, 
está em curso o Smash 
de Singapura de tênis de 
mesa. Leonardo lizuka 
e Guilherme Tedoro 
avançaram na fase 
qualificatória e seguem 
na briga por vaga na 
chave principal do torneio, 
diferentemente de Eric 
Jouti, Giulia Takahashi 
e Laura Watanabe, 
eliminados 

Tempestades no Havaí 
adiaram novamente a 
sequência da primeira 
etapa do Circuito Mundial, 
em Pipeline. A próxima 
chamada está prevista 
para amanhã, às 14h45. O 
cronograma prevê disputa 
até 8 de fevereiro. O Brasil 
é representado por 12 
atletas, 10 homens e duas 
mulheres. Lesionado, 
Gabriel Medina está fora.

O Brasiliense encerrou 
a terceira rodada do 
Campeoanto Candango com 
vitória. Ontem, no Estádio 
Serejão, em Taguatinga, o 
Jacaré derrotou o Legião 
por 3 x 0. Rubens, Wallace 
e Yago, filho de Iranildo, 
contribuíram para o 
terceiro triunfo amarelo 
no torneio, que mantém 
a equipe na liderança do 
torneio local.

Neymar será apresentado 
pelo Santos com festa. O 
clube prepara um evento 
de pompa, com shows de 
Supla, Mano Brown, Projota, 
entre outros artistas, na 
Vila Belmiro. Não haverá 
mais uma celebração 
no Pacaembu, como era 
previsto. O evento na casa 
santista começa às 16h e 
será aberto à torcida. O 
craque chega hoje ao Brasil.

Quadros marcaram presença.
O presidente exaltou a campa-

nha de Tóquio-2020, disse ver um 
retrocesso no desempenho de Pa-
ris-2024 e destacou a importân-
cia de investimento para cumprir 
o lema da nova gestão: consolidar 
o Brasil como uma nação esporti-
va. “Isso aumenta a nossa respon-
sabilidade. Ganhamos essa eleição 

com uma posição e uma equipe ex-
tremamente profissional. Em 3 de 
outubro, a Assembleia do COB fez 
valer o estatuto e tomou uma deci-
são muito importante para o futu-
ro do esporte no Brasil”, reforçou.

Primeira mulher vice-presiden-
te do COB, Yane Marques recebeu 
elogios de La Porta. Assim como na 
campanha, o dirigente ressaltou a 

importância da medalhista olím-
pica no projeto. “Se conseguirmos 
entregar metade do que pensamos, 
vai ser ótimo. Agora, a porta es-
tá aberta”, afirmou a detentora da 
única medalha olímpica do pen-
tatlo moderno na América Latina, 
o bronze em Londres-2012.

O COB apresentou à comunida-
de olímpica outros três membros da 

nova gestão: Emanuel Rego, como 
diretor-geral; Manoela Penna, dire-
tora de comunicação e marketing; 
e Marcelo Vido, titular do cargo de 
diretor-administrativo e financeiro.

As principais novidades da noi-
te ficaram no viés da comunicação. 
Manoela Penna apresentou a nova 
logomarca do Time Brasil. Agora, o 
símbolo tem mais referências a um 
escudo e ressaltou as cores dos tra-
dicionais aros olímpicos. Na versão 
anterior, o adereço aparecia intei-
ramente em branco. A nova iden-
tidade será aplicada gradualmen-
te. No marketing, o programa Top 
COB atuará para gerar recursos 
privados em prol do desenvolvi-
mento das confederações.

*O repórter viajou a convite do 
Comitê Olímpico do Brasil (COB)

“Acredito muito 
que vamos ter uma 
trajetória de muito 

sucesso e êxito. 
Se conseguirmos 

entregar metade do 
que pensamos, vai 

ser ótimo”

Yane Marques,  
vice-presidente do COB
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“Melhor autódromo do Brasil”

ENTREVISTA
RENATO CONSTANTINO

Presidente da Federação de Automobilismo do DF destrincha os planos para recolocar Brasília 
no mapa das competições e prevê “renascimento” do berço de velocidade da capital, em agosto

A 
tradição do automobilis-
mo em Brasília começou 
com a cidade. Durante 
a inauguração da nova 

capital do país, em 1960, um dos 
dias de festa teve uma corrida no 
Eixão Sul, conhecida como Gran-
de Prêmio Juscelino Kubitschek. A 
bandeirada foi responsabilidade 
do argentino Juan Manuel Fan-
gio, cinco vezes campeão mun-
dial de Fórmula 1. Depois, a pai-
xão pelos motores tomou conta 
da cidade com outras corridas 
de rua, como as Mil Milhas, que 
transformavam os monumentos 
de Oscar Niemeyer no delineado 
de um traçado de pista.

O passo seguinte no desenvol-
vimento foi em 1974, na inaugu-
ração do Autódromo de Brasília, 
posteriormente batizado de Nel-
son Piquet. A abertura sediou um 
evento não oficial da F1, com pre-
sença de Emerson Fittipaldi e ou-
tras lendas da categoria.

Cinquenta anos depois, com o 
autódromo fechado há mais de 
uma década, o automobilismo 
segue buscando formas de seguir 
vivo no coração do Brasil. A mis-
são é por conta da Federação de 
Automobilismo do Distrito Fede-
ral (FADF), cujo presidente ree-
leito, Renato Constantino, reve-
lou em entrevista ao Correio os 
planos para os próximos quatro 
anos do esporte de motores no 
quadradinho.

Brasília é dona de muitas alcu-
nhas, que vão desde a capital fe-
deral e do rock até o lugar dos ipês 
e das tesourinhas. Para a FADF, a 
meta é que o quadradinho tam-
bém se torne a cidade coração do 
automobilismo nacional.

Qual o planejamento para 
os novos quatro anos de 
presidência?

Assumimos a FADF durante 
a pandemia, em 2021, e o au-
tomobilismo de Brasília sofria 
um pouco sem o autódromo. Foi 
um desafio quando o autódromo 
serviu de hospital de campanha 
e ficou fechado para o esporte, 
porque não conseguíamos mais 
fazer arrancada, os 201 metros, 
o drift, não dava para receber as 
provas de velocidade. Agora, nos-
sa expectativa é o renascimento 
do autódromo, que deve aconte-
cer em agosto e pronto para re-
ceber as competições, inclusive 
internacionais, como a Fórmu-
la 4, além da Stock Car. Vamos 
seguir com os eventos de ma-
nobra radical, que era um calca-
nhar de Aquiles que nós tínha-
mos, mas foi resolvido com um 
torneio próprio, e o kart rental, 

Arthur Ribeiro/CB/D.A. Press

ARTHUR RIBEIRO*

que é a porta de entrada para o 
automobilismo.

Qual o papel da FADF na situação 
atual do autódromo?

Damos legalidade ao automo-
bilismo e ajudamos os organi-
zadores da melhor forma possí-
vel. Trocamos informações com 
o grupo de pessoas capacitadas 
que toca o projeto, até para ter al-
gumas coisas que facilitem nos-
so trabalho quando as reformas 
estiverem prontas, mais na parte 
técnica e desportiva. A Confede-
ração Brasileira de Automobilis-
mo (CBA) presta assessoria sobre 
questões de barreira, brita, área 
de escape, guard-rail e esses de-
talhes para que o autódromo seja 
homologado. Com o autódromo 
estando na grade 2, nós pode-
remos receber todas as compe-
tições nacionais. Faltaria muito 
pouco para se tornar grade 1 e, 

assim, quem sabe no futuro pos-
sa até receber a Fórmula 1.

O autódromo é importante para 
cativar uma nova geração de fãs 
do automobilismo?

Eu sempre me lembro da mi-
nha geração. O meu ciclo de ami-
zade, as pessoas, o esporte que 
eu amo, foi tudo feito aqui den-
tro. Na minha época, nós passa-
mos grande parte da nossa di-
versão no autódromo. Aqui, for-
maram-se famílias, criou-se em-
prego e caráter, porque o auto-
mobilismo traz isso. No caso das 
pessoas mais jovens, isso se per-
deu um pouco nesses 11 anos fe-
chado. Ainda teve o impacto em 
outras modalidades, porque até 
os ciclistas vinham para cá tam-
bém por conta da segurança. En-
tão, o que se tem é uma saudade 
muito grande e o sonho de todo 
mundo, porque é algo de âmbito 

nacional. A gente perdeu uma 
das melhores pistas, bem na ca-
pital do país. Sem falsa modés-
tia, mas é o melhor autódromo 
do Brasil. Ele reabrindo será uma 
felicidade imensa, não só para a 
FADF, mas para a CBA e todos os 
pilotos.

Como é para incentivar a 
formação de pilotos no DF?

Com a volta do autódromo, a 
FADF reabrirá o curso de pilota-
gem, no qual iremos utilizar um 
carro de Turismo com motor 1.4, 
que serve para poder tirar a primei-
ra cédula desportiva e virar piloto 
de competição. Ficamos sem es-
se curso por 11 anos, então o pes-
soal tinha que procurar outros lo-
cais para fazer, como Goiânia, mas 
com o autódromo voltamos a ter 
isso aqui. Tem muita gente aguar-
dando por isso. Ainda vamos inau-
gurar outra pista, o Kartódromo 

Internacional de Brasília, e o track 
day vai voltar com força total.

Quais são as dificuldades do 
automobilismo no DF?

Brasília é muito voltada ao 
funcionalismo público, então 
não tem grandes fábricas e in-
dústrias que podem dar patro-
cínios. Não é fácil fazer auto-
mobilismo sem apoio financei-
ro, principalmente na parte da 
organização. Mas a visibilida-
de está crescendo mais, é algo 
que enxergamos nos próprios 
eventos que fizemos nesses úl-
timos anos. Fizemos na rua, en-
tão tem o trabalho de conseguir 
homologar a pista segura, po-
rém investimos muito no drift, 
tanto que campeões brasilei-
ros saíram daqui. A Secretaria 
de Esporte enxergou na gente 
a capacidade de renovar e tra-
zer de volta o automobilismo. 

Vamos transformar as corridas 
de kart regionais em verdadei-
ros eventos para dar mais no-
toriedade aos pilotos. Temos 
pessoas de todas as idades cor-
rendo. Estamos no rumo certo. 
Não sei se é a arquitetura da ci-
dade, mas Brasília é uma fábri-
ca de formar campeões.

Por falar na arquitetura da 
cidade, existe uma chance de 
fazer as competições de rua, 
como em décadas anteriores?

Antes de 1974, quando não ti-
nha o autódromo, as competições 
eram feitas na rua, como as famo-
sas do Pelezão e as 1000 milhas, no 
trajeto da rodoviária. Mas o auto-
mobilismo hoje é voltado para se-
gurança, então fazer algo parecido 
ao de antigamente, quando as pes-
soas ficavam em pé no meio-fio e 
os carros passavam, é completa-
mente fora de questão. Nós pensa-
mos em fazer uma etapa da Stock 
Car, assim como foi no Mineirão, 
em Belo Horizonte, mas o gasto é 
descomunal, ainda mais tendo o 
autódromo aqui e faltando pouco 
para ele ficar pronto. Talvez possa 
ter uma Fórmula E, que só corre 
na rua e com pneu radial elétrico. 
Tendo o autódromo, vamos fazer 
corridas de longa duração, como 
as 12 horas de Brasília, mas sem-
pre dentro dele.

Como a FADF apoia a 
participação das mulheres no 
automobilismo e que o esporte 
seja mais acessível?

O automobilismo não é um es-
paço só de homem, é para todo 
mundo. Aquela menina que quei-
ra ingressar, a FADF está de portas 
abertas, tanto para orientar co-
mo para apoiar no caminho. Te-
mos duas treinando para andar de 
drift e outras três no kart. Precisa-
mos ter cada vez mais e incentivar.

O que o fã do automobilismo 
pode esperar para 2025 em 
Brasília?

Nosso calendário conta com oi-
to etapas do campeonato de kart, 
o Brazilian Kart Series (BKS), que 
vai ser um divisor de águas mos-
trando essa nova fase do automo-
bilismo. Também teremos o Mega 
Drift, com três etapas de rodada 
dupla, o Underground, de mano-
bras radicais, o Circuito Adrenali-
na, que deve vir com quatro etapas, 
e o kart rental. O ano está cheio de 
coisa boa por aí. Acho que vamos 
trazer uma boa impressão e será 
uma virada de chave no automo-
bilismo daqui. O DF vai vir com tu-
do e seguindo forte o slogan: Bra-
sília é a capital do automobilismo.

*Estagiário sob a supervisão
de Victor Parrini

“Mesmo sem o autódromo, o esporte não 
ficou parado nesses últimos anos. Não é 
papo da geração passada ou utopia falar 
que Brasília é a capital do automobilismo”

“Temos pessoas de todas as idades 
correndo, desde crianças de 8 anos até 

pilotos de 60 anos na classe sênior. Brasília 
é uma fábrica de formar campeões”

TÊNIS

O desafio de João e 
cia. na Copa Davis

Em um ritmo forte de prepa-
ração para enfrentar a França, 
neste fim de semana, pela Copa 
Davis, a equipe brasileira vem 
fazendo um trabalho para aliar 
as qualidades técnicas e físicas 
dos convocados para melhorar 
o time de forma coletiva. Um 
dos destaques do Brasil, o jovem 
João Fonseca, de 18 anos, ressal-
tou que a proximidade entre os 
tenistas brasileiros não se limita 
apenas à competição.

“Estamos sempre mantendo 
contato, seja por telefone ou nos 
treinos dos torneios em comum 
que jogamos. Acredito que essa 
parceria faz com que o nosso 
tênis cresça junto”, afirmou o 
atual número 99 do mundo.

Essa sintonia é um dos pontos 
fortes que o Brasil pretende explo-
rar diante dos franceses na fase 
classificatória da competição entre 
nações, que acontece amanhã, às 

10h30 (de Brasília), e domingo, às 
10h, no Palais des Sports, na cida-
de francesa de Orleans.

Após quatro dias de treina-
mento, os integrantes desta dis-
puta vêm mostrando que estão 
ambientados a esse clima de 
competição da Davis. Tenista 
número 1 do Brasil, Thiago Wild 
explicou como esse aspecto faz 
a diferença em competições 
desse tipo.

“Sabemos que não estamos 
sozinhos quando entramos em 
quadra. Na Copa Davis, joga-
mos pelo time e pelo país. Saber 
que temos pessoas torcendo por 
nós dá uma força a mais e nos-
so objetivo é fazer o Brasil ficar 
orgulhoso”, afirmou o atleta 
paranaense.

Brasileiro mais bem ranquea-
do na lista da ATP (76º), Wild 
vai para a oitava convocação. 
Incluído entre os 100 melho-

João Fonseca está embalado após a participação no Aberto da Austrália: eliminou Andrey Rublev, nono do ranking

André Gemmer/Green Filmes

res após a boa participação no 
Aberto da Austrália, Fonseca 
acumula a terceira convocação. 
Esta, no entanto, será a primeira 
vez que os dois integrarão jun-
tos a delegação brasileira em um 
confronto da Davis (Matheus 

Pucinelli, Rafael Matos e Marce-
lo Melo completam o time).

Capitão da equipe, Jaime 
Oncins demonstrou confian-
ça dentro da estratégia que 
vem sendo adotada. “Essa foi a 
minha ideia desde que come-

cei a ser capitão na Copa Davis. 
Então, sempre coloco na cabeça 
dos atletas que é uma semana 
especial, na qual precisamos 
deixar o lado pessoal para focar 
na equipe. A dinâmica vem fun-
cionando bem, todos trabalham 

em harmonia e se ajudam”, dis-
se Oncins, que levou a equipe à 
inédita fase de grupos das finais 
da competição no ano passado. 

A transmissão dos jogos da 
Copa Davis serão feitas pelo 
canal DSports, disponível no 
streaming Sky+. O vencedor de 
Brasil x França enfrentará Croácia 
ou Eslováquia na próxima fase. 

Feminino

Me d a l h i s t a  d e  b r o n -
ze nos Jogos Olímpicos de 
Tóquio-2020, ao lado de Luisa 
Stefani, Laura Pigossi se despe-
diu do ITF W75 de Pune. Ontem, 
a brasileira, número 133 do 
mundo, foi superada pela fran-
cesa pela Leolia Jeanjean (131ª) 
por 2 sets a 0, parciais de 6/3 e 
6/2 em 1h33min de jogo, e se 
despediu do torneio nas quartas 
de final.

Laura Pigossi tem retrospec-
to negativo contra Jeanjean. Dos 
quatro duelos, três foram venci-
dos pela francesa de 29 anos. A 
europeia segue na disputa pelo 
título na Índia e, na semifinal, 
enfrentará a húngara Panna 
Udvardy, número 146 do ran-
king feminino. Udvardy despa-
chou a britânica Yuriko Miyazaki 
em 1h43min de jogo.
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“T
emos de ter a cabe-
ça no lugar, porque 
estamos em outro 
patamar”. A frase 

dita pelo atacante Bruno Henri-
que após o empate por 4 x 4 no 
clássico quente contra o Vasco 
em 2019 se tornou lema rubro-
negro e símbolo da recente era 
vitoriosa. A declaração sincero-
na do camisa 27 se popularizou 
entre os torcedores e costuma 
ser usada nas zoações. Eles po-
dem não saber que toda brinca-
deira tem um fundo de verdade, 
como mostra o relatório anual 
de receitas da Deloitte Football 
Money. O clube é o único bra-
sileiro entre os 30 mais ricos 
do planeta bola. Boa parte do 
R$ 1,2 bilhão arrecadado é pro-
veniente de patrocínios. Lança-
do ontem, o novo uniforme nú-
mero um da equipe para a tem-
porada 2025 chama a atenção 
pelos valores que devem ser ge-
rados em 2025: R$ 237 milhões. 

O Flamengo tem cinco acor-
dos ativos em camisas oficiais. 

A maior fatia, de R$ 115 milhões 
anuais, vem da Pixbet. A casa de 
apostas-online é a patrocinado-
ra master e estampa a faixa mais 
nobre das peças rubro-negras 
desde o ano passado. Caso a re-
novação automática com a em-
presa seja validada, as cifras su-
birão para R$ 125 milhões nos 
próximos dois anos. Fornece-
dora de materiais rubro-negra 
desde 2013, a Adidas não entre-
ga valor fixo aos cofres do clube, 
mas rende aproximadamente R$ 
70 milhões. Há bônus por títu-
los no masculino e no feminino.

Patrocinador master do clu-
be por três temporadas, o Ban-
co de Brasília (BRB) ocupa a 
omoplata das peças rubro-ne-
gras e rende R$ 25 milhões. O 
Assist Card tem a marca estam-
pada na barra traseira e pagará 
mais neste ano. Os R$ 8,5 mi-
lhões de 2024 tiveram correção 
de R$ 2,3 milhões. Companhia 
do ramo petrolífero, a Texaco 
paga R$ 4,2 milhões e apare-
ce no número de identificação 

Flam
engo/D

ivulgação

Cruzeiro
O técnico português Leonardo Jardim se animou com a oferta do 
Cruzeiro. Alvo do clube para assumir o lugar de Fernando Diniz. 
Jardim precisa de liberação do Al Ain, dos Emirados Árabes Unidos. 
Contudo, vê o acordo com otimismo. O comandante não deve aceitar 
menos de dois anos de contrato para dar início à primeira experiência 
no Brasil. Com o interino Wesley Carvalho, a Raposa goleou, ontem, o 
Itabirito por 4 x 1, com três do atacante Gabriel Barbosa.

A camisa de 
R$ 237 milhões 

FLAMENGO

dos jogadores e nas peças de 
treino e aquecimento. 

A parceria comercial mais re-
cente foi feita com a platafor-
ma de vendas on-line Shopee. 
A empresa de Singapura aparece 
na manga do uniforme e paga-
rá R$ 12 milhões até o fim desta 
temporada. Inclusive, a gigan-
te do varejo digital vende pro-
dutos oficiais do Flamengo. De 
quebra, o aplicativo de entregas 
de bebidas, Zé Delivery ocupa o 
meião, por R$ 11 milhões. 

Os R$ 237 milhões que se-
rão destinados aos cofres do 
Flamengo em patrocínios  na 
camisa superam os R$ 180 mi-
lhões obtidos em 2023 e os nú-
meros de rivais. Impulsionado 
por oito marcas, o Corinthians 
prevê faturamento de R$ 212 
milhões neste ano. Em 2024, o 
São Paulo alcançou o recorde 
ao receber R$ 103 milhões. O 
Palmeiras tem o terceiro parcei-
ro master mais forte. Sozinho, o 
acordo recente com a Sportin-
gbet renderá R$ 100 milhões. 

A presença do Flamengo co-
mo 30º time mais rico do plane-
ta ainda contempla receitas de 
bilheteria, direitos de transmis-
são e participações em torneios. 
A lista é liderada pelo Real Ma-
drid, seguido pelo Manchester 
City e pelo Paris Saint-Germain. 
Também estão ranqueados: Ba-
yern de Munique (5º), Barcelo-
na (6º), Liverpool (8º), Chelsea 
(10º), Milan (13º), Internaziona-
le (14º) e Juventus (16º). 

“Um fato marcante da traje-
tória do clube fora de campo foi 
o robusto processo de recupera-
ção financeira, iniciado em 2013, 
pautado por uma gestão profis-
sional e transparente e reconhe-
cido hoje como o maior case de 
reestruturação financeiro-admi-
nistrativa de um clube de futebol 
na história do continente. Esse 
esforço resultou em um cresci-
mento expressivo das receitas, 
ampliação de patrocínios, ativa-
ção de novos mercados e inúme-
ras conquistas esportivas”, desta-
cou o Flamengo, em nota.

Pixbet
R$ 115 milhões

Adidas
R$ 70 milhões

BRB
R$ 25 milhões

Texaco
R$ 4,2 milhões

Assist Card
R$ 10,8 milhões

Shopee
R$ 12 milhões

Patrocínios no uniforme tornam o rubro-negro o único brasileiro entre os 30 clubes mais ricos do planeta bola 

O centroavante Pedro 
foi um dos modelos 

da campanha de 
lançamento da nova 
camisa rubro-negra
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Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

BRASIL XXI
BLOCO B 3º andar no
Pool.Diretoc/proprietá-
rio (61) 98101-9559.

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

O MELHOR 4 SUÍTES
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

OPORTUNIDADE !!!
210 NORTE 151 m2, 5º
andar, vista livre, cobertu-
ra coletiva Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

315 SQS Vdo Apto 03
qtos, suíte, gar. Dce an-
dar alto, nascente. Tr:
61 99983-1953 c3149

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 63m2, 3qts 1
suite 2 banhs Reforma-
do c/elev 3032-7700
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 1201 63m2, 3qts 1
suite 2 banhs Reforma-
do c/elev 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

1.2 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4sts e
1 master 260m2 var 4
vgs 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

1.3 JARDIM BOTÂNICO

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar.Oportunida-
de! 99982-2077 c513

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 05 SHA 3qtos 2 suí-
tes 340m2 lote casa
280m2 reformada 4 va-
gas 995624472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 05 Arniqueiras Ca-
sa 4qtos 2 suítes 3 va-
gas escritório lazer pisci-
na 995624472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QD 05 Arniqueiras Ca-
sa 4qtos 2 suítes 3 va-
gas escritório lazer pisci-
na 995624472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

1.3 SOBRADINHO

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COND MINI Granja do
Torto 5 qtos 2 suítes 4
vagas 600m2 . Tr.
99562-4472 cj25698

TAGUATINGA

3 QUARTOS

1.3 TAGUATINGA

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALASLOJAS E SALASLOJAS E SALASLOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 04 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

LAGO SUL

OPORTUNIDADE!!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 área verde, ca-
sa de 2 qtos, arms, laje
+2 stes externas. Só R$
3.200. 99982-2077 c513

OPORTUNIDADE!!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 área verde, ca-
sa de 2 qtos, arms, laje
+2 stes externas. Só R$
3.200. 99982-2077 c513

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99281-5351

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

CHAPADA DOS VEA-
DEIROS - GO 70km da
Chapada vdo chác c/
18hec, água, luz , rio e
documentos comple-
tos, à 50m da GO 118.
Contato: (61) )99802-
0155 / 99801-6565

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2 QUARTOS

AE 02 Cond Resid Dol-
ce Vittá Apto 1503, 2
qtos sendo 1 suíte, to-
dos c/armários embuti-
dos. Aluguel R$ 2.200,
cond. R$ 643,00 Tr:
(61) 98165-9882

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 009/2025
Objeto: Prestação de serviços de execução 

de projeto executivo de instalação de sistema 

central de ar condicionado. Data da sessão 

pública: 17 de fevereiro de 2025 às 14h. 

O Edital encontra-se disponível nos sítios: 

www.compras.gov.br e www.tst.jus.br.

Brasília, 31 de janeiro de 2025
MARCOS FRANÇA SOARES

 Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

2.4 CANDANGOLÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

ECOSPORT 19/20 AT
1.5 SE cinza excte est
R$65.000, 99585-8326

ECOSPORT 19/20 AT
1.5 SE cinza excte est
R$65.000, 99585-8326

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

OUTRAS
ESPECIALIDADES

DEPENDENTES QUÍMI-
COSTratamentoFitoterá-
pico. Você pode vencer.
Deus é fiel. 98504-4821

DEPENDENTES QUÍMI-
COSTratamentoFitoterá-
pico. Você pode vencer.
Deus é fiel. 98504-4821

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

RECADOS

DESEJO CONHECER
lésbicas machinhas. Aju-
do financeiramente 61
99312-6536 só zap

5.4 OPORTUNIDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

EXPOSITORESdeAçou-
gue vertical/horizontal,
Churrasq.a bafoGG,me-
sa de cortar carne e ou-
tros. 99619-1102

COZINHEIRA COMPLE-
TA precisa-se. Lago
Sul. (61) 99965-2700.

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ERICA COROA 4.5 ve-
nha relaxar gostoso. N.
Band. 61 99459-3083

MASSAGEM RELAX

DEPILAÇÃO na máqui-
na gilete. Agende seu ho-
rário (61) 99214-4076

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a s m o s d u p l o .
6133267752/992004541
MASSAGEM relaxante,
muscular, nuru e tantri-
ca. (61) 98165-1838

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR LAVANDE-
RIA salário + benefícios
R$ 2.000, + VT CV p/:
curr iculo246@gmail.
com

6.1 NIVEL BÁSICO

INDÚSTRIA
CONTRATA

COSTUREIRAS (OS)
Com experiência. Para
início imediato. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
recrutamentowi2020@
gmail.com

AUXILIAR DE
SERVIÇOS GERAIS

ACADEMIA no Recanto
das Emas. Quadra 114
Lotes 15, 16 sobreloja.
Horário de 16:00 às
21:00 Passagem + salá-
rio. Tr. (61) 98231-2115

DOMÉSTICA
TODO SERVIÇO cozi-
nhe bem, com refer. e ex-
per. 98344-0040

DOMÉSTICA
CONTRATA-SE para
ÁguasClarasc/experiên-
cia e referência. De 2ªf
a 6ªf. Tr. 99988-0905

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem eper.
Pagamento diário. Re-
gião com muitos Empre-
sários. 61 99846-4493

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO.Parainícioime-
diato.Interessadosenvi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com
TRABALHADOR RU-
RAL Que saiba tirar lei-
te Tr: 61 99342-3576

AGÊNCIA ELE & ELA
PROCURA DOMÉSTI-
CA Salário R$ 2.200,00
+VT, com referência. Tr:
98124-2442

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 006/2025
Objeto: Registro de preços para fornecimento, 

instalação e remanejamento de divisórias. Data 

da sessão pública: 13 de fevereiro de 2025 às 

14h. O Edital encontra-se disponível nos sítios: 

www.compras.gov.br e www.tst.jus.br.

Brasília, 31 de janeiro de 2025
MARCOS FRANÇA SOARES

 Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE DE LOJA
CORTINAS E PERSIA-
NAS Sal. R$1.600, +VT
+comissão. CV para:
rh@sublimes.com.br

AUXILIAR ESCRITÓ-
RIO R$1.700+VT+ VA
R$600 + plano saúde
maisrhdf@gmail.com

DESIGNER GRAFICO
Contrato c/ exper. em
CORE , Instalador de Pla-
ca e ACM. Para traba-
lhar Recanto das Emas.
E n v i a r c u r r i c u l o :
barbarasucesso2024@
gmail.com

JOVEM APRENDIZ
DE VIGILANTE

CONTRATA-SE Jovem
Aprendiz para vaga de
Vigilante que tenha En-
sino Médio completo e
curso de formação de
vigilante.Horáriode tra-
balho: 44 horas sema-
nais ou meio expedien-
te. Salário e benefícios
a informar na entrevis-
ta. Enviar currículo p/
aprendizdevigilante
@gmail.com

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em Shopping. Ganhos
R$ 2.000 a R$7.000. En-
viar CV para o e-mail:
ganharbem25@gmail.
com

NÍVEL SUPERIOR

DENTISTA ORTODON-
TISTA para Samam-
baia. Currículo para:
brasiliadentista@yahoo.
com.br
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Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 

PUBLICIDADE LEGAL

Impresso e digital com

certificação do ICP
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MÚSICA

CINEMA

Escolha seu 
prato com carne, 
e bom apetite!

Nattan comanda a 
folia em ritmo de 
forró no Na Praia

Chega às telas 
A verdadeira dor, 
indicado ao Oscar

PÁGINA 4

PÁGINA 10

PÁGINA 15
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A VIDA 

DENISE FRAGA ENCENA 

25 NARRATIVAS REAIS MIXADAS 

COM TEXTOS DE CLARICE 

LISPECTOR E FERNANDO PESSOA
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em 

   CENA no 

PALCO
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EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

Estamos em contagem 

regressiva para o carnaval. 

O esquenta para a folia vem 

com levada de forró sob 

o comando de Nattan no 

show Bloquinho, amanhã, 

no Na Praia Parque. A festa 

tem participações de Felipe 

Amorim e Léo Foguete. 

O projeto Feijoada com 

Samba, no Clube do Choro, 

entra no clima e apresenta 

roda musical com o grupo 

Vai que é Samba, em ritmo 

de carnaval. Enquanto 

isso, na Caixa Cultural, o 

Barbatuques celebra 25 anos 

com dois espetáculos, um 

dirigido aos adultos e outro 

destinado às crianças. No 

cinema, estreia A verdadeira 

dor, outro indicado ao 

Oscar. Na artes cênicas, a 

atração é Denise Fraga. E, 

em gastronomia, mostramos 

restaurantes que preparam 

pratos saborosos de carne de 

múltiplas maneiras. Bom fi m 

de semana!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

O grupo Vai que é 
Samba antecipa o 
carnaval em show no 
projeto Feijoada com 
Samba no Clube do Choro.
MÚSICA, PÁGINA 11

BETO ASSEM/DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO 

Banda Encontro 
Racional faz 
homenagem ao legado de 
Tim Maia na Infi nu.
MÚSICA, PÁGINA 12

O grupo 
Barbatuques faz a 
festa da percussão com 
shows e ofi cinas na 
Caixa Cultural.
MÚSICA, PÁGINA 11

DIVULGAÇÃO / NETFLIX

Série Recruta 
envolve o espectador 
em uma trama de 
suspense e espionagem. 
FIQUE EM CASA, PÁGINA 19
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Inaugurada há menos de 
dois meses na 103 Norte, a Bi-
feteria surgiu da vontade do 
proprietário Fabrício de Fili-
ppis de trazer para a capital 
federal a gastronomia da cida-
de em que nasceu, Caxias do 
Sul, no Rio Grande do Sul. “É 
a culinária do bife na chapa, 
da polenta frita, da maionese 
de batata caseira”, exemplifica. 
“É uma comida bem regional. 
Não é tão famosa como o ga-
leto e o churrasco, mas é muito 
apreciada”, garante.

O bife bauru, que leva 
presunto, queijo, molho de 
tomate e molho de ervas é o 
carro-chefe da casa, nas op-
ções coxão (R$ 65 — 200g) e 

filé mignon (R$ 85 — 200g). “A 
nossa comida é aquela de al-
moço italiano, bem farta”, ga-
rante Fabrício. Também há op-
ções das carnes de 400g e 800g: 
“Uma parmegiana finalizada, 
por exemplo, pode chegar a 
1,2kg”. O coxão à parmegiana 
sai por R$ 65, enquanto o filé 
mignon custa R$ 88.

Os bifes com molho, como 
parmegiana e bauru, harmo-
nizam bem com vinhos caber-
net, segundo Fabrício. Os rótu-
los variam entre R$ 58 e R$ 87. 
Outra indicação são as cervejas 
— no menu, estão disponíveis 
nas marcas Eisenbahn (R$ 10) 
e Heineken (R$ 12), no tama-
nho long neck.

Comida regional

Recém-inaugurado, 
o Bifeteria resgata as 
tradições gastronômicas 
do Sul do país

À milanesa, 
parmegiana ou nos 
picadinhos: 
a carne é a estrela 
de pratos que 
são destaque nos 
restaurantes da cidade

CARNE 
para todos 
os GOSTOS

Isabela Berrogain

Extremamente versátil, a 
carne pode ser preparada de 
diversas formas, seja ela à mi-
lanesa, com a crosta dourada 
e crocante, ou à parmegiana, 
coberta por queijo derretido e 
molho de tomate. Ela se des-
taca nos risotos, adicionando 
um sabor a mais no arroz cre-
moso da receita, e também é 
responsável por pratos tra-
dicionais da culinária brasi-
leira, como o picadinho. Seja 
em preparações simples ou 
sofisticadas, a proteína torna 
qualquer prato em uma refei-
ção saborosa, agradando os 

mais diferentes paladares.
“Sem dúvida, as carnes são 

fantásticas para diversos prepa-
ros, além de formas incontáveis 
de cocção”, afirma Thales Furta-
do, sócio do Gordeixos. “A varie-
dade de cortes e tipos dão aos 
chefs uma gama de preparos 
que trazem sabores e texturas 
característicos, ressaltando den-
tro de cada técnica o melhor do 
corte escolhido”, ressalta.

Em Brasília, restaurantes 
que têm a carne como estrela 
da maioria dos pratos se ins-
piram nas culinárias de países 
vizinhos, norte-americanos 
ou até mesmo, na comida re-
gional, de estados brasileiros.
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DIVULGAÇÃO/GORDEIXOS

Negócio familiar de mais 
de 38 anos, o Gordeixos é 
uma das marcas mais tra-
dicionais de Brasília, ser-
vindo desde 1986 pizzas, 
massas e carnes em pratos 
inspirados pela culinária 
italiana. “O grande diferen-
cial da casa é servir uma 

comida deliciosa, farta e 
com receitas artesanais, 
entregando uma verdadeira 
cozinha de família”, afirma 
o sócio Thales Furtado.

O carro-chefe da casa é a 
parmegiana (de R$ 42 a R$ 
237, a depender do tama-
nho), que, além das opções 

de filé- mignon e peito de 
frango, podem ser feitas 
com peixe, porco, carne de 
sol, berinjela e abobrinha. 
O prato pode ser acompa-
nhado por duas guarni-
ções, entre arroz, batata e 
legumes, ou por uma mas-
sa e um molho.

Tradição na cidade A parmegiana 
é carro-chefe 
no Gordeixos

BIFETERIA
CLN 103, bloco A, loja 37
De terça a sábado, 
das 12h às 15h
Domingo, das 12h às 16h

FRED RESTAURANTE
CLS 405, bloco B, loja 10
Segunda, das 12h às 15h
De terça a sexta, das 12h às 15h 
e das 19h às 23h30
Sábado, das 12h às 16h e das 
19h às 23h30
Domingo, das 12h às 16h

FUEGO ALMA E VINO
CLS 112, bloco A, loja 3
De segunda a sábado, 
das 12h à 0h
Domingo, das 12h às 18h

GORDEIXOS
CLSW 304, bloco A, loja 42
De segunda a sexta, das 11h às 
15h e das 18h às 23h
Sábado e domingo, 
das 11h às 23h
QND Praça do Bicalho, loja 04 
— Taguatinga Norte

De terça a sexta, das 17h às 23h
Sábado e domingo, 
das 12h às 23h

SUPERQUADRA BAR
CLN 404, bloco B, loja 44
De terça a sábado, 
das 11h às 22h45
Domingo, das 11h às 17h

TICIANA WERNER 
RESTAURANTE & WINE BAR
CLS 201, bloco C, lojas 5 e 11
De segunda a sábado, 
das 11h30 à 0h

ONDE COMER?
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KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Localizado na 201 Sul, 
o Ticiana Werner, restau-
rante comandado pela 
chef que dá nome à casa, 
é conhecido pela especia-
lidade em risotos. São 10 
sabores servidos à la carte, 
com destaque para o de fi-
lé e funghi (R$ 68), delica-
damente temperado com 
ervas aromáticas e finali-
zado com uma crocante 
farofa de bacon.

Em meio a 200 rótulos 
que fazem parte da adega 
do estabelecimento, a indi-
cação para harmonização é 
o vinho Casa Donoso Bour-
bon Barrel Aged Red Blend 
(R$ 148). Para além dos riso-
tos, outro destaque da casa 
é o medalhão au poivre vert 
(R$ 85), filé mignon grelha-
do ao molho madeira com 
pimenta verde, acompanha-
do por aligot de batata.

Escolha certa

Assado de 
tira do Fuego 
Alma e Vino

KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Especializado em par-
rilla, o restaurante Fuego, 
Alma e Vino traz no menu 
inspirações de culinárias 
da América do Sul, com 
pratos e cortes típicos da 
Argentina e do Uruguai, 
conhecidos pela tradição 
no churrasco. Importados 
in natura diretamente das 
terras hermanas, são des-
taque no cardápio o ojo 
de bife (R$ 192 — 500g), 
bife de chorizo (R$ 115 

— 300g) e o bife ancho (R$ 
192 — 500g).

Outras estrelas da ca-
sa são o assado de tira (R$ 
149 — 500g) e o vacío (R$ 
135 — 350g). Todos os cor-
tes são assados na parrilla. 
Entre as opções de guar-
nições, as sugestões pa-
ra acompanhar as carnes 
são o arroz parrillero (R$ 
29,90), o papatasso (R$ 33), 
risoto de funghi (R$ 55) e 
legumes na parrila (R$ 36).

Culinária internacional

 Em funcionamento há 
mais de 30 anos, o Fred Res-
taurante é dono do picadi-
nho mais popular da cida-
de. “O segredo dele está no 
molho, que demora de três a 
quatro dias para ficar pronto 
e serve de base para vários 
pratos do restaurante”, deta-
lha a proprietária Ana Pau-
la. “A gente trabalha apenas 
com filé e utilizamos a peça 
toda. Dela, fazemos o pica-
dinho e as porções”, explica.

Filé mignon picado em 
ponta de faca, flambado 
e apurado em molho ro-
ti especial da casa, o prato  
(R$ 109) leva tomate, cebola, 
pimentão, páprica pican-
te, champignon e bacon, e 
é acompanhado por farofa 
de pão, banana à milanesa, 
ovos pochê e arroz branco.

Apesar de ter como 

Simplicidade 
e sabor

destaque um clássico da 
culinária brasileira, o Fred é 
especializado na gastrono-
mia alemã. As sugestões de 
bebida para acompanhar o 
prato, portanto, são as euro-
peias Strong Bitter (R$ 23), 
English IPA (R$ 30) e Belgian 
Blond Ale (R$ 25).

O Fred 
Restaurante 

é casa do 
picadinho 

mais famoso 
da cidade

 PEDRO SANTANA / CB

Risoto de 
filé e funghi 
é destaque 
no menu 
do Ticiana 
Werner
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Com a proposta de trazer 
para o centro do país um 
churrasco mais acessível, 
o chef Tonico Lichtsztejn 
inaugurou, três dias antes 
do lockdown da pande-
mia, o Superquadra Bar. 
Localizado na 404 Norte, 
a casa não tem divisão en-
tre cliente e churrasqueiro, 
possibilitando que o públi-
co acompanhe o processo 
de preparo das carnes, em 
um clima intimista.

O carro-chefe do restau-
rante é a maminha assada e 
defumada (R$ 39 — 150g), 
que se destaca pela relei-
tura da técnica norte-ame-
ricana de defumação. “É 
um resgate da defumação 

Churrasco 
acessível

brasileira, sem o exagero de 
tempero dos americanos e 
que outros lugares também 
usam. Usamos, então, a fu-
maça como ingrediente”, 
explica o chef.

Para acompanhar, o res-
taurante conta com cerve-
jas das marcas Blue Moon 
(R$ 22,90) e Lagunitas (R$ 
22,90), além das tradicionais 
Amstel (R$ 16,50 — 600ml), 

Heineken (R$ 19,50 — 
600ml), Eisenbahn (R$ 17,50 
— 600ml) e Stella Artois (R$ 
13), e dos chopes Esplanada 
Lager (R$ 12 — 300ml) e Ses-
sions Ipa (R$ 19 — 300ml).

KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

A maminha do 
Superquadra se destaca 
pela releitura da técnica 
norte-americana de 
defumação

Para que escolher entre pizza ou
massa se você pode ter os dois ao

mesmo tempo.

Massas realmente feitas a mão
com os ingredientes frescos e
muito amor envolvido. São 45
anos atendendo nossos clientes

com toda dedicação e carinho que
vocês merecem.

Agradecemos por poder fazer
parte do seu dia a dia.

CLN 208 
Bloco D (61) 3447-9320

Peça
Agora!
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SERVIÇO

Balcão Bar

CLN 205, bloco D, loja 18 
De terça a sábado,  
a partir das 18h

No Balcão, a 
sangria sai 

por R$ 29

FOTOS: DIVULGAÇÃO/@UNIVERSOCRUA

A
s temperatu-
ras altas do 
verão, mui-
tas vezes, pe-

dem por drinques sa-
borosos e refrescantes. 
A combinação entre 
frutas, gelo e um toque 
de álcool proporciona 
uma sensação de fres-
cor e leveza, ideal para 
aliviar o calor nos dias 
mais quentes da esta-
ção, proporcionando 
também momentos de 
lazer com os amigos e a 
família. Dos mais cítri-
cos aos mais doces, são 
inúmeras as opções de 
bebidas que podem ser 
feitas dentro da pró-
pria cozinha. Por isso, 
nesta semana, a som-
melier Isabela Torres, 
do Balcão Bar, ensina 
receitas deliciosas pa-
ra serem desfrutadas 
ao longo do fim de 
semana.

Delícias que refrescam

Para os amantes de vi-
nho, as indicações de Isa-
bela de drinques que com-
binam com essa época do 
ano são a clássica sangria e 
o tradicional clericot. “São 
geladinhos, frutados e re-
frescantes”, descreve a som-
melier. “A sangria, no estilo 
brasileiro, é aquela jarra pa-
ra compartilhar, com fruti-
nhas a gosto, de preferência 
maçã, morango e laranja, 
além do vinho tinto, um 
pouco de suco de laranja e 
soda limonada ou água com 
gás”, detalha.

O clericot, por sua vez, 
muitas vezes à base de es-
pumante, pode ser feito, 

CORREIO INDICA
Isabela Berrogain

A sommelier 
Isabela Torres, 
do Balcão Bar, 
ensina como 
fazer drinques 
refrescantes  
para se deliciar 
durante o verão

A mimosa é 
outra opção 

de drinque 
refrescante 

para o verão

também, com vinho bran-
co e soda limonada ou 
água com gás. “Também na 
mesma ideia das frutinhas, 
pode-se apostar nas frutas 
brancas como abacaxi, pêra 
e maçã verde. Ótimo para 
um dia de piscina ou praia”, 
sugere Isabela. Na mesma 
linha, a mimosa pode ser 
uma indicação interessan-
te: “É simples: taça de espu-
mante com suco de laranja. 

Nem tem como ficar ruim”.
No menu de drinques do 

Balcão Bar, localizado na 
205 Norte, o conselho da 
sommelier é experimen-
tar a sangria tinta (R$ 28) 
e branca (R$ 29), inspirada 
no coquetel tinto de vera-
no. “Um copo individual, 
vinho tinto ou branco, soda 
limonada, um pouquinho 
de Cointreau e Conhaque, 
e duas rodelas de laranja 
bahia”, lista Isabela. Segun-
do ela, a bebida combina 
perfeitamente com o cro-
quete de carne (R$ 39) ou o 
pão de queijo recheado (R$ 
34) com carne de panela ao 
molho de vinho tinto.
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DIVULGAÇÃO/VYBE

Está aberta a temporada 
de pré-carnaval. No início 
de fevereiro, a efervescência 
da folia começa a animar 
o brasileiro, e é claro que a 
capital federal não fica de 
fora da festa. Dando o pon-
tapé inicial da celebração, 
o Na Praia Parque recebe, 
amanhã, o Bloquinho, co-
mandado pelos cantores de 
forró Nattan, Felipe Amorim 
e Léo Foguete. Os artistas so-
bem aos palcos do evento a 
partir das 16h e prometem 
agitar o público brasiliense 
com os principais sucessos 
da carreira.

Apesar de ser uma data 
tomada pelo axé, o forró tem 
um papel essencial no car-
naval, garante Nattan. “É um 
ritmo capaz de trazer uma 
energia única e contagiante 
para a festa. Mesmo que se-
ja uma tradição nordestina, 
nos últimos anos ele vem 
conquistando cada vez mais 
espaço nas festas carnava-
lescas, criando uma mistura 
que atrai pessoas de diferen-
tes regiões e estilos”, argu-
menta o cantor de 26 anos.

“Sou apaixonado pelo 
carnaval, e o show do Blo-
quinho é uma forma de an-
tecipar esse clima festivo e 
proporcionar essa vibração 
animada e envolvente para 
o público”, complementa. 
Principal nome da nova ge-
ração do forró, Nattan define 
a atual fase do ritmo como 

Tempo de 
Forró também é 

carnaval! Abertura da 
folia será  amanhã, 

no Na Praia Parque, 
com o Bloquinho 

Nattan + Felipe 
Amorim + Léo 

Foguete

Parceria com Nattan, a faixa 
Última noite reúne quase 
100 milhões de reproduções.

De acordo com Léo, estar 
na companhia de grandes 
nomes da música era um 
sonho. “Sonhava com esse 
momento de poder gravar 
uma música com eles e ho-
je é incrível quando a gente 
se encontra, é uma resenha 
grande”, acrescenta o cantor.

No final do mês passado, 
o pernambucano esteve na 
capital federal e ficou surpre-
so com o carinho do público. 
Para ele, foi de longe a apre-
sentação mais importante 
que fez até o momento. “O 
carinho do pessoal foi in-
crível, todo mundo cantou 
todas as minhas músicas do 
álbum, da primeira até a úl-
tima. Foi o melhor que eu já 
toquei”, finaliza Léo Foguete.

SERVIÇO

Bloquinho Nattan + Felipe 
Amorim + Léo Foguete
Amanhã, no Na 
Praia Parque, às 16h
Ingressos a partir de R$ 189 
(meia-entrada), no site da R2

“mais eclética, criativa e ou-
sada”. “Tudo isso sem perder 
a essência, transformando o 
estilo em algo atual e acessí-
vel”, avalia o cearense.

Dividindo os holofotes 
com Felipe Amorim e Léo 
Foguete, o cantor percebe 
parcerias como deste sába-
do, entre diferentes artis-
tas do forró, fundamentais, 
porque fortalecem o ritmo e 
criam novas possibilidades 
na música. “Felipe e Léo são 
dois grandes artistas com 
quem já tive o prazer de di-
vidir o palco e, sem dúvida, 
são parceiros musicais que 
acrescentam muito à minha 

carreira e se tornaram meus 
amigos muito além dos pal-
cos”, conta o músico.

Com 20 anos de idade, 
Léo Foguete também re-
presenta a nova geração do 
forró. Natural de Petrolina, 
em Pernambuco, o artista 
despontou nacionalmente 
no ano passado, após o lan-
çamento do álbum Obrigado 
Deus. “A ficha nem cai, sou 
muito grato a Deus por tudo 
que tem acontecido. Sempre 
foi meu sonho, e eu jamais 
imaginava que ia chegar tão 
longe assim”, descreve. No 
Spotify, são quase 15 mi-
lhões de ouvintes mensais. 

Eduardo Fernandes

Isabela Berrogain

FOLIA

LUCAS DANTAS BARBOSA/DIVULGAÇÃO

Nattan 
comanda 
o show 
Bloquinho, que 
ocorre sábado 
no Na Praia 
Parque

Léo Foguete 
também 
participa da 
celebração 
pré-carnaval
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SERVIÇO

Feijoada com Samba  
recebe Vai que é samba.
Sábado, a partir das 13h. 
Clube do Choro - SDC Bloco 
G - Brasília, DF. Buffet a 
partir de R$ 59, couvert 
R$ 15.  Reservas feitas pelo 
site do Clube do Choro ou  
pelo WhatsApp, no número 
99527-4664.

BETO ASSEM/DIVULGAÇÃO

Mariana Reginato*

O grupo musical Barbatu-
ques comanda a programa-
ção na Caixa Cultural neste 
fim de semana. Hoje, o palco 
da Caixa recebe o Show Bar-
batuques 25 anos, que per-
manece em cartaz, amanhã 
e domingo. O conjunto tam-
bém apresenta o show infan-
til Tum pá, criado para esta-
belecer uma conexão direta 
com as crianças por meio da 
percussão corporal. Os shows 
fazem parte do projeto Ocu-
pação Barbatuques.

O espetáculo de 25 anos 
é uma viagem musical do 
grupo, com as canções mais 
emblemáticas de cada ál-
bum e lançamentos. André 
destaca que o Barbatuques 
aprimorou a percussão cor-
poral, e o aniversário é um 

Barbatuques 
ocupa a Caixa 
Cultural

Vai que é Samba faz show em ritmo de carnaval

DIVULGAÇÃO CLUBE DO CHORO 

Arthur Monteiro

Neste final de semana,  o 
Clube do Choro apresenta 
tradicional feijoada de sába-
do, marcando o começo da 
temporada de carnaval com a 
apresentação do grupo Vai que 
é Samba. Formado a partir de 
músicos de outras bandas do 
gênero, o grupo tem contagia-
do Brasília com os clássicos da 
música brasileira desde 2017. 
A feijoada será servida a par-
tir das 12h, enquanto o samba 
começará às 13h.

Assim como as águas de 
março encerram o verão, fe-
vereiro marca o início dos pré-
carnavais na cidade. Ao Cor-

reio, Xavier destaca que essa 
temporada é a mais lucrativa 

Clube  
dos foliões 

do ano para os sambistas da 
capital: “Sem dúvida, o carna-
val é a época em que nós, mú-
sicos, mais trabalhamos. Este 
ano tem se mostrado bastante 
positivo em relação às ofertas 
de shows”, diz. 

Xavier ressalta a maneira 
espontânea com que o grupo 
costuma se apresentar, sem-
pre aberto a sugestões da pla-
teia. Ele chegou a interromper 
shows para descobrir qual 

música um fã estava mencio-
nando: “Muitos não se lem-
bram do nome das canções, 
e tentamos descobrir qual é a 
partir de cantaroladas”, expli-
ca, bem-humorado.

A conexão do grupo Vai 
que é Samba com o Clube do 
Choro se estabelece desde o 
início de sua trajetória. Agra-
decido pela colaboração ao 
longo dos anos, o cavaqui-
nista Valério Xavier enfatiza 

a importância do clube na 
promoção da cena cultural de 
Brasília. “Já temos oito anos 
de estrada e, desde o come-
ço, a casa sempre foi muito 
acolhedora conosco. Pessoal-
mente, acredito que o Clube 
do Choro, assim como outras 
casas de show, é uma das mais 
importantes para a manuten-
ção da cena musical local. Eu, 
basicamente, nasci lá  como 
músico”, afirma.

marco. “Vinte e cinco anos é 
realmente um marco impres-
sionante para qualquer grupo 
musical, especialmente para 
um conjunto tão numeroso 
quanto o Barbatuques. Nos-
sa longevidade e sucesso são 
fruto de uma combinação tal-
vez única de fatores”, destaca.

André Hosoi ressalta o 
quanto a trajetória do grupo 
ultrapassa a música. “É pro-
fundamente gratificante per-
ceber que estamos deixando 

um legado tão significativo 
e abrangente. Nossa música 
não apenas entretém, mas 
também educa, inspira e 
conecta pessoas de todas as 
idades e culturas. Este reco-
nhecimento nos enche de 
alegria e nos motiva a conti-
nuar explorando e expandin-
do as fronteiras da percussão 
corporal”, enfatiza o músico.

O espetáculo infantil Tum 
Pá foi criado há 10 anos e é 
inspirado em brincadeiras 
infantis. “Exploramos os rit-
mos, sons e movimentos de 
jogos atemporais como: Pe-
ga-pega, esconde-esconde, 
pular corda e muitas outras 
brincadeiras que fazem par-
te da infância de gerações”, 
comenta André. Como resul-
tado, o show une as brinca-
deiras tradicionais com a per-
cussão corporal, celebrando 
o universo infantil.

SERVIÇO

Show Barbatuques 25 anos 
Hoje e amanhã, às 20h, e domingo, 
às 19h, na Caixa Cultural (SBS 
Quadra 4 Lotes 3/4). Ingressos a 
partir de R$ 15 (meia-entrada) + 
taxa da Bilheteria Cultural.

Show Tum pá 
Amanhã, às 16h, e domingo, 
às 15h, na Caixa Cultural (SBS 
Quadra 4 Lotes 3/4). Ingressos a 
partir de R$ 15 (meia-entrada)  
+ taxa da Bilheteria Cultural.

O grupo 
Barbatuques faz 
show comemorativo 
de 25 anos
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SERVIÇO

SERVIÇO

Danilo Cremonez  
Electric Trio
Hoje, às 21h, Danilo Cremonez 
Electric Trio no Zepelim | 
Burguer, Cerveja & Rock  
(SCLRN 713, 27 Asa Norte).
Ingressos a partir de R$ 30 + 
taxa do Sympla.

Encontro Racional - tributo 
a Tim Maia na Infinu
Amanhã, a partir das 20h, na 
Infinu (CRS 506 Bloco A Loja 67 
ao lado Praça das Avós, SHCS, 
Brasília). As 100 primeiras 
pessoas têm entrada gratuita, 
para os demais, os ingressos 
custam R$ 25. 

A banda é 
uma grande 
homenagem 
a música e ao 
legado de  
Tim Maia

DIVULGAÇÃO

Maria Luísa Vaz*

Neste sábado, na Infinu, 
o público tem a chance de 
curtir as músicas de Tim 
Maia ao vivo com a ban-
da Encontro Racional, que 
é um tributo ao artista. O 
show será às 20h e prome-
te envolver a plateia em 
nostalgia e boas melodias. 
As primeiras 100 pessoas a 
chegarem ao centro cultural 
garantem entrada gratuita, 
enquanto as demais têm 
que pagar R$ 25 no ingresso.

Fundada por Rairy de 
Carvalho, que também atua 
como guitarrista e produtor, 
a banda é composta por Na-
thal de Oliveira (voz), Lean-
dro Godoi (contrabaixo), 
Victor Venarusso (bateria), 
Chico Oswald (saxofone) e 
Marssal Leones (teclado) e 
surgiu surgiu com a ideia de 
homenagear o disco Racio-

nal, do Tim Maia. 

Encontro 
Racional  
na Infinu

NINA QUINTANA

Tainá Hurtado*

Para começar o final de 
semana em boas energias e 
com muita música boa, hoje, 
o Jazz Friday Zeppelin recebe 
um show instrumental espe-
cial para o público brasilien-
se. Às 21h, Danilo Cremonez 
(guitarra), Marquinhos dos 
Santos (bateria) e Jadão (bai-
xo), assumem o palco para 
uma apresentação com in-
terpretações de clássicos do 
jazz, soul, funk e pop.

Nomes como Beatles, Dja-
van e Michael Jackson estarão 
presentes no repertório do 
trio, que busca proporcionar 

Noite de 
clássicos

“A importância de trazer 
as músicas de Tim Maia para 
os shows é promover a per-
manência daquilo que faz 
parte da cultura. Ele repre-
senta o marco na história da 

música popular brasileira, 
existe uma música popular 
brasileira antes do Tim Maia 
e outra depois do Tim Maia. 
O que ele deixou para trás ou 
o que ele deixou para a gente 
enquanto legado, enquanto 
obra, é uma parte consti-
tuinte da história contem-
porânea do povo brasileiro”, 
destaca Rairy.

A banda já realizou mais 
de 100 shows no Distrito Fe-
deral e em outros estados ao 
longo dos 14 anos de traje-
tória, mas as performances 

na Infinu continuam recor-
rentes: “O público é sempre 
o mais enérgico e receptivo 
de todos”,  ressalta Rairy.  “Pa-
ra a gente, tocar na Infinu é 
um momento em que a gen-
te consegue sentir a conexão 
que a música oferece entre 
diferentes gerações. Além 
disso, é mais um momento 
que a gente consegue obser-
var o quão grandiosa é a obra 
de Tim Maia”, finaliza.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

ao público uma noite de mui-
ta energia em uma verda-
deira fusão musical. “Vamos 
levar música sincera para 

o público. Quando a gen-
te toca, a gente toca sentido 
o máximo possível do que 
interpretamos, e  queremos 

fazer o público sentir essa 
energia também e se diver-
tir”, afirmou o músico Danilo 
Cremonez. 

Em um ambiente intimis-
ta e descontraído, o Jazz Fri-
day Zepelim vai garantir mú-
sica nacional e internacional 
de alta qualidade. O espaço 
ainda proporciona uma noi-
te musical acompanhada de 
hambúrgueres artesanais e 
chopes exclusivos.

Danilo 
Cremonez se 
apresenta hoje 
no Jazz Friday 
Zepelim
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Denise 
Fraga: voz 
das histórias 
triviais de 
personagens 
cotidianas 

A vida é  
fonte da  

ARTE 

Denise Fraga 
apresenta no 
Teatro da Unip 
a peça Eu de 
você, colagem 
de histórias reais 
adaptadas para a 
cena teatral

 Arthur Monteiro*

O espetáculo Eu de vo-

cê, interpretado por Denise 
Fraga, está em Brasília pela 
terceira vez nesta semana, 
no Teatro Unip. Essa peça, 
um monólogo ou peça so-
lo — como a atriz prefere 
chamar — é uma colagem 
de histórias reais apresen-
tadas por meio de recursos 
cênicos. A fusão dessas 25 
narrativas com textos de 
Clarice Lispector e Fernan-
do Pessoa, além de músi-
cas de compositores, como 
Chico Buarque, retrata a 
complexidade das expe-
riências humanas e o apoio 
que a arte traz em momen-
tos delicados. A temporada 
na cidade será breve, assim 
como foi em 2024, mas ain-
da cheia de coragem e pú-
blico. Os últimos ingressos 
estão disponíveis na plata-
forma Sympla.

Denise Fraga tem utili-
zado as habilidades de atriz 
para narrar histórias reais, 
sejam elas breves ou mais 
extensas. Embora exista 
uma semelhança com seu 
famoso quadro no Fantás-

tico, Retrato Falado, a nova 
peça busca envolver o pú-
blico de uma maneira dis-
tinta, apresentando narrati-
vas menores e utilizando di-
versas mídias como supor-
te. Ao Correio, a atriz com-
partilha que as 300 cartas 
recebidas para montagem 
do espetáculo tinham um 
tom diferente das enviadas 

para seu programa na TV 
Globo. “Foi em 2018 que 
decidimos criar este espe-
táculo, logo após a eleição 
do Bolsonaro. As histórias 
refletiam uma melancolia 
maior, e parecia que todos 
estavam mais tristes”, revela.

Entretanto, a confiança 
depositada pelo público 
em Fraga, no produtor José 
Maria e no diretor Luiz Vil-
laça foi fundamental para 
a construção de Eu de você. 
“As pessoas diziam: ‘Deni-
se, você é quem vai falar 
por mim, você é quem me 
dará voz’. Isso me deixou 
com uma grande respon-
sabilidade em relação a es-
sas histórias que me foram 
confiadas. As pessoas com-
partilharam relatos muito 
íntimos, algumas histórias 
que talvez nem fossem 
postadas em algum lugar”, 
recorda a atriz. Esse senti-
mento de responsabilidade 
não apenas moldou a sua 
interpretação, mas tam-
bém a incentivou a mer-
gulhar profundamente nas 
emoções de cada narrati-
va, buscando uma conexão 
genuína com os sentimen-
tos e experiências de quem 
havia se aberto para ela. 

Assim como a arte se 
torna um guia para aque-
les que buscam uma vida 
melhor, a citação de Simo-
ne de Beauvoir serviu co-
mo matriz para o espetá-
culo. “Por que eu escrevo? 
Porque é necessário. Nos 
momentos mais difíceis da 

minha vida, rabiscar frases 
— mesmo que nunca se-
jam lidas por ninguém — 
me traz o mesmo conforto 
que a oração traz a quem 
tem fé”, parafraseia Deni-
se durante a apresentação. 
A habilidade de encontrar 
sutilezas entre essas his-
tórias e entrelaçá-las com 
elementos da música po-
pular ou com citações da 
literatura proporcionou a 
atmosfera essencial para 
a obra e justifica o suces-
so de público que ela vem 
conquistando desde 2019.

O processo de escuta ati-
va e empatia se tornaram 
fundamentais, permitindo 
que Denise se tornasse uma 
verdadeira porta-voz dessas 
vivências, ao mesmo tempo 
em que respeitava a indivi-
dualidade de cada história. 
A atriz chamou os autores 
de duas das histórias mais 
delicadas do show para as-
sistirem a um dos ensaios: 
Felipe, o rapaz que havia 
sido violentado pelo tio na 
infância, e Carina, mulher 
negra que decidiu romper 
o ciclo de abandonos mas-
culinos de sua família termi-
nando com o pai violento. 
O  cuidado de contar da ma-
neira certa essas vivências 
levou Denise a ouvir um dos 
feedbacks mais importantes 
em sua carreira. “Eu cheguei 
para Felipe e perguntei co-
mo ele tinha se sentido com 
a apresentação, nunca vou 
me esquecer disso. Ele res-
pondeu: “livre”, afirma.
 
Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco
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SERVIÇO

Eu de Você  

Sexta-feira e sábado, a partir das 
20h; domingo, a partir das 18h
Teatro Unip — SGAS Quadra 
913, Conj. B - SHCS, Brasília  
Ingressos disponíveis no Sympla, 
com valores de R$ 70 (meia-
entrada) e R$ 140 (inteira).
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FRUIT TREE MEDIA/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Constituído de silêncio 
sepulcral, de rompantes de 
absoluta hiperatividade de 
um personagem e de um di-
vertido tipo que, por vezes, 
irrompe em ondas de pala-
vrões, entre muitos outros 
contrastes, A verdadeira dor 
retrata uma ficha passível de 
cair, aos poucos, e que nunca 
passará despercebida. A per-
cepção de que vivemos com 
um passado indigesto, nunca 
enterrado. Dirigido pelo ator e 

diretor Jesse Einsenberg, o fil-
me faturou indicação ao Os-
car pela delicadeza do roteiro, 
de fato, original. Roteiro, aliás, 
que também leva a assinatura 
de Eisenberg, um dramaturgo 
por mais de 20 anos.

A música erudita (com 
enorme peso para criações 
de Frédéric Chopin), presen-
te a todo momento, dilui o 
peso da trama e torna o fil-
me mais palatável para quem 
tiver a resistência inicial da 
revisão histórica e pessoal de 
David (Eisenberg), disposto 

Sem as 
pedras do 
caminho
Indicado ao Oscar, filme dirigido por Jesse 
Einsenberg faz narrativa dramática sobre o 
passado indigesto que nunca é enterrado 

a fazer as pazes com o primo 
Benji (Kieran Culkin, com 
um aparente feixe de senti-
mentos expostos) e com um 
peso de culpa da sistemática 
vivência de uma realidade 
“saudável, rica e sábia” pela 
abastada Nova York. Juntos, 
eles transitaram por uma Po-
lônia repleta de fantasmas.

A dinâmica urbana e 
massacrante será quebra-
da com o que um dos per-
sonagens identifica como 
“passeio geriátrico”: revi-
sitar trilhas feitas por an-
tepassados, há 80 anos, 
“tocados como gado” para 
infames destinos do Ho-
locausto. Num registro de 
história pulsante que inclui 
interação em frente ao mo-
numento Heróis do Levante 
do Gueto de Varsóvia (Polô-
nia), o filme descortina uma 
herança, em nada material. 
Vasculhar cemitérios e de-
sabafar (além de desabar 
emocionalmente) está na 
rota de David e Benji. 

A tônica diferente vem do 
agitado (e exaustivo) jovem 
tardio Benji (Culkin, desde 
já um dos favoritos ao Oscar 
de melhor ator coadjuvante). 
Com concentração zero, ele 

embaralha as prioridades de 
David, cria imensas doses de 
desconforto, mas, amistoso e 
adorável, sabota, com singula-
ridade, as pretensões ordena-
das do guia interpretado por 
Will Sahrpe. Excêntrico e algo 
atormentado, Benji é movido 
à interação e ansiedade. 

A formalidade se instala 
em poucos momentos de A 

verdadeira dor, com o cati-
vante confronto proposto 
por Benji se desfazendo fren-
te a lápides de anônimos.  
E, ainda, ao campo de con-
centração de Majdanek, no 
qual chocam tanto o funcio-
namento da câmara de gás 
quanto do forno e, na mesma 
medida, o persistente tom 
azulado deixado pelo rastro 
do pesticida zyklon B. Auto-
críticas (dos personagens) 
e o compartilhamento de 
experiências e empatia eno-
brecem o conteúdo do lon-
ga no qual desponta o judeu 
negro Eloge (Kurt Eguiawan), 
eterno foragido de um geno-
cídio contemporâneo (em 
Ruanda). Assustador que, A 

verdadeira dor, sediado em 
fatos do passado, aponte pa-
ra realidades aterradoras de 
um suspeito futuro ditatorial.

Crítica //  A verdadeira dor        

Kieran Culkin 
dá vida ao 
excêntrico 
Benji, em A 

verdadeira 

dor, filme 
criado e 
interpretado 
por Jesse 
Eisenberg 
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Setembro 5: aposta nos bastidores de um trabalho de equipe
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Ricardo Daehn

Ainda que, a todo custo, 
evitasse comparativos junto 
à sociedade alemã, marca-
da pelo extermínio de ju-
deus, os organizadores dos 
Jogos Olímpicos de 1972, 
na Alemanha Ocidental, 
abriram brechas para even-
to ainda mais impactante 
do que o da transmissão 
da chegada do homem à 
Lua. Dirigido pelo suíço 
Tim Fehlbaum, Setembro 5 
avança em temas, ao colo-
car na berlinda um episódio 
de terrorismo que, no total, 
avolumou 17 mortos.

O mote do filme indi-
cado ao Oscar de melhor 
roteiro original se detém 
na abordagem da rede 

norte-americana ABC. Com 
equipamentos jurássi-
cos, profissionais desven-
dam os passos do grupo 
palestino Setembro Negro, 
que pregou uma catástro-
fe para o destino da dele-
gação de atletas e técnicos 
israelenses.

Quase 1 bilhão de pes-
soas acompanharam o des-
dobrar de fatos organizados, 
muito na base do improviso 
e da limitação, em tempo 
real, por profissionais da 
tevê. Correndo atrás de um 
dinamismo, ainda tateado, 
a equipe de tevê tem como 
cabeça o produtor Geoff 
( John Magaro) que, além 
do respaldo do exemplar 
colega Marvin Bader (Ben 
Chaplin), duelará com a 

O inesperado, ao vivo

Originalidade é a palavra 
chave para o desenvolvimento 
da trama aparentemente sim-
ples explorada por Luciano 

Vidigal no filme em que es-
treou na direção de longa e 
pelo qual venceu prêmios no 
Festival do Rio (entre os quais, 
o de melhor diretor). O prota-
gonista do filme não é apenas 
o jovem Dé (Big Jaume), um 
jovem sufocado (financeira-
mente) mas transbordante 

em responsabilidade e afei-
ção. A preocupante situação 
da avó Almerida (Teca Perei-
ra) encaminha-o para uma 
jornada de provações.

Explorando injustiças re-
servadas aos moradores de 
periferias, o filme apresen-
ta uma narrativa coerente e 

que se desdobra em Chatuba 
(bairro de Mesquita). Peque-
nos sonhos são inviabiliza-
dos, mas Dé, pela vida, está 
amparado por amigos, como 
Adrianim (o bom coadju-
vante Diego Francisco) e o 
descolado Martins (Ramon 
Francisco). Recheada de boas 

intenções a trajetória de Dé 
terá lá seus engasgos (parti-
cularmente com a aparição 
de Babu Santana em cena 
e ainda com o episódio da 
drogaria), mas traz tópicos 
de reconciliação (caso da de-
puração das raízes africanas, 
valorizadas, por fim). (RD)

Renovação  
de fôlego 

Crítica // Setembro 5       

Crítica // Kasa branca        

responsabilidade empre-
sarial encerrada na figura 
de Roone Arledge (Peter 
Sarsgaard).

Como numa convincen-
te máquina do tempo, o es-
pectador mergulha no mun-
do precursor ao elaborado 
nas transmissões de tevê 
atuais. O clima daquilo feito 
“no peito e na raça” é per-
feitamente repassado. Sob 
emblema de ineditismo, 

com tecnologia precária e 
agilidade desbravada (em 
tempo real), o grupo de per-
sonagens — fortalecido pela 
presença de uma traduto-
ra (com a boa presença de 
Leonie Benesch) — de Se-
tembro 5 propõem (no dis-
curso) e projeta (em termos 
de filme) a emoção de “uma 
boa história”.

Ultrapassando os dilemas 
éticos, o grupo retratado 

no drama ainda topa com 
enganos na apuração dos 
fatos e com o inesperado 
(desde o som de tiros que 
chegam ao “bunker” em 
que todos estão até o súbi-
to som de helicópteros). O 
recorte proposto por Fehl-
baum não deixa espaço para 
a humanização das figuras 
dos reféns, mas numa esco-
lha justificável, por se ater 
ao núcleo de repórteres e 
produtores (que ocupam o 
primeiro plano). No côm-
puto, o filme é bem mais 
direto e objetivo, quando 
lembramos de Munique 
(2005), a obra de Spielberg 
que captava ações do Mos-
sad (o serviço de inteligên-
cia israelense), como con-
sequências para os ataques 
palestinos mostrados por 
Tim Fehlbaum.
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Cine Brasília 
homenageia 
Vladimir 
Carvalho na 
semana que 
o cineasta 
completaria 
90 anos de 
idade

 RAIMUNDO SAMPAIO/CB/D.A PRESS

Isabela Berrogain

A mostra Homenagem a 
Vladimir Carvalho: Caça-
dor de Raízes e Memórias, 
de hoje a 5 de fevereiro, 
celebra o que seriam os 90 
anos de um dos maiores ci-
neastas do Brasil. No Cine 
Brasília, a sala que, desde 
dezembro, leva o nome do 
diretor exibe 10 títulos que 
marcaram a carreira do do-
cumentarista que morreu 
em outubro do ano passa-
do, após um infarto.

A sessão de estreia co-
meça às 18h, com os fil-
mes Os romeiros da guia 
(1962), Quilombo (1975) 

Semana de 
Vladimir 
Carvalho

e Pankararu de brejo dos padres 
(1977), seguidos por um debate 
com Berê Bahia, Marcos de Sousa 
Mendes e Sérgio Moriconi, media-
do por Igor Cerqueira. A exibição 
continua no domingo, dia 2, às 20h, 
com Vila Boa de Goyaz (1974) e O 

engenho de Zé Lins (2007).
Ao longo da semana, o Cine Bra-

sília exibe Vestibular 70 (1970), Rock 
Brasília - Era de ouro (2011), A bo-
landeira (1968) e O país de São Sa-
ruê (1971). Cícero Dias, o compadre 
de Picasso (2016) fecha a mostra.
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ROTEIRO

LOBISOMEM 
AINDA ESTOU AQUI 
Durante a ditadura militar brasileira, o 
marido de Eunice é levado por militares 
e desaparece, obrigando a mulher a se 
reinventar e a traçar um novo futuro 
para si mesma e seus filhos. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 137 min. 
Gênero: drama. 
Kinoplex Pátio 2  (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 18h e 20h50. Kinoplex 
ParkShopping 3 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h10, 15h50, 
18h40 e 21h30. Kinoplex ParkShopping 
7(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 17h40 e 20h30. Kinoplex Boulevard 
4 (nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 18h e 20h50. Cinemark Iguatemi 3 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
19h20. Cinemark Iguatemi 4 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 12h, 15h, 18h 
e 21h. Cinemark Pier 1 (nacional), sexta,  
sábado e domingo, às 12h50, 15h50, 18h50, 
21h50. Cinemark Taguatinga 1 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 16h e 19h. 
Cinemark Taguatinga 7 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 11h55, 14h50, 17h50 
e 20h50. Cinesystem 2 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h, 15h45, 18h30 
e 21h15. Cinesystem 6 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 19h15. Cine Cultura 
Liberty Mall 4 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 15h50, 18h20, 20h50. Cineflix 
JK 2 (nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 19h10 e 22h. Cineflix Shopping Sul 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
15h05, 17h20 e 19h. Cineflix Shopping Sul 6 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 19h, 
21h50. Cine drive-in (nacional), às 22h40.

MUFASA 
Rafiki, Timão e Pumba contam à jovem 
filhote de leão Kiara, filha de Simba e Nala, 
a história de Mufasa e seu irmão Scar antes 
dos acontecimentos do filme original. 
Classificação indicativa: 10 anos. Duração: 
90 min. Gênero: aventura. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 18h10 e 20h40. Kinoplex 
ParkShopping 5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h10, 15:40,  18h10 e 20h50. 
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h50. Kinoplex 
Boulevard 2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h20. Cinemark Iguatemi 4 
(legendado), sábado, às 20h30. Cinemark 
Iguatemi 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 11h55 e 14h35. Cinemark 
Iguatemi 4 (dublado 3D), sexta, sábado 
e domingo, às 17h45. Cinemark Pier 2 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
20h50. Cinemark Pier 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h05, 14h45 e 17h40. 
Cinemark Taguatinga 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h, 15h, 18h10 e 21h. 
Cinesystem 5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h30. Cineflix JK 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h05, 16h35, 
19h05. Cineflix Shopping Sul 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h50, 19h20.

CONCLAVE 
Em uma reunião com os líderes da Igreja 
Católica para a escolha de um novo papa, 
um cardeal se vê envolto em uma rede de 
intrigas e ambições. Classificação indicativa: 
12 anos. Duração: 120 min. Gênero: drama. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h30. Kinoplex ParkShopping 
2 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 18h20. Kinoplex ParkShopping 6 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
13h. Kinoplex Boulevard 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h20. 
Cinemark Iguatemi 1 (legendado), sexta, 
às 13h25, 16h05, 18h45 e 21h30; sábado 

e domingo, às 13h15, 16h, 18h45 e 21h30. 
Cinemark Pier 3 (legendado), sexta,  
sábado e domingo, às 12h40, 15h20, 18h e 
21h05. Cinemark Taguatinga 1 (dublado), 
sábado, às 22h; sexta e domingo, às 21h55. 
Cinesystem 1 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h, 16h30 e 19h. Cinesystem 9 
VIP (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 20h30. Cine Cultura Liberty Mall 1 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
14h, 18h35, 20h50.

COVIL DE LADRÕES 2 (ESTREIA) 
Após executar um plano com maestria e 
enganar a todos, um ladrão planeja um 
novo assalto elaborado. O que ele não sabe 
é que, enquanto mergulha no mundo dos 
ladrões de pedras preciosas, um policial 
está na sua cola. Classificação indicativa: 16 
anos. Duração: 90 min. Gênero: ação. 
Kinoplex ParkShopping 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h, 15h45 
e 18h30. Kinoplex Pátio 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h, 15h40, 
18h30 e 21h20. Kinoplex ParkShopping 4 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
21h15. Kinoplex Boulevard 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h30 e 18h15. 
Kinoplex Boulevard 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h. Cinemark Pier 
6 (legendado), sexta e domingo  às 12h, 
15h, 18h20, 21h20 e sábado, às 12h, 14h50, 
18h20, 21h20. Cinemark Taguatinga 6 
(dublado), sexta, às 14h; sábado e domingo, 
às 12h20, 15h15, 18h20 e 21h30. Cinesystem 
3 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 20h45. Cinesystem 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h45. Cineflix JK 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h35. Cineflix JK 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h15. Cineflix 
Shopping Sul 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h15 e 21h55.

O MARAVILHOSO MÁGICO  
DE OZ - PARTE 1 (ESTREIA)
Levada por um furacão a um mundo 
desconhecido, Ellie procura um mágico 
que pode ajudá-la a voltar para casa. No 
caminho, encontra um Espantalho, um 
Homem de Lata e um Leão Covarde. Juntos, 
eles enfrentam desafios em uma jornada 
até a Cidade Esmeralda. Classificação 
indicativa: 10 anos. Duração: 105 min. 
Gênero: fantasia.
Kinoplex Pátio 2 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h20 e 15h40. Kinoplex 
ParkShopping 10 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h30 e 15h45. Kinoplex 
Boulevard 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h20 e 15h40. Cinemark 
Pier 9 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h10, 16h40. Cinemark Taguatinga 
9 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 12h10, 14h40 e 17h20. Cinesystem 8 
(dublado), sexta e sábado, às 13h e 15h10; 
domingo, às 13h30 e 15h40. Cineflix JK 
5 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h35 3 16h55. Cineflix Shopping Sul 5 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h20 e 18h50.

CHICO BENTO E A GOIABEIRA 
MARAVILHOSA 
Nesse live-action do famoso personagem 
das histórias em quadrinho de Maurício 
de Souza, Chico Bento precisará reunir 
forças para salvar a goiabeira de Nhô Lau. 
Classificação indicativa: 10 anos. Duração: 
101 min. Gênero: aventura. 
Kinoplex Pátio 1 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 16h40. Kinoplex ParkShopping 
1 (nacional), sexta, sábado e domingo, às 
14h40, 16h50, 19h00. Kinoplex Boulevard 
1 (nacional), sexta, sábado e domingo, às 
14h20. Cinemark Iguatemi 3 (nacional), 

sexta, sábado e domingo, às 12h, 14h20 
e 16h50. Cinemark Pier 7 (dublado), 
sexta,sábado e domingo, às 14h30, 17h, 
19h30. Cinemark Taguatinga 2 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h45, 16h10 
e 18h40. Cinesystem 4 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 15h40. Cineflix 
Shopping Sul 2 (nacional), sexta,  
sábado e domingo, às 14h45. Cine drive-in 
(nacional), às 19h05.

PADDINGTON:  
UMA AVENTURA NA FLORESTA 
Paddington vai até a América do Sul, 
sua terra natal, para visitar uma tia. 
Entretanto, o que seriam férias tranquilas 
se transforma em uma aventura cheia de 
mistérios. Classificação indicativa: 10 anos. 
Duração: 90 min. Gênero: comédia. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h10. Kinoplex ParkShopping 
8 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h. Kinoplex Boulevard 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h10. Cinemark 
Iguatemi 2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h50. Cinemark Pier 10 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
13h55. Cinemark Taguatinga 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h15. 
Cinesystem 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h30. Cineflix JK 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h20. Cine 
drive-in (dublado), às 20h50.

SETEMBRO 5 (ESTREIA)
Nas Olimpíadas de 1972, um grupo de 
terroristas sequestra atletas israelenses 
e os faz de reféns, desviando a atenção da 
mídia no evento esportivo para essa nova 
história. Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração: 91 min. Gênero: drama. 
Kinoplex ParkShopping 7 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h40. 
Kinoplex ParkShopping 11 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h30. 
Cinemark Iguatemi 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h50, 17h20 e 
19h40.  Cinemark Pier 8 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h25, 19h e 
21h40. Cinesystem 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h45. Cinesystem 
6 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
21h55. Cinesystem 9 VIP (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h30. Cine Cultura 
Liberty Mall 3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h e 20h45.

SONIC 3
Sonic, Knuckles e Tails se reúnem para 
enfrentar Shadow, um novo e misterioso 
inimigo com poderes diferentes de tudo 
que já enfrentaram antes. Classificação 
indicativa: 10 anos. Duração: 109 min. 
Gênero: Aventura.  
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h45 e 16h10. Kinoplex 
ParkShopping 9 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h40, 16h, 18h20 e 20h40. 
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h30. Cinemark 
Iguatemi 5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 12h20. Cinemark Pier 4 
(dublado), sexta,sábado e domingo, às 
12h30, 15h10, 17h50. Cinemark Taguatinga 
8 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h10, 16h50 e 19h30. Cineflix JK 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h25 e 16h45. Cineflix Shopping Sul 2 
(dublado), sexta, sábado e  
domingo, às 16h30, 19h.

O AUTO DA COMPADECIDA 2
Depois de 25 anos, João Grilo retorna à 
Taperoá, onde virou uma lenda na região 
após Chicó contar a história de ressurreição 
do amigo. Com isso, Grilo, com sua 

esperteza e astúcia, tentará tirar proveito de 
sua fama. Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração 114 min. Gênero: Comédia.  
Kinoplex Pátio 1 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 18h50 e 21h15. Kinoplex 
ParkShopping 8 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 16h20 e 18h45 e 21h10. 
Kinoplex Boulevard 1 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 21h20. Cinemark 
Iguatemi 3 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 22h. Cinemark Taguatinga 
3 (nacional), sexta, sábado e domingo, às 
13h30, 16h35, 19h15 e 21h50. Cinesystem 
7 (nacional), sexta, sábado e domingo, às 
14h20 e 16h40. Cineflix JK 3 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h20, 16h50, 
19h20 e 21h50. Cineflix Shopping Sul 1 
(nacional), sexta, sábado e  
domingo, às 17h, 19h30, 22h.

ANORA 
Uma profissional do sexo se casa com o 
filho de um oligarca russo. Assim que o 
casamento é descoberto, a relação dos dois 
é ameaçada. Classificação indicativa: 16 
anos. Duração: 139 min. Gênero: romance. 
Kinoplex ParkShopping 10 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h. Cinemark 
Iguatemi 5 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 22h. Cinemark Pier 7 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
12h. Cinemark Pier 11 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 22h. Cinesystem 1 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
21h30. Cinesystem 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h e 18h45. Cine 
Cultura Liberty Mall 2 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h10, 16h50, 19h30.

O HOMEM DO SACO (ESTREIA)
Durante séculos, os pais alertaram os seus 
filhos sobre o lendário Homem do Saco, 
que rapta crianças inocentes para nunca 
mais serem vistas. Agora, uma família se 
vê envolvida em um pesadelo enquanto 
é caçada pela criatura mítica e maligna. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 
93 min. Gênero: terror. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 19h e 21h10. Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h20 e 21h30. Cinemark 
Taguatinga 9 (dublado), sábado, às 19h50 
e 22h10; sexta e domingo, às 19h50 e 
22h05. Cinesystem 7 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h45. Cineflix JK 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 17h 
e 19h. Cineflix Shopping Sul 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h50. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h50.

EMÍLIA PEREZ (ESTREIA)
Uma advogada de um grande escritório 
recebe uma inesperada proposta. O líder do 
cartel a contrata para ajudá-lo a se retirar 
de seu negócio e realizar um plano que vem 
preparando secretamente há anos: tornar-
se a mulher que ele sempre sonhou ser. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
130 min. Gênero: drama. 
Kinoplex ParkShopping 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h e 20h45. 
Kinoplex Boulevard 2 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h20 e 21h10. 
Cinemark Iguatemi 2 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h. Cinemark Pier 
5 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h. Cinesystem 7 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h. Cineflix JK 6 
(dublado), sexta, sábado e  
domingo, às 20h50.

A VERDADEIRA DOR (ESTREIA) 
Dois primos incompatíveis se reúnem para 
um passeio pela Polônia em homenagem 
à amada avó. No entanto, a aventura 

toma rumos inesperados conforme as 
antigas tensões dos dois ganham força 
durante a investigação da história familiar. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
90 min. Gênero: drama.

Kinoplex ParkShopping 7 VIP (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h20h. 
Kinoplex ParkShopping 10 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h50. 
Cinemark Iguatemi 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h30 e 21h50. 
Cinemark Pier 21 10 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h55, 19h45 e 22h05. 
Cinesystem 3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h45 e 16h45. Cinesystem 9 
VIP (legendado), sexta, sábado e  
domingo, às 18h30.

SEVEN - OS SETE CRIMES  
CAPITAIS (ESTREIA)
Dois policiais, um jovem e impetuoso e o 
outro maduro e prestes a se aposentar, 
são encarregados de uma perigosa 
investigação: encontrar um serial killer que 
mata as pessoas seguindo a ordem dos sete 
pecados capitais. Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 126 min. Gênero: policial.
Kinoplex ParkShopping 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h. Cinemark 
Pier 4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h30. Cinemark Taguatinga 
4 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
20h30. Cinesystem 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h30.

VIVA A VIDA (ESTREIA)
Dois medalhões idênticos preservados há 
gerações levam dois ”parentes” distantes 
a se aventurarem em uma viagem a Israel 
para desvendar um grande mistério de 
família. Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração: 100 min. Gênero: comédia.
Kinoplex Pátio 5 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 16h30. Kinoplex ParkShopping 
11 (nacional), sexta, sábado e domingo, às 
13h e 15h10. Cinemark Pier 7 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 19h15, 21h35. 
Cinesystem 6 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 17h10. Cineflix Shopping Sul 5 
(nacional), sexta, sábado e  
domingo, às 21h10.

MOANA 2
Após receber um chamado inesperado de 
seus ancestrais, Moana deve viajar por 
mares distantes e entrar em perigosas 
águas perdidas para viver uma aventura 
sem precedentes. Classificação indicativa: 
livre. Duração: 100 min. Gênero: animação.
Kinoplex ParkShopping 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h e 16h10. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h40 e 15h50. Cinemark Pier 
5 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
13h40, 16h10, 18h40. Cinemark Taguatinga 
4 (dublado), sexta, às 14h; sábado e 
domingo, às 13h, 15h30 e 18h. Cineflix JK 
1 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h30. Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h05.

AMEAÇA NO AR 
Um piloto transporta uma marechal da 
Força Aérea que acompanha um fugitivo 
para seu julgamento. A tensão aumenta à 
medida que nem todos a bordo são quem 
aparentam ser. Classificação indicativa: 14 
anos. Duração: 105 min. Gênero: suspense.
Cinemark Taguatinga 2 (dublado), sexta, 
às 14h; sábado e domingo, às 21h10. 
Cinesystem 8 (legendado), sexta e sábado, 
às 19h15; domingo, às 19h45. Cineflix JK 
6 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
18h40. Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30. 
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DIVULGAÇÃO / NETFLIX

FIQUE EM CASA

Laura Cunha*

Após uma primeira tem-
porada de sucesso e três anos 
de espera, Recruta retorna 
em segunda temporada, dis-
ponível na Netflix. Lançada 
em 2022, a série acompanha 
Owen Hendricks, um jovem 
advogado da CIA, que enfren-
ta desafios perigosos, intrigas 
e ameaças internacionais.

Na nova temporada, 
após descobrir uma carta 

comprometedora escrita por 
Max Meladze, Owen preci-
sa lidar com novas ameaças 
e reviravoltas. Ao ameaçar 
expor segredos da CIA caso 
sua inocência não seja com-
provada,a ex-agente coloca 
o jovem advogado em uma 
posição delicada. Essa fase 
provoca uma série de even-
tos que colocam à prova suas 
habilidades profissionais e 
pessoais em um ambiente 
onde a confiança é rara.

Entre o caos 

e a verdade 
Filmes e séries com romance, comédia e drama 
são opções para o fim de semana 

Casamentos cruzados  
(PRIME)
Devido a um erro de organização, Casamentos cruzados 
une duas famílias diferentes por engano, agendando duas 
festas de casamento para o mesmo dia e o mesmo local. 
Determinados a garantir a celebração perfeita, o pai de 
uma das noivas e a irmã da outra entram em uma hilária 
disputa repleta de sabotagens e pegadinhas.

Os dois hemisférios de Lucca   
(NETFLIX)

Adaptação literária da autora Bárbara 
Anderson, Os dois hemisférios de Lucca 
retrata o drama de uma família atípica que 
viaja para Índia em busca de tratamento para 
o filho com paralisia cerebral. Bárbara, mãe 
de Lucca, encontra um médico que promete 
ajudar o garoto, mesmo que isso signifique o 
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Mythic Quest  
(APPLETV)

A quarta temporada de Mythic Quest está 
disponível. A série de comédia mergulha nos 
bastidores de um estúdio de desenvolvimen-
to de videogames. Com humor afiado, a tra-
ma explora relações pessoais complexas e a 
constante evolução tecnológica, tudo dentro 
do caótico e competitivo universo dos games.
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*Consulte as condições de cada benefício no site. Só serão concedidos aos assinantes mediante apresentação do cartão digital Clube do Assinante 

(disponivel no aplicativo Correio Braziliense), e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3.

@CLUBECORREIOBRAZILIENSE

Acesse o nosso site e
veja as informações
completas, além de
todos os benefícios

disponíveis

www.clubedoassinante.
correiobraziliense.com.br

Essas vantagens e muito mais!

Unidades Lago Norte, Asa Sul e 
Vicente Pires
Aproveite o desconto de assinante 
para cuidar da beleza.
Desconto de Segunda a Quinta

FAST ESCOVA

PISCEA PIZZARIA

Conheça a massa de longa 
fermentação e a tradicional pizza 
napolitana na Piscea Pizzaria.

Assinante do Correio Braziliense 
ganha entrada Nózinho de Alho + 
20% de desconto. 

Mantenha corpo e mente 
alinhados com a prática de 
meditação guiada e yoga! 
Faça uma aula no Yantra Yoga 
e comece a sua jornada de 
autocuidado.

YANTRA YOGA

Localizado Em Luziânia às 
Margens Do Lago C4 . Construa 
Memórias Incríveis Nesse Paraíso. 

20% de desconto na compra do 
Day use

BALI PARK

Academia ampla, moderna e 
pensada para proporcionar o 
melhor ambiente para os 
seus treinos. 

ACUAS FITNESS 

Conheça o Método Supera para 
exercitar o cérebro. Indicado para 
todas idades, assinante do Correio 
Braziliense tem desconto nas 
unidades Jardim Botânico e Deck 
Norte.

SUPERA JARDIM BOTÂNICO

25%
DE DESCONTO*

25%
DE DESCONTO*
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A solidão é aquela pessoa que não está 
ao seu lado, mas provavelmente você 
nem conheça essa pessoa, ela é uma 

figura mítica, uma fantasia, um sonho,  
um sei lá o quê! A solidão é a presença  
invisível dessa pessoa.

Busque as boas pessoas, porque elas 
estão por aí, mas entenda que para você 
as perceber há de haver bondade em seu 

coração também, porque se não houver traço 
algum dessa virtude, elas serão  
invisíveis para seus olhos.

Apesar de quaisquer dúvidas que façam 
sua mente oscilar, mesmo assim se 
atire com ousadia na direção de suas 

pretensões, porque assim você evocará uma 
misteriosa sorte que circula mascarada no meio 
da rotina ordinária.

Se toda nossa humanidade sempre 
tivesse ficado dentro da normalidade e 
da racionalidade, nada de novo nunca 

teria acontecido. Uma dose de loucura saudável 
e criativa é necessária para fazer as  
reformas necessárias.

A vida subjetiva é negligenciada de 
forma constante por nossa humanidade, 
porque nossa civilização nos domestica 

para que façamos coisas produtivas o tempo 
inteiro. A vida subjetiva tem valor invisível,  
mas fundamental.

As pessoas distantes parecem melhores 
do que são, pelo fato de estarem distantes. 
Tenha isso em mente para não fantasiar 

sobre certas pessoas que, de fato, quando estão 
próximas, não evocam sentimentos bons em você.

Se as condições ainda não são as ideais, 
continue arrumando tudo, porque não 
será perda de tempo o que você investir 

para criar beleza e harmonia por onde você 
transitar. Em parte, você é a alma  
arquiteta das condições.

Seduzir ou cair na sedução de alguém, 
esse é um jogo constante de nossa 
humanidade, que no fundo anda 

entediada e enfastiada e busca com ardor 
alguma excitação que a tire do lugar comum. 
Seria errado esse jogo?

Enquanto houver sentimentos nobres e 
generosos em seu coração, você poderá 
transitar pelo quinto dos infernos  

e sua alma sair ilesa, como se nada de  
mais nem de menos tivesse acontecido.  
A nobreza é a proteção.

Se você não tiver palavras  
belas e harmoniosas para expressar,  
procure ler poesias, ou pelo menos 

contemplar a beleza da natureza em silêncio, 
que não fala por palavras, mas  
pelas cores e aromas.

As ideias maravilhosas para melhorar 
sua vida financeira, ainda que pareçam 
fora do alcance, mesmo assim devem 

continuar sendo nutridas e cuidadas,  
porque é de sonho em sonho que a realidade 
concreta se manifesta.

Tome atitudes elegantes, generosas e 
nobres, porque assim você plantará sua 
semente de melhorias nesse mundo que 

parece retroceder ao tempo das cavernas, seduzido 
pela ideia materialista de que o egoísmo é a realidade.

POR MAIS QUE O DESÂNIMO se torne tão denso que tu decidas desistir de tudo 
e de todos e que, mesmo não tomando a equivocada atitude de finalizar tua 
existência de forma dramática, te entregues à inércia para que tua presença seja 
consumida aos poucos pelo tempo, perceberás que a Vida não desiste de ti, te 
fazendo sonhar e experimentar regozijo com visões que, mesmo distantes, ao 
se apresentarem estão ao teu alcance. Te exorto a que acredites nessas imagens 
com a mesma confiança com que acreditas em teu desânimo, e que atualizes 
a consciência de que tu és representante do reino humano, com faculdades 
extraordinárias que te habilitam a transitar por dois mundos simultaneamente, o 
objetivo e o subjetivo, e que teu desânimo comprova, às avessas, que percebes a 
complexidade existencial. Tu podes solucionar tudo.

HORÓSCOPO

TU PODES

DATA ESTELAR: Lua cresce em Peixes.

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)
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COPO VAZIO
NATAliA TiMErMAN. TOdAviA,  
144 PágiNAS. r$ 45,90

Escrito pela psiquiatra e psicoterapeuta 
Natalia Timerman, o romance conta a 
história de Mirela, uma mulher inteligente 
e bem-sucedida no meio da arquitetura, 
que se deixa levar por uma paixão intensa 
por Pedro após conhecê-lo em um 
aplicativo de relacionamentos. Quando 
ele desaparece, repentinamente, a 
arquiteta se vê obcecada com o paradeiro 
do ex-namorado e o motivo de tal sumiço, 
e acaba entrando em contato direto com seu lado mais vulnerável.

NA ESTANTE NAhiMA MAciEl

O OBSERVADOR NO ESCRITÓRIO 
dE cArlOS druMMONd dE ANdrAdE E 
POSfáciO dE MíriAM lEiTãO. EdiTOrA 
rEcOrd, 294 PágiNAS. r$88,88. 

O livro é um compilado de  
textos — variando entre dissertações 
longas, tal qual uma reportagem, e 
notas curtas, como um post de rede 
social — publicados pela primeira vez 
no Jornal do Brasil, entre os anos de 
1980 e 1981. Nas escritas, Drummond 
transforma o cotidiano e o Brasil em 
obra literária, alternando  a preocupação 
com os rumos do país e lances da vida íntima do autor.

MITO, LITERATURA  
E O MUNDO AFRICANO  
WOlE SOyiNkA. EdiçõES SESc,  
232 PágiNAS. r$79,90. 
Escrito por Wole Soyinka, primeiro autor 
africano a receber o Prêmio Nobel de 
Literatura, o livro é uma densa análise da 
história, literatura, mitos e rituais iorubás 
com o objetivo de apresentar a mitologia 
africana como um complexo sistema de 
pensamento e de valores civilizatórios. 
Publicada originalmente em 1975, a obra é 
fruto de uma série de palestras ministradas em Cambridge pelo escritor. 

REPRO
D

U
ÇÃO

COMO ENFRENTAR O ÓDIO  
fEliPE NETO. cOMPANhiA dAS 
lETrAS, 376 PágiNAS. r$69,90. 

Na obra, Felipe Neto retrata seu processo 
de tomada de consciência política e o 
papel do ódio em sua vida, primeiro 
como força propulsora de sua carreira 
na internet e depois como ferramenta 
de que ele próprio se tornou vítima,  
principalmente no governo de Jair 
Bolsonaro. Ao entrelaçar sua história aos 
principais acontecimentos dos últimos 15 
anos, o influencer oferece uma perspectiva 
única sobre a internet e seu papel na manipulação dos usuários.
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Garota do 
momento
(GLOBO, 18H30)

Zélia explica a Flora o trabalho 
que arrumou para a sobrinha. 
Carlito se revolta contra 
Marlene. Guto rejeita Eugênia. 
Jacira garante a Alfredo que 
Eugênia e Topete ainda serão um 
casal. Beto avisa a Beatriz que 
Alcina vendeu os quadros para 
outra pessoa. Maristela aprova 
Flora. Topete é contratado para 
o programa de Alfredo. Edu e 
Guto não cedem às chantagens 
de Nelson. Clarice anuncia que 
não tomará mais a medicação 
prescrita por Dr. Pimenta. 
Alfredo confessa a Teresa 
sua paixão por Anita. Carlito 
descobre uma carta de seu pai. 
Flora procura Arlete.

Volta por cima 
(GLOBO, 19H45)

Madalena repreende Jão por 
beijá-la. Violeta questiona 
a médica sobre a data do 
resultado do exame de DNA. Jin 
recebe fãs na loja de Madalena. 
Bernardo conta para Silvia sobre 
o atentado, e Yuki desconfia 

de Gerson. Doralice revela a 
Madalena que teve uma visão 
com Lindomar. Edson acerta 
com Jão e Neuza a data para 
o jantar em sua casa. Violeta 
fala com Osmar sobre o 
filho de Cacá. Jin sofre com o 
afastamento de Tati, e Madalena 
o aconselha a dar uma lição na 
moça durante sua live. Rodolfo 
questiona Gerson sobre seus 
honorários e o acusa de roubo.  
A produtora de Jin o convida 
para voltar a Seul. Rosana é 
hostil com Jão.

Mania de você 
(GLOBO, 21H20)

Viola avisa a Mércia que irá à 
polícia se Volney não aparecer 
até o fim do dia. Daniel 
fica impressionado com o 
desempenho de Mércia. Mércia 
despista Diana sobre Volney. Sirlei 
flagra Ísis e Leidi atentando contra 
Berta. Luma segue Mércia. Fátima 
procura Gael e se surpreende ao 
ver Robson no resort, dizendo 
que arrumou um emprego 
em Angra. Viola denuncia o 
desaparecimento de Volney à 
polícia. Luma observa Mércia.
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Se não temos 
praia, vamos 
ao Parque

O
s visitantes e 
usuários fre-
quentes costu-
mam afirmar 

que o Parque da Cidade é 
a praia de Brasília. Parti-
cularmente, não concor-
do. Se pensarmos em um 
lugar que reúne milhares 
de pessoas para o lazer e 
a prática de esportes ao 
ar livre, próximo à natu-
reza, com acesso público 
e entrada gratuita, pode-
se admitir a comparação. 
Entretanto, ela para por 
aí. Simplesmente porque o 
Parque oferece muito mais 
possibilidades de uso e di-
versidade na ocupação dos 
espaços do que as pessoas 
encontram nas praias, se-
jam urbanas, sejam mais 

afastadas. Os piqueniques, 
encontros de egrégoras, as 
festas de aniversário, de 
chá revelação, até casa-
mentos, almoços coletivos, 
churrascos, as salas de au-
la, de ensaios de grupos 
musicais, entre tantas ou-
tras atividades, realizadas 
ao longo de mais de 4 mi-
lhões de metros quadrados, 
são a grande diferença. A 
praia tem outros atrativos, 
mas, além de calçadões 
para caminhada ou corri-
da, a realização de eventos 
como os citados e práticas 
esportivas, em geral, são 
reduzidas, algumas até 
inexistentes. O mar, a areia, 
a maresia e aquela atmos-
fera específica de são os 
maiores atributos da praia.

Em um país com mais de 
8 mil quilômetros de litoral, 
o Distrito Federal está jun-
to com outros nove estados 
sem nenhum acesso ao mar. 
São milhões de brasileiros 
que vivem longe do mar e so-
nham com a praia, principal-
mente no verão. Mas “o céu 
é o mar de Brasília”, afirmou 
Lucio Costa, um dos seus 

criadores. Sim, o céu daqui 
é lindo, mas, quando chega 
o verão, a praia faz falta pa-
ra muita gente. E, hoje, com 
as redes sociais e o exibicio-
nismo que elas possibilitam, 
fotos na praia, pé na área, 
banhos de mar, podem dei-
xar qualquer brasiliense de-
primido, principalmente se 
tiver de férias. 

E o tanto de chuva que 
cai todo dia? É só lamento. 

Embora o alto verão bra-
siliense seja feito de chuva, 
muitas chuvas, uma carac-
terística do planalto é que 
nesse período faz calor e o 
sol sempre aparece. Com 
poucas exceções, há dias se-
guidos de chuva. Em geral, 
chove muito cedinho e de-
pois abre um lindo céu azul, 
ou o dia amanhece lindo, 
cheio de sol, para formar as 
tempestades no fim da tarde.

Esse é o nosso verão, mas 
em vez de reclamar e sonhar 
com dias de sol rachando na 

beira do mar, que tal ir para 
o Parque? 

Esqueça a praia e o verão 
das redes sociais, se organi-
ze com a previsão do tempo, 
aproveite o horário de estia-
gem e vá para o Parque. Pe-
gue as crianças, seu pet, cha-
me um amigo ou uma amiga, 
vá para o Parque caminhar e 
colocar o papo em dia, respi-
rar ar puro, chegar perto da 
natureza, ouvir os pássaros, e 
apreciar o verde. Experimen-
te, o benefício é concreto. 

Dez entre 10 conselhos de 
psicólogos, terapeutas, men-
tores, gurus e resultados de 

pesquisas científicas sobre 
saúde mental recomendam: 
ter contato com o sol, gas-
tar um tempo ao ar livre e 
investir em conversas com 
amigos são ações funda-
mentais para manter uma 
atitude positiva e a alegria 
de viver. Tudo isso você po-
de fazer no Parque da Cida-
de. Se não tem praia, vá para 
o Parque, sinta a diferença 
no seu ânimo. 

» Leia mais sobre o Parque da 

Cidade no Blog Nosso Parque da 

Cidade, publicado no site www.

correiobraziliense.com.br.




